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Cacto «ílp m á s agradecido, saludo a l ptíhlico en ge~ 
neral por l a buena acogida que viene dispensando á 
este libro. 
E l éxito de años anteriores me obliga á continuar 
tratando con imparcialidad, absoluta á toreros, gana-
deros y empresas, pa ra que estos tomitos queden como 
verídicos consultores en las bibliotecas de los aficio-
nados. 
E l que haya tratado de satisfacer a l pilblico verá 
que en estas p á g i n a s se paga su buena voluntad con 
aplausos, y, por el contrario, quien sólo haya pensado 
en cobrar, también llevará su merecido, s in preocupa-
ción n i miedo alguno, porque los que no se a r r iman 
á los toros, son seres inofensivos que mucho menos 
han de arrimarse á los hombres. 
A l poner la p luma sobre estas cuartil las quedan 
completamente olvidados amistades y resentimientos 
p a r a reflejar aqu í la verdad p u r a y que quede p a r a 
l a historia lo que cada cual haya hecho en la ú l t i m a 
temporada. 
Van á desfilar los toros y toreros por el inmenso 
circo, y yo me acomodo, en m i asiento; requiero papel 
y lápiz, y grito: 
—¡Adelante, señores! 

CORRIDAS DE TOROS 
H e de l i m i t a r m e en esta pa r te d e l l i b r o á s e ñ a l a r el n ú -
m e r o de c o r r i d a s de toros ce lebradas , s in de t a l l a r los t o r e -
ros que en ellas t o m a r o n pa r t e n i los to ros que se l i d i a r o n , 
pues aunque lo he hecho en a ñ o s an te r io res , resu l ta m o n ó -
t o n o y con muchas r epe t i c iones , p o r q u e ya al t r a ta r de los 
espadas y ganaderos , ha de dec i r s e e n las lechas y P l aza s 
que se j uga ron las co r r idas . 
C o m o he de e x t e n d e r m e en asuntos que c r e o m á s i m p o r -
tantes , v o y á s impl i f i ca r en esta par te , no dando m á s que e l 
mes , d í a y P laza en que se ve r i f i ca ron las fiestas. 
E N E R O 
N o hubo n i n g u n a c o r r i d a de to ros en las P lazas de E s p a -
ñ a , P o r t u g a l y F r a n c i a . 
F E B R E R O 
E l d í a 4 se c e l e b r ó una c o r r i d a de to ros en A l g e c i r a s c o a 
m o t i v o de la C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l . 
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M A R Z O 
Se ve r i f i ca ron en M a d r i d dos co r r idas : una e l 14, c o n mo-
t i v o de l a v i s i t a de los R e y e s de P o r t u g a l , y o t r a e l d o -
m i n g o 18. 
E n d i cho d í a 18, hubo o t ra e n B a r c e l o n a , y e l 19, una en 
C a s t e l l ó n de la P l ana , s i endo el tota l de c o r r i d a s en M a r z o r 
cuatro. 
A B R I L 
H u b o e l d í a i .0 una en la P l a z a de M a d r i d ; e l d í a 8, una 
en l a P laza N u e v a de B a r c e l o n a p o r la m a ñ a n a , y o t ra en la 
V i e j a , po r la tarde. 
T a m b i é n en d i cho d í a hubo toros en B u r d e o s y T o u l o u s e , 
i E l 15 (Pascua de R e s u r r e c c i ó n ) c e l e b r a r o n fiestas t a u r i -
nas M a d r i d , Zaragoza , P a m p l o n a , B a r c e l o n a en las dos P l a -
zas, L i s b o a y O p o r t o . 
E l 17, en S e v i l l a y M u r c i a ; e l 18^ e n S e v i l l a ; e l 19, en S e -
v i l l a y L i s b o a ; e l 20, en S e v i l l a ; e l 22, en M a d r i d , B a r c e l o n a , 
L i s b o a y V a l l a d o l i d ; e l 28, en F r e g e n a l , y e l 29, e n M a d r i d , 
F r e g e n a l , Je rez y Zaragoza . 
E l t o t a l de A b r i l fueron veintisiete COPPííüss. 
M a y 0 
E l d í a 2 se ve r i f i c a ron co r r i da s e n M a d r i d y B i l b a o ; e l 3, 
e n F i g u e r a s ; e l 6, en M a d r i d , L i s b o a , O p o r t o y B i l b a o . 
E l d o m i n g o 13, en M a d r i d , B u r d e o s y M a r s e l l a ; e l 16, en 
T a l a v e r a ; e l 17, en M a d r i d ; el 18, en Baeza ; e l 20, e n V a l e n -
c i a , Zaragoza , A y a m o n t e y L i s b o a ; e l 24, en M a d r i d , V a l l a -
d o l i d y B i l b a o ; e l 27, en M a d r i d , N i m e s , B a r c e l o n a y L i s b o a ; 
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e l 30, en A r a n j u e z y C á c e r e s , y e l 31, en M a d r i d , y la segun-
da de C á c e r e s . 
F u e r o n en con jun to las co r r i da s de M a y o veintiocho. 
J U N I O 
Y a en este mes a u m e n t ó el n ú m e r o , pues a d e m á s de la 
P l a z a de M a d r i d , d i e r o n c o m i e n z o algunas ferias i m p o r t a n t e s . 
E m p e z ó con la c o r r i d a reg ia en M a d r i d e l d í a 2, y a l s i -
gu ien te , d í a 3, que fué domingo , se c e l e b r a r o n c o r r i d a s en 
M a d r i d , C ó r d o b a , T r u j i l l o , A r l é s , T o u l o u s e , L i s b o a y A l g e -
c i ras ; el 4, t a m b i é n hubo toros en A l g e c i r a s , C ó r d o b a y T r u -
j i ü o , y e l 5, la t e r ce ra de C ó r d o b a . 
E l segundo d o m i n g o , d í a 10, se ve r i f i ca ron co r r i da s en las 
p lazas de M a d r i d , P lasenc ia , an t igua de B a r c e l o n a , B u r d e o s 
y L i s b o a , 
Se i n a u g u r ó la P l aza de O r e n s e e l 13, y e l 14, a d e m á s de 
la segunda en d i cha cap i ta l , hubo to ros en B i lbao , S e v i l l a , 
G r a n a d a , M á l a g a y M u r c i a . 
E l 16, t a m b i é n en G r a n a d a , y el 17, e n M a d r i d , V a l e n c i a , 
L i s b o a y G r a n a d a ; el 21, en M a d r i d ; e l 24, en M a d r i d , E v o r a , 
Badajoz , V i n a r o z , R ioseco , T o l o s a y P a l m a ; e l 25, en T o l o s a ; 
e l 28, en M a d r i d ; el 29, en Segov ia , Burgos , E v o r a y V i n a r o z , 
y e l 30, en B u r g o s . 
L a s u m a de co r r i da s en J u n i o J l e g ó á cuarenta y 
cuatro. 
J U L I O 
A u n q u e no tantas c o m o en el mes an t e r io r , pues en é s t e 
y a h a b í a t e r m i n a d o e l abono de M a d r i d , t a m b i é n hubo bas-
tantes en Ju l io , c o m o v e r á q u i e n l e y e r e . 
D í a 1.0, en L a L í n e a , G r a n a d a , T o u l o u s e , N i m e s y S e t ú -
b a l ; 2, en L a L i n c a ; 7, e n P a m p l o n a ; 8, en P a m p l o n a , B a i x e -
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l o n a , T e n e r i f e y M a r s e l l a ; 9, en P a m p l o n a , po r m a ñ a n a y 
t a rde ; 10, la ú l t i m a de P a m p l o n a ; 14, en T o u l o u s e ; 15, en A l i -
cante , L i s b o a , T e n e r i f e , O p o r t o y M o n t de M a r s a n ; 17, t a m -
b i é n en M o n t de M a r s a n ; 22, en B a r c e l o n a , San tande r , B e -
z i e r s y L i s b o a ; 25, en V a l e n c i a , S a n t a n d e r y Je rez ; 26, en 
T u d e l a ; 28, e n V a l e n c i a ; 29, e n V a l e n c i a , San tande r , L i s b o a 
y S e t ú b a l , y 30, en V a l e n c i a , s i endo en t re todas treinta 
y cinco. 
A G O S T O 
Y a en este mes se m o v i e r o n todas las empresas y los m a -
t adores de p r i m e r o r d e n a n d u v i e r o n sa l tando de t r en á t r e n 
para l l ega r á t i e m p o á c u m p l i r sus compromisos . 
H u b o el d í a 4 una c o r r i d a en Ca r t agena ; e l 5, en C a r t a g e -
na, S a n S e b a s t i á n , C o r u ñ a , N e r v a , L é r i d a , P a l m a y V i t o r i a . 
E l 6, e n V i t o r i a y C o r u ñ a ; el 9, en A l i c a n t e ; e l 10, en H u e s -
ca; e l 12, en S a n S e b a s t i á n , P o n t e v e d r a , M á l a g a , G i j ó n , C á -
d i z , L i s b o a y S a n R o q u e . 
E l 14, en M á l a g a ; e l 15, en M á l a g a , G i jón , S a n S e b a s t i á n , 
Bada joz , A l r a e n d r a l e j o y V a l v e r d e del C a m i n o ; e l 16, en C i u -
dad R e a l , Bada joz , A l m e n d r a l e j o , J u m i l l a y J a é n , y e l 17, e n 
C i u d a d R e a l . 
E l 19, en San S e b a s t i á n , B i l b a o , Zafra, C á d i z , T o l e d o , T a -
r a z o n a de la M a n c h a y E s p i n h o ; el 20, en B i lbao y T a r a z o n a 
de la M a n c h a ; e l 21, en B i l b a o ; el 25, e n A l m a g r o y A l c a l á 
de H e n a r e s ; el 26, en S a n S e b a s t i á n y A l m a g r o ; el 28, en 
T o r o y T a r a z o n a de A r a g ó n ; e l 29 y 30, en L i n a r e s , y el 31 , 
en V a l d e p e ñ a s y C a l a h o r r a . 
L a s c o r r i d a s ce lebradas en A g o s t o fueron cincuenta 
y dos. 
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S E P T I E M B R E 
M á s a ú n que en el mes an t e r i o r hubo en é s t e , pues es e l 
mes t o r e r o po r exce l enc i a , l l e g a n d o á desbordarse el e n t u -
s iasmo en pueblos grandes , ch icos y regulares . 
E l d í a 1.0 se c e l e b r a r o n co r r ida s e n V a l d e p e ñ a s y M a r -
chena ; el 2, en San S e b a s t i á n , M a r c h e n a , C a l a h o r r a , M a r s e l l a , 
R o n d a y F a l e n c i a ; el 3, en T o r t o s a y R o n d a ; el 5, en H u e l v a ; 
e l 6, en H u e l v a y Je rez de los Caba l l e ros ; el 8, en M u r c i a , 
C á c e r e s , A y a m o n t e y Benaven t e . 
E l 9, en Benaven t e . San M a r t í n de Va lde ig les i a s , H a r o , 
B a y o n a , A l b a c e t e , M a r s e l l a , L i s b o a y C a l a t a y u d ; el 10, en 
A n d ú j a r , A l b a c e t e y Car t agena ; el 11, en Sa l amanca ; e l 12 ,00 
S a l a m a n c a y A l b a c e t e ; e l 13, en Sa l amanca y C o n s t a n t i n a ; 
el 14, en H i g u e r a la R e a l . 
E l 16, en M a d r i d , San S e b a s t i á n , Je rez , San R o q u e , H i -
g u e r a la R e a l , A r a c e n a y M o r a ; el 17, en B i l b a o ; e l 18, en 
B i l b a o y T o m e l l o s o ; el 21, en L o g r o ñ o y O v i e d o ; el 22, en 
L o g r o ñ o y C o n s u e g r a . 
E l 23 , en V a l l a d o i i d , Za lamea y B a y o n a ; el 24, e n Barce-
l o n a y V a l l a d o l i d ; el 25, en V a l l a d o i i d y L o r c a ; e l 26,en H e l l í o 
y L l e r e n a ; el 27, en C ó r d o b a y L l e r e n a ; el 29, en S e v i l l a y 
U b e d a , y el 30, en M a d r i d , B a r c e l o n a , Y e c l a y U b e d a . 
F u e r o n las ce lebradas e'u S e p t i e m b r e sesenta y c inco» 
O C T U B R E 
E n este mes ya se c e l e b r a r o n muchas menos c o r r i d a s de 
toros, pues en é l , gene ra lmen te , t e r m i n a n todas las empresas 
su c o m e t i d o . 
E l d í a 4 se c e l e b r a r o n dos funciones de toros en Madrid y 
Zafra. 
Hubo el d o m i n g o 7 en N i m e s , T o u l o u s e , B e z i e r s y Lisboa; 
el 13, en Zaragoza ; el 14, en G r a n a d a ; el 15, en Zaragoza; el 
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16, en Zaragoza y Guada la ja ra ; e l 21, en Zaragoza y L i s b o a ; 
e l 28, en L i s b o a y M u r c i a , y el 29, en G e r o n a , r e su l t ando e n 
to ta l diez y seis las co r r i da s ce lebradas en este mes. 
N O V I E M B R E 
U n a sola c o r r i d a se c e l e b r ó en este raes en la P l a z a de 
B a r c e l o n a , y con esto t e r m i n ó e n E s p a ñ a la c ampana t au-
r i n a que e m p e z ó en A l g e c i r a s e l d ia 4 de F e b r e r o . 
E l to ta l de c o r r i d a s ce lebradas en e l a ñ o 1906 fué e l 
de 272, y en ellas fueron e s t o q u e a d o s 1.379 toros, c o r r e s -
p o n d i e n d o á cada ma tador los que m á s adelante se e spec i -
ficarán cuando toque e l t u r n o á los espadas respec t ivos . 
H u b o en este a ñ o t r e i n t a y c i n c o c o r r i d a s m á s que en e l 
an t e r io r , y m u r i e r o n t resc ien tos ve in te to ros m á s t a m b i é n . 
MATADORES DE TOROS 

L A G A R T I J I L L O 
Hace tres ó cuatro años que el empuje de la gente 
joven ha ido relegando al o lv ido á los que, como 
Antonio Moreno, son veteranos en la profes ión . 
Este torero que l l eva diez y seis años de mata-
dor de alternativa, tuvo personalidad propia, y si 
no l legó á ser una estrella de pr imera magnitud, 
cosa muy d iñc i l en sus primeros tiempos porque 
estaban en pr imera l ínea Mazzantini, Espartero y 
Guerr i ta , tampoco fué arrol lado al m o n t ó n n i mu-
cho menos. 
Su ca rac te r í s t i ca fué torear cerca, secamente, s in 
finuras n i adornos y matar con va len t ía . 
De estos arrestos hab ía perdido algunos en los 
ú l t i m o s años y las empresas iban prescindiendo de 
su c o o p e r a c i ó n para las corridas que organizaban. 
E n los asuntos de toro2, el que da un paso para 
a t r á s no suele recuperar fác i lmente el terreno per-
dido, y esto fué lo que pasó al torero de quien me, 
ocupo en estas l íneas . 
Marchó á Méjico el invierno pasado y v ino á 
E s p a ñ a con más deseos, más voluntad, más dec is ión , 
m á s ansioso de complacer al púb l i co , y éste, que 
paga siempre lo que en su honor se hace, le conce-
d i ó m á s que le había otorgado en años anteriores. 
No quiere esto decir que Lagar t i j i l l o haya hecho 
una b r i l l an t í s ima campaña , no; ya anda muy cerca 
de los cuarenta años y á tales alturas puede hacerse 
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poco; pero ha trabajado con más e m p e ñ o que en las 
temporadas ú l t imas , se ha colocado más cerca de 
los toros y su labor ha sido en conjunto m á s del 
agrado de los aficionado-. 
Comenzó la c a m p a ñ a el 15 de A b r i l en la P laza 
Nueva de Barcelona, matando con Quini to reses de 
Conradi , y su trabajo, sin l l e g a r á superior, fué muy 
aceptable, más que por nada, porque puso toda su 
voluntad al servicio: de quien le pagaba. 
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E l 13 de Mayo fué á Marsel la con R e g a t e r í n y al l í 
m a t ó toros de Benjumea, hac i éndose lenguas los 
que le v ie ron de lo bueno que estuvo al matar sus 
tres toros. Los mismos c o m p a ñ e r o s , al refer i r e l 
resultado de la corr ida, dijeron que m a t ó tan gua-
pamente como lo hacía en sus años pr imeros. 
T a m b i é n en Talavera, el día 16, que t o r e ó con 
Montes reses de Carreros, c u m p l i ó como bueno. 
A Madr id vino el 27 de Mayo y t o r e ó en la co-
r r ida de Beneficencia, matando con Fuentes, M o n -
tes y Pepete, toros de Urco la y Veragua. 
L e vimos muy bueno en su pr imero, toreando 
cerca y entrando á matar derecho; pero un r evo l -
cón que al pr inc ip io no p a r e c i ó que le impresio-
nara, le encog ió el á n i m o un poco y al matar su 
segundo ya no fué el mismo hombre que hab ía es-
toqueado el anterior. 
S in embargo, el púb l i co le p r o d i g ó los aplausos 
que á ratos m e r e c i ó Antonio . 
Con Bombi ta y R e g a t e r í n l id ió en Granada ga-
nado de Antonio Guerra el 16 de Jun io y si en ^u 
pr imero no pasó de regular, puede calificarse de 
muy buena la labor empleada con el toro cuarto, al 
que m a t ó como un muchacho ansioso de porveni r 
y g lor ia . 
Nuevamente to reó en su pueblo natal con su sobri-
no y estoqueando reses de Biencinto el día 1.° de 
J u l i o , quedando muy bien en general en el trabajo 
de toda la corr ida . 
A Toledo fué el 19 de Agosto con Mazzantinito, 
donde m a t ó tres toros de Veragua, uno de ellos bien 
y los otros no más que medianamente. 
E l 25 t o r eó Palhas en Almagro con Algabeño y 
Moreno de Algeciras, sin que pasara su trabajo de 
regular, y en los días 8 y 9 de Septiembre tra-
ba jó dos corridas en Benavente con ganado sala-
manquino, a c o m p a ñ a d o de Guerrer i to . S in hacer 
grandes cosa?, estuvo bien en ambas corridas. 
L a ú l t i m a que to reó en este año fué la celebrada 
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en Murc ia á beneficio de los inundados de Santo-
mera, donde ma tó muy bien un toro de Veragua, 
a c o m p a ñ a d o de Murcia , Gal l i to , Lagar t i j i l lo Chico , 
Rerre y R e g a t e r í n . 
F u é el total de corridas 11 y el de toros esto-
queados, 26. 
M I N U T O 
Es muy listo Enr ique Vargas y sabe mejor que 
nadie que el que se va de los toro^ no vuelve, y no 
hay que decirle la importancia que ha tenido su 
r e s u r r e c c i ó n en el toreo. 
Su mayor mér i t o es la modestia y reconocer hasta 
d ó n d e y c ó m o puede llegar. 
Esto es lo que le ha hecho torear buon n ú m e r o de 
corrida?, con general acep tac ión de los p ú b l i c o s que 
han presenciado su trabajo. 
A l hablar de Minuto hay que repetir una vez más 
lo que en distintas ocasiones se ha dicho: el m é r i t o 
grande de éste diestro consiste en saber de toros 
tanto como el torero que más sepa, y tener el talen-
to necesario para acoplar sus conocimientos á la^ 
escasas facultades con que le do tó Naturaleza. 
De este maridaje resulta una figura que no se 
parece á nada de lo que ha existido anteriormente 
n i de lo que v e n d r á despuó- . 
Ahora no, porque aún le obligan las circunstan-
cias á rodar por esas Plazas de Dios , después de 
veinte años de torero; pero cuando definitivamente 
se retire para no volver más, la historia g u a r d a r á u n 
puesto honroso al que supo ganar aplausos hacien-
do sudar á toreros de la importancia de Cara-ancha, 
Mazzantini, Espartero, Guerra, Reverte y otros que 
por derecho propio ganaron el calificativo de gran-
des figuras. 
No poco hace con sostener su cartel, habiendo 
tardes en que produce desbordamiento de entusias-
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mo en los espectadores, en esta época en l a que, 
digan lo que quieran, se hi la m á s delgado y no se 
toleran cosas que eran corrientes hace muy pocos 
quinquenios. 
L a c a m p a ñ a que ha hecho en 1806, si no ha sido 
de 60 corridas, porque eso está reservado siempre á 
los dos ó tres que es tán en candelero, tampoco ha 
llegado á lo r id í cu lo , como l lesaron otros con m á s 
juventud, m á s falcultades y más necesidad de ganar 
un nombre que no tienen. 
C o m e n z ó en Madr id con dos corridas en los d í a s 
18 de Marzo y 1.° de A b r i l , y j u g ó con este comienzo 
e l albur que se juega empezando la c a m p a ñ a en 
Plaza de tanta importancia, pues si se sale bien, es tá 
la temporada hecha, y si sale lo contrario, cuesta un 
trabajo inmenso levantar las contratas. 
Mató en la pr imera toros de Val le con Gal l i to , no 
pasando de regular y siendo cogido por el toro 
tercero, no pudiendo acabar la corr ida. 
Volv ió el 1.° de A b r i l con el citado Gal l i to y con 
Mazzantinito, quedando mal en los dos toros de 
Castellones que es toqueó; deshac iéndose la r a z ó n 
social Minuto-Gal lo que se hab ía formado para, s i 
en Madr id daba chispas, haber explotado el filón en 
provincias. 
Con R e g a t e r í n fué el 8 de A b r i l á Toulouse, ma-
tando tres reses de Bañue lo s de modo digno de 
aplauso, por lo que g a n ó p l ácemes de los f ran-
ceses. 
Medianillamente q u e d ó en Murc i a el 17 del mes 
referido al l id ia r toros de A r r i b a s , ' a c o m p a ñ a d o de 
Logar t i j i l lo Chico . 
P o r encontrarse heridos Montes y A lgabeño le 
c o n t r a t ó la empresa de Sevi l la para el 20 de A b r i l , 
donde a c o m p a ñ a d o de Bombi ta y Pepete m a t ó 
ganado de Sal t i l lo . Ganó una ruidosa ovac ión to-
reando de muleta, y m a t ó regularmente uno de los 
toros y de modo superior el otro. 
No vo lv ió á torear hasta el 3 de Jun io que lo hizo 
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en Arles , matando bien tres toros de Flores , acom-
p a ñ a d o de Valenciano. 
A Barcelona fué el 10 con Machaquito y Lagar -
t i j i l l o Chico, t o c á n d o l e dos bueyes de Otaolau-
r ruch i , á los que despachó malamente. 
Tampoco le a c o m p a ñ ó la fortuna en Vina roz e l 
d ía 24, l id iando con Valenciano ganado de K i p a -
m i l á n . 
Dos corridas t o r e ó en L a L í n e a en los d ías 1.° y 2 
de Ju l io , matando en la pr imera ganado de Arr ibas 
con Machaquito, y en la segunda, de C á m a r a con e l 
diestro citado y el Camisero. U n toro m a t ó bien en 
cada corr ida y no pasó de mediano en los otros. 
A Beziers fué con Montes el 22 de J u l i o y c u m p l i ó 
b ien con los toros de Salas, quedando t a m b i é n 
bien en Tudela el día 26 con toros de Cla i rac , acom-
p a ñ a d o del mismo espada. 
E n L é r i d a e s toqueó él solo cuatro toros de L ó p e z 
Navarro el d ía 5 de Agosto, matando muy bien a l 
p r imero y no más que regular á los otros tres. 
Verdad es que el ganado se p r e s t ó á poco l u c i -
miento. 
Con Mazzantinito y R e g a t e r í n t o r e ó en Ponteve-
dra ganado de Bañue lo s el día 12 del mes referido 
y cons igu ió que le aplaudieran. E l 28 m a t ó reses de 
Zalduendo con Mazzantinito en Tarazona de Aragón , 
cumpliendo bien. 
E n la P laza que mayor éx i to obtuvo fué en l a de 
Calahorra en dos corridas de cuatro toros de Be -
r i á i n cada una, que e s toqueó él solo. 
E l púb l i co , entusiasmado, se lo l l evó el segundo 
día en hombros y le hicieron penetrar en un café á 
refrescar con el traje do luces, cargando luego con 
él hasta la fonda. 
Se celebraron estas corridas en los d ías 31 de 
Agosto y 2 de Septiembre. 
Dió final á la c a m p a ñ a el día 9 de Septiembre en 
Haro , matando tres toros de Pobes con A l g a b e ñ o y 
quedando muy bien en el p r imero y tercero. 
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A los pocos días e m b a r c ó para Méjico, donde se 
encuentra toreando por aquellas Plazas. 
T o r e ó en junto 18 corridas y en ellas d ió muerte 
á 50 toros. 
B O N A R I L L O 
L á s t i m a es que un torero como B o n a r i l l o tenga 
que andar á salto de mata, dando tumbos por las 
Plazas americanas todos los inviernos para procu-
ra r e l sustento á su famil ia . 
C r e y ó él, y con razón, que lo bien que hab í a 
quedado en Sev i l l a en la feria de 
San Migue l del año pasado, le 
p r o p o r c i o n a r í a e l contrato para 
las corridas de A b r i l de este año , 
y en tal creencia v ino apresura-
damente de L i m a con objeto de 
l legar á tiempo; pero nada en-
c o n t r ó de lo que ven í a buscando. 
S i hubiera sabido lo corta y 
poco f ruc t í fe ra que iba á ser la 
c a m p a ñ a de este año , es fácil que 
se hubiera quedado por el nuevo 
continente que d e s c u b r i ó el antecesor del Duque 
de Veragua. 
Pocas corridas ha toreado y és tas en malas con-
diciones casi todas. 
H a b í a padecido durante la t r aves í a del P e r ú á 
E s p a ñ a unas fiebres malignas y v o l v i e r o n á aco-
meterle cuando e s t ábamos á pr incipios de Agosto, 
p r i v á n d o l e de torear algo de lo poco que ten ía 
contratado. 
H e aqu í las fiestas taurinas en que ha tomado 
parte: 
Se e s t r enó el 3 de Jun io en Algeciras toreando 
con Pepete reses de Muruve; m a t ó bien el p r imero , 
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reízular e l tercero y de modo superior el quinto. 
E l d ía 4 t a m b i é n t o r e ó en Algeciras con e l mismo 
espada del día anterior toros de Collantes y q u e d ó 
bien, dado lo poco que el ganado dio de sí, resultan-
do lastimado en la l i d i a del quinto. 
E l 24 de Junio fué con Antonio Fuentes á Rioseco, 
matando toros de Cuadr i l le ro , que fueron media-
nos, bien e l pr imero y quinto, y medianamente e l 
tercero. 
Con Montes y Machaquito e s toqueó reses de P e -
l l ón en Alicante, y su trabajo en general fué bueno. 
A ra íz de esta cor r ida cayó enfermo y sin estar 
repuesto t o r e ó en Ciudad Real e l 16 de Agosto 
reses de Pa lha con R e g a t e r í n . No q u e d ó bien y 
tuvo que dejar de torear el 17, para cuya cor r ida 
estaba t a m b i é n ajustado. 
C o n e l M u r c i a l id ió dos corridas de F lo res en 
Tarazona de la Mancha y en ambas c u m p l i ó . Se ce-
lebraron estas corridas en los días 19 y 20 de Agosto. 
P o r la enfermedad p e r d i ó algunas fiestas, entre 
ellas la de Alcalá de Henares el d ía 25 de Agosto, y 
l a ú l t i m a en que t o m ó parte fué la celebrada en San 
Mar t ín de Valdeiglesias el día 9 de Septiembre con 
toros do Baeza, figurando como ún ico espada. 
Después de esto se dispuso á marchar á Méjico, y 
el d ía 21 e m b a r c ó en C o r u ñ a con rumbo al antiguo 
imper io que conqu i s tó H e r n á n Cor tés . 
E l total de corridas toreadas fué 8 y en ellas es-
t o q u e ó 21 toro?. 
Mucho m á s merece este buen torero, que no hay 
corr ida que toree en la que no apunte algo de lo 
que sólo hacen los que como él han digerido bien 
los secretos del arte de los toros. 
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Q U I N I T O 
Nada hay que disguste á J o a q u í n Navarro y á sus 
í n t i m o s tanto como el que se diga que sabe y no 
quiere. Pero el c r í t ico al juzgarle se ve en el d i l ema 
de decir eso, ó que es una absoluta nul idad si se 
atiende al resultado de su trabajo en conjunto. 
Quien haya seguido paso á paso la v ida torera de 
Quini to, que ya anda rodando por las Plazas unos 
veinte años , sabe que no ignora nada de lo que con 
los toros se relaciona; que la capa, la muleta, las 
banderil las y el estoque, son trastos con los que é l 
sabe entenderse, y respecto á condiciones de los 
toros, pocos h a b r á que los conozcan tan á la perfec-
c ión casi al pr imer golpe. 
¿Cómo, si esto es v e r d a d - - d i r á n algunos,—no es 
Quini to uno de los toreros que mayor n ú m e r o de 
contratos tiene con las empresas? 
L a exp l icac ión no es difíci l , n i deja de estar a l 
alcance de los menos avisados. Su misma historia 
l a da clara y terminante. 
Hubo un año, el 1902, que este torero sacud ió l a 
apa t í a y dijo:—Allá vov á demostrar que no soy 
menos que nadie.—Y, en efecto, aquel a ñ o t o r e ó 
cerca, ma tó bien, se exced ió en el manejo de las ban-
deri l las y hasta se dejó atrepellar por los toros a l -
guna vez. 
L a consecuencia de estos arrestos fué la suma de 
m á s de 50 corridas aquella temporada y poco m á s 
ó menos la siguiente. 
Se rá la fiesta taurina todo lo salvaje que se quiera; 
pero hemos do aceptarla como es ó renunciar á 
el la . Para que un torero tenga cartel tiene que 
dejarse coger de los toros algunas veces al a ñ o ; 
tiene que ver el púb l i co muy claro e l pe l igro , 
porque si éste no existe, no hay por qué pagar esas 
exageradas sumas que se pagan por torear. 
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E n Quini to no se ve expos ic ión casi nunca; con 
e l capote y muleta usa de unas ventajas extraordi-
narias, que se vea m á s claras que en n i n g ú n otro, y 
con el estoque, só lo cuando le corresponde un toro 
muy noble, muy claro, muy fácil y nada peligroso,, 
es cuando entra á matan bien y acaba con l u c i -
miento. 
E n lo que m á s gusta es en las banderillas al cam-
bio, y es por eso, porque se ven los pitones de los 
toros muy cerca de la ropa dol diestro, y este pe l i -
gro, que cree seguro el púb l i co , es el que produce 
l a emoción , y esta emoción , cuando acaba por verse 
l ib re al torero y termina Ja suerte in ic iada, hace 
estallar la ovac ión por no poderse contener el rebo-
sante entusia ;mo. 
Y como con las banderillas solamente no puede 
sostenerse un matador, véase la causa de que de 
a ñ o en año vaya disminuyendo la popular idad de 
un torero que no me equivoco al considerarle como 
uno de los mejores que hemos conocido en esta 
época; pero de los que menos ^e han picado en su 
amor propio al entablar competencias con los com-
p a ñ e r o s . 
A l marcharse Guerr i ta bien pudo disputarle las 
palmas á Fuentes, y sobrados m é r i t o s tiene para 
haber sido en la historia un poco más de lo que va 
á ser, y conste que no pasa r á á l a posteridad como 
un torero adocenado y vulgar . 
L a c a m p a ñ a que ha l levado á cabo en el a ñ o 
actual ha sido insignificante, si se tienen en cuenta 
sus condiciones, sus facultades, su edad y su supe-
r io r idad sobre otros que obtienen m á s f ác i lmen te 
e l favor del púb l i co . 
E m p e z ó el 8 de A b r i l matando en Burdeos con e l 
Cocheri to reses de U r c o l a y q u e d ó bien. 
E l 15 to r eó en Barcelona (Plaza Nueva) con L a -
gar t i j i l lo ganado de Conradi , y si bien es verdad 
que no estuvo mal , tampoco pasó de estar bien á 
secas, sin superioridades. 
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V i n o á Madr id el 29 de A b r i l con toros de Moreno 
S a n t a m a r í a , a c o m p a ñ a d o de Algabeño y Lagart i jo , 
quedando muy flojo en su toro pr imero y bien en 
e l que se c o r r i ó en cuarto lugar. 
Vo lv ió á esta Plaza el 13 de Mayo, estoqueando 
Castellones a c o m p a ñ a d o de Lagart i jo y Mazzanti-
ni to, no pasando de regular en el pr imero suyo, y 
matando de modo superior con una gran estoca-
da junto á tablas del 7, a l que se co r r i ó en cuarto 
lugar. 
F u é á L i sboa el 20 de dicho mos y q u e d ó muy 
bien con los embolados portugueses. T a m b i é n y con 
idén t i co resultado, t o r eó en L i sboa con Bombi ta e l 
d ía 27. 
Vo lv ió á M a d r i d con Fuentes el día 10 de Jun io , 
matando dos de Moreno S a n t a m a r í a y uno de Gómez , 
regularmente el pr imero, mal el tercero y mucho 
mejor el b u e y a n c ó n c o l m e n a r e ñ o . 
No v o l v i ó á torear hasta el día 25 de J u l i o en 
Santander con Bombi ta y Machaquito ganado de 
Santa Coloma, siendo su ti abajo bueno. 
Otra t o r e ó en Santander el día 2it con reses de 
Urco la , a c o m p a ñ a d o de R e g a t e r í n y Bienvenida, 
resultando malas sus faenas. 
A Gijón fué los d ías 12 y 15 de Agosto y l i d i ó 
con Cocheri to reses de Vi l l agod io y Aleas, respec-
tivamente, teniendo en ambas corridas el santo de 
cara y r e s u l t á n d o l e quizás las dos mejores tardes 
que tuvo en el año . 
E n Bi lbao t o r e ó el 21 de Agosto con Montes y 
Machaquito toros de Sa l t i l lo , y estuvo regular y 
bien, respectivamente. 
Vo lv ió á Bi lbao el 18 de Septiembre, y con 
Fuentes, Machaquito y Cocheri to l id ió una cor r ida 
de D . Teodoro Val le . 
Mató bien al pr imero y estuvo mediano con vistas 
á malo en el otro. 
A part i r de esta fecha fué un torero completa-
mente distinto, y acabó l a temporada dejando u n 
M. S E R R A N O G A R C Í A - V A O 27 
cartel mucho mejor del que g a n ó en l a parte p r i -
mera de su c a m p a ñ a de este año . 
V i n o á M a d r i d el 30 de Septiembre con Mazzan-
t ini to y Rega t e r í n , y a consecuencia de la les ión 
sufrida por el pr imero tuvo que matar cuatro toros 
de Otaolaurruchi , grandes y cornalones. 
Q u e d ó bien en el pr imero , superior en el que 
ocasiorió el percance á Mazzantinito y bien en los 
restantes. 
Volv ió el 4 de Octubre con Machaquito y Rega-
t e r í n á l id ia r en Madr id ganado de Benjumea, que-
dendo en el pr imero superior á todo encomio, lo 
mismo al matar que banderilleando, y en su o t r a 
toro estuvo regular. 
Con Fuentes t o r e ó en Zaragoza el día 15, enten-
d i éndose l a s con tres de Cámara , siendo en general 
m u y bueno su trabajo. 
Y t e r m i n ó la temporada toreando Miuras c o a 
Fuentes y Pepete el 16, t a m b i é n en Zaragoza. 
Diez y siete fueron las corridas toreadas y en 
ellas d ió muerte á 38 toros. 
E l a p r e t ó n de ú l t i m a hora le h a r á torear algo e l 
a ñ o que viene, pues si hubiera seguido como em-
pezó no h a b r í a empresa que se ocupase de él. 
F U E N T E S 
Poco me importa que algunos exagerados part i -
darios de tiempos pasados crean que digo una pro-
fanación; pero con la conciencia t ranquila afirmo 
que la figura de Antonio Fuentes será en l a histo-
r i a de la tauromaquia tan grande como esas que 
estamos citando á diar io para que s i rvan de es t í -
mulo á los j ó v e n e s que hoy son esperanzas ó rea l i -
dades como matadores ó como toreros. 
Grande es la labor que l leva hecha este diestro en 
los trece años que hace que se hizo matador de 
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toros; pero si hasta ahora no hubiera hecho nada 
que se saliera de lo vulgar, la c a m p a ñ a de este a ñ o 
bas t a r í a para a ñ r m a r que si hubiera toreado al lado 
de Cayetano y D o m í n g u e z , de Gordi to y el Tato, de 
Lagart i jo y Frascuelo, no pocas tardes h a b r í a sido 
éi quien se hubiera l levado las palmas. 
Las condiciones en que Fuentes empezó la cam-
p a ñ a no eran las más ventajosas para vencer. P ú -
b l ico y empresas c re ían que se retiraba, según ofi-
ciosamente hab ían hecho decir sus allegados, y á l a 
lucha estaban dispuestos como dos ñ e r a s los j ó v e -
nes Bombi ta y Machaquito, justamente aclamados 
en todas partea y dispuestos á no perder un m i l í -
metro del terreno ganado 
S i no hubiera tenido la afición, la voluntad, e l 
arte, la maes t r í a , la superioridad, el dominio de sí 
mismo y el conocimiento absoluto del actual e¿ tado 
de cosas en lo que a t añe al toreo, habr ía fracasado; 
pero con el gran bagaje de va len t í a y con el arse-
nal de conocimientos que posee, sin hacer alarde de 
una n i de otros, ten ía que imponerse y se impuso. 
Desde hace cinco años ven ía siendo mejor mata-
dor de lo que se hab ía mostrado desde sus co-
mienzos; pero este año, el 1906, ha sido el m á s 
grande, en el que más ha hecho, cuando realmente 
se ha elevado á la inconmensurable altura que 
pocos logran alcanzar. 
S i c a m p a ñ a s anteriores dieron ocas ión á los afi-
cionados á decir que era un pinchapeces ó afirmar, 
con razón, que era un banderi l lero muy caro, a l 
finalizar e?te año hay que rendirse y decir que 
Fuentes es un excelente torero, un inteligente maes-
tro, un banderi l lero sublime y un matador de los 
que no se presentan todos los días, n i aun de diez en 
diez a ñ o s . 
Repito que no tengo miedo á decir una profana-
c ión si afirmo que no fueron más que él aquellas 
figuras que, cuanto más tiempo pasa, más grandes 
aparecen ante nuestra imag inac ión , ya que la vis ta 
M . SERRANO G A R C I A - V A O 29 
no puede recrearse eternamente en aquellas faenas 
que tanto nos subyugaron años a t rás . 
Aque l l a gran falta de facultades que desde su 
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cogida de Zaragoza era tan ostensible, parece que 
ha desaparecido este año , y n i se le nota cansancio, 
n i la pierna lesionada le mortifica gran cosa, como 
á las claras se ve ía en años anteriores. 
C o n la muleta se muestra m á s general que se 
h a b í a mostrado hasta aqu í y ejecuta más faenas 
completa?, pues sabido es que en pasadas tempora-
das raro era el toro al que le daba más de tres pases 
buenos. 
E n quites sigue siendo su repertorio escaso y no 
sale con desahogo por las afueras, cosa que no le 
fué permit ido cuando tenía veinticinco años y me-
nos va á hacerlo ahora. 
C o n el estoque está mejor que nunca, y su modo 
de matar lo ha perfeccionado, lo ha pulimentado de 
ta l modo, que apenas se nota cuando entra á her i r 
l a habil idad con que procura que haya pasado el 
p i t ó n derecho en el momento de dar las estocadas, 
que casi siempre resultan inmejorables, y no mu-
chas son las veces que el hueso le impide coger los 
blandos. Claro es que me refiero á los toros que se 
dejan matar, porque a ú n no se ha descubierto el 
estoquear bien á aquellas roses que quieren coger 
y se ponen por delante, dando ocas ión á que los 
espadas que saben lo que l levan entre manos 
cuarteen y busquen un sitio que asegura sin detr i-
mento de la personalidad. 
Como genio y figura ya sabemos que no desapa-
recen hasta la sepultura, este gran torero se perju-
d ica mucho con esas repeticiones de l legar tarde á 
los trenes y no poder cumplimentar los compro-
misos que tiene con las empresas. 
Esto pone en guardia á algunos y contribuye á 
que se retraigan los empresario ' ; pero, aunque debe 
hacerse constar, t a m b i é n puede afirmarse que en 
nada aminora sus grandes mér i t o s como torero. 
Dicho todo lo que antecede, vamos á dar cuenta 
de la c a m p a ñ a que ha llevado á cabo en el año 1906. 
V i n o de Méjico, donde hab ía toreado el invierno, 
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y déscansó unos días, no empezando sus trabajos 
hasta el día 2 de Mayo, que t o r e ó en Madr id una 
cor r ida de Concha Sierra con Bombi ta y Macha-
quito. 
P o r haberse inuti l izado uno de los toros, le 
c o r r e s p o n d i ó matar un sustituto de Castellones. 
Pa ra juzgar como estuvo, baste decir que sus dos 
c o m p a ñ e r o s estuvieron superiores y no lograron 
a r ro l la r lo . 
Fuentes m a t ó de modo superior los dos toros 
que le correspondieron y t o r e ó muy bien, resul-
tando aquella corr ida una de las mejores que pre-
senciaron los aficionados m a d r i l e ñ o s . 
A L isboa fué el día 6 y no hay que decir si con 
ios embolados e jecutó filigranas y produjo entu-
siasmo entre los aficionados portugueses. 
A Madr id vo lv ió el 17, tomando parte en la cor r ida 
de la Prensa y l idiando con Montes, Bombi ta y 
Machaquito ganado de Pablo Romero. 
Super ior fué la muerte que dió al que le corres-
p o n d i ó en pr imer lugar y aunque en el otro no 
estuvo tan bueno, no puede tampoco decirse que 
quedara mal . 
A l d ía siguiente t o r e ó en Baeza nueve toros de 
Sa l t i l lo , estoqueando tres y a c o m p a ñ á n d o l e M a -
chaquito y Pepete. De muy bueno puede calificarse 
el trabajo que efec tuó en la corr ida citada y los 
espectadores le aplaudieron con entusiasmo. 
E l 24 de Mayo, festividad de la Ascensión, t o r e ó 
solo en V a l l a d o l i d una corr ida de reses de Carre-
ros. E n los cinco que e s toqueó estuvo superior, 
obteniendo uno de sus mayores éxi tos ; ei sexto lo 
m a t ó Anastasio Cast i l la . 
E n Madr id t o r eó la corr ida de Beneficencia el 27, 
a c o m p a ñ a d o de Lagar t i j i l lo , Montes y Pepete. Tuvo 
desgracia al matar su pr imero, y bin l legar á supe-
r io r , m a t ó bien el corr ido en sexto lugar. 
E n lo que estuvo verdaderamente superior fué 
en un par de banderillas. 
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A la plaza de Aranjuez fué el día 30 y m a t ó con 
Vicente Pastor toros de Olea. 
No se e smeró en su trabajo, tratando solamente 
de cumpl i r y sal ir del paso. 
E l día sieuiente, en Madr id , t o r e ó Sal t i l los con 
Bombi ta y Machaquito, no quedando más que bien 
en el pr imero y flojillo en el que se c o r r i ó en 
cuarto lugar. 
T o m ó parte en la cor r ida regia celebrada el 2 de 
Junio , c o r r e s p o n d i é n d o l e estoquear uno de V e r -
agua, en el que no pudo lucirse y r e su l tó su trabajo 
soso. 
L e a c o m p a ñ a r o n Algabeño , Bombita ,Machaquito, 
Cocherito, Rega te r ín y Bienvenida. 
E l 3 l id ió en Madr id ganado de Veragua y Olea, 
que r e su l tó manso, a c o m p a ñ a d o de Algabeño , M a -
chaco y Rega te r ín . Quedó bien y regular, respecti-
vamente. 
E l 10 de Junio , con Quini to, t o r eó una corr ida de 
Moreno S a n t a m a r í a en Madr id , matando tres, e l 
segundo y sexto mal y el cuarto bastante bien. 
F u é á Bi lbao el día 14, festividad del Corpus, y 
t a m b i é n t o r e ó Moreno S a n t a m a r í a s con Cocheri to . 
Su trabajo en general fué bueno, sobresaliendo l a 
muerte que dió al quinto. 
Una corr ida de man>os de Olea despachó con 
Machaco el día 17 en Madr id y no pasó de regular 
en los tres. Verdad es que no se prestaron á gran-
des cosas. 
Con Bombi ta y Mazzantinito, el 21 de Junio , t o r e ó 
Miuras en Madr id y en los dos que le correspondie-
ron estuvo superior matando, á pesar de que uno 
de sus enemigos estaba de cuidado y q u e r í a darle 
un disgusto. 
E l 24 de Jun io m a t ó con Bona r i l l o en Rioseco 
toros de Cuadr i l le ro , y estuvo muy mal en su p r i -
mero y bien en los otros. 
L a ú l t i m a que t o r e ó en Madr id fué el 28 de Jun io 
con Bombita , ganado de Veragua, matando tres: e l 
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pr imero mal, el segundo regular y el tercero muy 
bien. 
E l 8 de J u l i o t r aba jó con Mazzantinito en Marse-
l l a , l idiando reses de Arr ibas y quedando bien en 
una solamente. 
E l 22 t o r e ó C á m a r a s en Barcelona con Pepete, y 
c u m p l i ó bien en general. 
E l 25, 28, 29 y 30 t o m ó parte en las corridas de l a 
feria de Valencia con Miuras, Pablo Romeros, V e r -
aguas y Arr ibas y Mar t ín . 
Con Lagart i jo y Valenciano despachó los Miura?, 
quedando mediano en los dos, pero ganando una 
ovac ión grande al poner un par a l cambio. 
Los Pablo Romeros los t o r e ó con Bombi t a y 
Machaquito, no pasanco de regular en el pr imero 
y bien en el cuarto. 
L'os mismos ospndas le a c o m p a ñ a r o n con los Ve r -
aguas, en cuya corr ida no pasó de aceptable. 
L a ú l t ima , de Arr ibas y Mart ín, fué de nueve 
toros y la t o r eó con los dos espadas referidos, 
quedando bien, sin l legar á superior. 
Los días 5 y 6 de Agosto fué á C o r u ñ a con B o m -
bita y q u e d ó bien, en general, la pr imera tarde 
con el ganado de Biencinto, sm que pudiera hacer 
nada la segunda con los v e r a g ü e ñ o s , que resultaron 
bueyes. 
E n Alicante, el 9, t o r e ó Veraguas Muruves y Con-
cha Sierras con Montes y Bombita , v i éndose o b l i -
gado á matar cuatro por haber resultado Bombi t a 
herido. Su trabajo fué bueno en general. 
. Con Machaquito se las en tend ió en San Sebas t i án 
e l día 12 con seis de Santa Coloma y m a t ó de ma-
nera superior el tercero, cumpliendo bien en los 
otros. 
Mejor aún q u e d ó el día 15 en la misma Plaza y 
con el citado Machaquito, a l despachar una supe-
r i o r corr ida de m u r u v e ñ o s . 
F u é esta una corr ida de las mejores que durante 
el año han presenciado los tauróf i los . 
34 TOROS Y TORJSROS 
E l 17 fué á Ciudad Real , donde con R e g a t e r í n 
m a t ó ganado do Moreno San tamar í a , quedando bien 
en general. 
Resentido de una les ión sufrida en esta Plaza, fué 
á San Sebas t ián , donde l id ió toros de M i u r a con 
Algabeño y Montes, resultando regular su faena con 
e l pr imero y buena la del cuarto. 
Con Pepete t o r e ó en Marchena los días 1,° y 2 de 
Septiembre reses de Guadalest y de Conradi , no 
teniendo gran fortuna en la pr imera tarde y que-
dando bien en la segunda. 
E l 8, en Cáceres , ¡se las en tend ió , a c o m p a ñ a d o de 
Bombita , con seis buenos mozos de Becerra, siendo 
bueno su trabajo. 
E n Andú ja r t o r e ó el día 10 con Lagart i jo c o r n ú -
petos de Conradi , de los que m a t ó superiormente 
uno, y estuvo bien en el resto de la corr ida. 
E l 14 despachó una corr ida de cuatro toros en H i -
guera la Real , matando el ú l t i m o un sobresaliente. 
E n Bi lbao t o r e ó el 17 y 18 con Machaco y Coche-
r i to reses de Concha Sierra la pr imera, y con Q u i -
nito y los dos citados, para ocho de Va l l e , l a 
segunda. 
Sus faenas en ambas corridas fueron de torero 
concienzudo, y cada tarde ma tó un toro de modo 
superior, haciendo con el sexto toro de Va l l e l a 
mejor faena que han visto este año los b i l b a í n o s . 
. T o r e ó en L o g r o ñ o los d ías 21 y 22 bichos de 
Anastasio Mar t ín y Pa lha respectivamente, acom-
p a ñ a d o de Lagart i jo y Machaquito la pr imera tarde 
y de Lagart i jo solo la segunda. 
E n la pr imera corr ida estuvo regular y bien, y en 
l a segunda superior en dos y bien en uno. 
E l p r imer toro de la segunda fué de Espoz y M i n a 
por haberse inut i l izado uno de Palha . 
E l 24 de Septiembre m a t ó en Barcelona reses de 
Campos con Mazzantinito, teniendo una de las me-
jores tardes del año , igua l toreando que bander i -
lleando y matando, no cesando de o i r ovaciones. 
• . . '" . . . 
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F u é á He l l í n el 26 con Largar t i jo , y estuvo bien 
con los toros de Gamero Cívico, 
E n Ubeda el 29 de Septiembre t o r e ó Muruves con 
Lagart i jo, y estuvo superior en el ún i co que m a t ó , 
resultando levemente herido sin poder continuar 
l a l id ia . 
E n Berziers t o r e ó el día 7 de Octubre con Lagar -
t i j i l lo Chico y Bienvenida, estando aceptable con e l 
ganado de Otaolaurruchi . 
A Zaragoza fué los días 13, 15 y 16, cumpl iendo 
mal la pr imera tarde con los Car r iqu i r i s , acompa-
ñ a d o de Cocherito; superior con los Cámaras , acom-
p a ñ a d o de Quinito, y mal y superior con los Miuras , 
l levando á Quini to y Pepete de c o m p a ñ e r o s . 
Su ú l t i m a corr ida fué el 21 en Lisboa, donde fué 
aplaudido con entusiasmo. 
Cuarenta y seis fueron las corridas que t o r e ó A n -
tonio, estoqueando en ellas 115 toros. 
E l 7 de Noviembre e m b a r c ó en Cherburgo para 
Méjico, donde va contratado en buen í s imas cond i -
ciones para la temporada de invierno. 
C O N E J I T O 
A este torero sí que puede considerarse acabado. 
Cuando él recuerde la breve época aquella en que 
estuvo asomado á la pr imera fila y pasen ante su 
vista los muchos aduladores que le hac ían la corte, 
y vea ahora que se encuentra tan olvidado como el 
m á s inú t i l del m o n t ó n anón imo , c o m p r e n d e r á l o 
artificiosa y falsa que es esta vida, en la que un a ñ o 
de adversidad enseña más que diez de asistencia á 
las Universidades. 
Dejando aparte estas filosofías a l alcance sólo de 
los desgraciados, puede aconsejarse á Antonio de 
Dios que abandone una p ro fes ión en la que ya no 
va á encontrar honores n i riquezas. 
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Sus cogidas de Sevi l la y Va ldepeñas le produje-
r o n la falta de facultades, que dió mot ivo á l a 
g r a v í s i m a herida que sufr ió en Barcelona, j desde 
entonces puede contarse por acabada la his toria de 
este buen torero. 
L o mismo que la afición está él persuadido de 
que no puede con los toros, j arrastrando su buen 
nombre y sus recuerdos, acude 
al lá donde le l laman que no es 
donde y como él quisiera. 
L á s t i m a da que este espada, a l 
que hemos visto temporadas de 
cerca de cincuenta corridas, ande 
aprovechando los h u e s o s que 
quieren arrojarle empresas de 
menor cuant ía , que rara vez se 
entienden con toreros de pr ime-
ra fila. 
Conejito sabe, pero no puede: 
de un lado su falta ostensible de facultades, y de 
otro el recuerdo de g r a v í s i m o s percances, le hacen 
no tener delante de los toros la serenidad fr ía que 
es precisa para vencer en las Plazas, y faltando 
esta serenidad se está á dos pasos de lo t r ág i co ó de 
lo r i d í cu lo . 
He aqu í la b r e v í s i m a y poco sustanciosa cam-
p a ñ a que ha hecho el matador c o r d o b é s en el a ñ o 
actual: 
Comenzó en Zaragoza el 15 de A b r i l con toros de 
Poves, a c o m p a ñ a d o de Chicuelo y Camisero, que-
dando bien en el pr imero y mal en el cuarto. 
Desde entonces no vo lv ió á torear hasta el d ía 24 
de Junio , que lo hizo en Pa lma con Bienvenida, 
l id iando ganado de Olea. 
T o r e ó bien, pero al estoquear q u e d ó muy ma l en 
sus tres toros. 
C o n igual resultado t r aba jó con Bombi ta el 1.° de 
J u l i o en Nimes, en tend iéndose la s con fieras de 
Ar r ibas . 
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Mes y medio estuvo sin torear, hasta e l 14 de 
Agosto que lo hizo en Málaga, con reses de Muruve , 
a c o m p a ñ a d o de Algabeño y Montes. Mató bien a l 
p r imero y nada m á s que regular a l cuarto. 
C o n Saler i y Lagar t i j i l lo Chico fué á L o r c a el 25 
de Septiembre, y e s toqueó c o r n ú p e t o s de Carreros 
sin hacer grandes cosas, pero gustando su trabajo. 
Y con esto d ió fin á su insignificante campaña , en 
l a que t o r e ó cinco coridas, dando muerte á 12 toros. 
A L G A B E N O 
Aunque han venido otros m á s j ó v e n e s empujando 
y a r r o l l á n d o l o todo, ha seguido sos ten iéndose en e l 
puesto de honor que con su esfuerzo personal h a b í a 
conquistado. 
H a sido el año 1906 para el A l g a b e ñ o mejor que 
los dos anteriores; se han visto en él m á s voluntad 
y mejores deseos de cumpl i r , y por tales razones 
ha escuchado m á s aplausos. 
Repito por cen tés ima vez que es este un espada 
de que hablaremos con m á s entusiasmo cuando se 
retire, porque entonces veremos que no es cosa 
fáci l el hecho de que tras de cada puerta salga un 
matador que como él entre derecho á los toros y 
les dé grandes estocadas. 
E l p ú b l i c o de hoy afina mucho m á s que el de 
hace treinta años , y como á las dos ó tres tempora-
das de fama empezó J o s é á buscar el a l i v io de dejar 
en muchos toros el estoque muy pocos c e n t í m e t r o s 
desprendido, se echó al o lv ido todo lo hecho ante-
r iormente y se n e g ó el agua y el fuego á un esto-
queador de los pocos, muy pocos, no l legan á seis, 
que hemos conocido desde el a ñ o 70 hasta nuestros 
d ías . 
T a l cambio en el p ú b l i c o inf luyó mucho m o r a l -
mente e ^ e l á n i m o del diestro y le hizo perder 
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afición y entusiasmo, p r i v á n d o n o s por tal causa de 
que hubiera aprendido lo que ignoraba con capote 
y muleta, l imi t ándose á sal ir del paso cuando pisaba 
e l redondel. 
Quien ha hecho faenas de muleta como la que e l 
torero de l a Algaba hizo en Madr id con un c á r d e n o 
de Sal t i l lo hace siete años , pod í a haber afinado su 
toreo y haber llegado más allá de todo lo calculable. 
Pe ro para el lo es necesario que el púb l i co aliente, 
que no proteste s i s t emá t i camen te de todo y en todo 
momento, pues de la actitud de los aficionados 
depende muchas veces que ios artistas puedan ó no 
seguir con aprovechamiento el constante estudio 
del arte á que se dedican. 
E l mismo púb l i co que en la citada memorable 
tarde g r i t ó d i r i g i éndose á Guer r i t a :—¡Aprende , R a -
fael! (grito muy inoportuno é injusto, porque e l 
torero de C ó r d o b a nada ten ía que aprender); ese 
mismo que hizo creerse á J o s é Garc ía más de l o 
que era enrealidad, fué el que luego despiadadamen-
te, furiosamente, brutalmente, le a r r o j ó pretendien-
do que rodara al m o n t ó n confundido entre las nu-
lidades. 
Claro que no lograron los apasionados implaca-
bles lo que se p r o p o n í a n , porque el m é r i t o de l 
estoqueador sigue sobresaliendo; pero le restaron 
entusiasmo, le quitaron afición, le cortaron las 
alas cuando remontaba el vuelo y nos p r iva ron 
quizás de una figura mucho mayor de lo que ha 
llegado á ser con no dejar de poder codearse con 
los grandes en la historia de los buenos matadores 
de toros. 
Hecho este p e q u e ñ o p r e á m b u l o y repitiendo que 
este año ha sido mejor que los anteriores, vea e l 
lector los detalles para que se convenza de esta 
a s e v e r a c i ó n : 
I n a u g u r ó su c a m p a ñ a con la corr ida que en M a -
d r i d se j u g ó el 14 de Marzo en honor á los reyes de 
Por tuga l , y en ella, a c o m p a ñ a d o de L a r g á t i j o , M a -
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chaquito y Bienvenida) m a t ó un toro de Muruve 
y otro de Miura . 
Q u e d ó muy bien matando los dos suyos y no 
p a s ó de cumpl i r como torero. 
A Barcelona fué el 8 de A b r i l con Machaquito y 
m a t ó tres de P é r e z de la C o n -
cha: bien el pr imero, superior 
e l tercero y bien el quinto. 
Los días 17 y 18 toreó en Se-
Tilla Sal t i l los el p r imer día con 
Montes y Pepete, quedando muy 
bien en los dos, y solamente uno 
de Anastasio el segundo 'd ía con 
Bombi ta y Pepete. 
E s t o q u e ó este toro maravi -
llosamente, siendo cogido y no 
pudiendo continuar la c o r r i -
da n i vo lve r á torear hasta e l 
d ía 29. 
Esta corr ida fué en Madr id 
con Quini to y Lagart i jo y reses 
de Moreno San tamar í a . 
F lo j i to estuvo en su pr ime-
ro; pero se desqu i s tó matando 
de modo superior e l segundo. 
E n Figueras fué cogido el 3 
de Mayo por un toro de R i p a -
milán que le produjo una he-
r ida en un brazo, y tuvo que 
acabar la corr ida Mazzantinito. 
No pudo vo lve r á torear has-
ta el d ía 2 de Junio , que tomó 
parte en la corr ida regia, matando bien un toro de 
Anastasio Mar t ín . 
L e a c o m p a ñ a r o n en esta cor r ida Fuente^, B o m -
bita, Machaquito, Cocherito, R e g a t e r í n y B ienve-
nida. 
E l día siguiente, 3 de Junio , t a m b i é n t r aba jó en 
Madr id , estoqueando no más que regularmente u n 
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toro de Olea y otro de Veragua, a c o m p a ñ a d o de 
Fuentes, Machaco y R e g a t e r í n . 
A Burdeos fué el día 10 con Mazzantinito, y de 
esta corr ida no sé el resultado n i de la g a n a d e r í a 
que fueron los toros. 
F u é á Orense los d ías 13 y 14 de Jun io con Maz-
zantinito, matando toros de López Navarro y here-
deros de D . Vicente Mart ínez , quedando de manera 
superior al matar sus toros en las dos corridas. 
Volv ió á Madr id el 2á, despachando dos toros de 
Muruve y uno de Castellones, teniendo la desgracia 
de quedar bastante mal en los dos primeros y muy 
bien en el quinto. 
Tuvo de c o m p a ñ e r o en esta corr ida á Lagar t i jo . 
E n las corridas de feria de Burgos t r aba jó en los 
días 29 y 30 de Junio , matando con Montes resé? de 
M u r i e l y Biencinto. De lo que hizo en estas dos 
corridas sólo fué notable la muerte que dió a l 
quinto de la segunda tarde; lo demás , es peor 
meneallo. 
E l 5 de Agosto, t a m b i é n con Montes, i n a u g u r ó l a 
temporada en San Sebas t ián con toros de Pab lo 
Romero, matando medianamente al pr imero, de 
modo superior al tercero y no m á s que regular a l 
quinto. 
De a l l í pasó á Málaga, donde t o r e ó los d ías 12, 14 
y 15 toros de C á m a r a la pr imera tarde, de Muruve 
la segunda y de Anastasio Mar t ín la tercera, l levan-
do por c o m p a ñ e r o á Montes las tres corridas, solo 
l a pr imera y a c o m p a ñ a d o de Conejito y Pepete, res-
pectivamente, las dos ú l t imas . 
Su trabajo fué el día 12 bueno, flojo y superior; 
el 14 regular y superior, y el 15 estuvo muy bueno 
con un toro, sin hacer nada notable en el resto de 
la corr ida. 
T r a b a j ó e l 16 de Agosto en J a é n con Bienvenida, 
y no hizo otra cosa que salir del paso regularmente 
con los mansos de Anastasio. 
C o n Fuentes y Montes e s toqueó en San Sebas t i án 
M . S E R R A N O G A R C Í A - V A O 41 
uno de H e r n á n d e z y otro de M i u r a el d ía 19, que-
dando aceptablemente en el segundo y muy flojito 
en el quinto. 
E n las corridas de feria de Almagro celebradas 
los d ías 25 y 26 de Agosto, m a t ó Palhas y A l b a -
rranes, sin hacer nada de part icular ninguna de las 
dos tardes. 
T o r e ó con él en las dos corridas Moreno de A l g e -
ciras, y a d e m á s Lagar t i j i l lo en la p r imera y B i e n -
venida en la segunda. 
Con Lagar t i j i l l o Chico fué á Marsel la el 2 de 
Septiembre, estoqueando ganado de R i p a m i l á n y 
cumpliendo bien en general. 
E l 9 t o r eó en Haro con Minuto, y de los tres toros 
de Pobes que m a t ó á dos de ellos les d ió dos esto-
cadas superiores. 
I n a u g u r ó la segunda temporada en Madr id el d ía 
íü , a c o m p a ñ a d o de Bombi ta y Mazzantinito, y por 
la cogida que sufr ió el pr imero tuvo que dar 
muerte á cuatro Sal t i l los . 
E n dos de ellos estuvo verdaderamente superior, 
dando dos vo lap iés de los que le hic ieron cé l eb re y 
p r o p o r c i o n á n d o l e dos grandes ovaciones. 
E n los otros dos toros c u m p l i ó bien y su labor 
fué buena en general. 
E l 22 ma tó con el Murc ia en Consuegra dos toros 
de Cor tés , y q u e d ó bien. 
A V a l l a d o l i d fué los d ías 23 y 25, matando e l 
p r imer día con Montes reses de Anastasio Mar t ín , 
medianamente. 
, E n l a segunda corr ida, que fué de ocho toros, con 
Montes, Machaquito y Rega te r ín , d ió muerte á uno 
de Biencinto y á otro de M u r i e l , no m á s que regu-
larmente. 
De la capital castellana pasó á Sev i l l a , donde iba 
á torear dos corridas; pero los temporales no per-
mi t ie ron que se celebraran más que una con toros 
de Miura , en la que t r aba jó l levando de compinches 
á Montes y Cocherito. 
42 T O R O S Y T O R E R O S 
Nada de part icular hizo en el pr imero y m a t ó 
b ien al corr ido en cuarto lugar. 
No vo lv ió á vestir e l traje de luces, dando p o r 
terminado su cometido en 19J6 con 29 corridas, en 
las que murieron á sus manos 70 reses. 
P A D I L L A 
U n diestro del que ya queda muy poco que ha-
blar, pues una vez pasados los años pr imeros , en 
los que las cornadas y la mala suerte le h ic ieron 
caer al m o n t ó n , no le ha sido fácil rehabilitarse. 
T a m b i é n es éste de la madera de los buenos esto-
queadores, y si las cogidas que tuvo en el comien-
zo de su carrera hubieran sido leves, hab r í a se con-
fiado con los toros, pod í a haber aprendido algo de 
toreo con la capa y la muleta, y qu i én sabe si á c i -
tas fechas ser ía un fenómeno . 
P o r el contrario, cada cornada que sufr ía le ha-
cía perder dos ó tres meses, le mermaba facultades 
y le hacía desconfiarse, llegando á convertirse en 
una vulgar idad quien tenía condiciones para otra 
cosa. 
L a verdad es que para que un torero llegue á ser 
una figura excepcional necesita reunir una serie de 
condiciones no muy comunes, y tienen que ayudar-
le una po rc ión de circunstancias sin las cuales todo 
se p o n d r á en contra suya. 
Casi desapercibido había pasado P a d i l l a en los 
a ñ o s ú l t imos , y aun en és te de 1906 nadie tuvo no-
ticias suyas ha?ta que el día 8 de Septiembre t o r e ó 
una corr ida con Rerre en Ayamonte, m o s t r á n d o s e 
valiente al matar sus toros. 
A Cortegana fué el d ía 10 t a m b i é n con Rerre, y 
se m o s t r ó muy decidido al dar muerte á dos reses 
de L ó p e z Plata. 
P o r estar herido Camisero figuró como espada 
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en la P laza de Constantina e l 13, matando él solo 
cuatro toros de Gamero Cívioo, quedando bien. 
Después de esto fué eon el repetido Rerre á L l e -
rena, y al l í los d ías 26 y 27 dió cuenta de dos toros 
de Ibarra la tarde pr imera y dos de P e ñ a l v e r l a 
segunda, siendo muy bueno su trabajo, especialmen-
te en la pr imera . 
Con esto d ió Ange l Garc ía P a d i l l a por terminada 
su insignificante c a m p a ñ a de 1906, en la que en 
cinco corridas ha despachado 12 toros. 
P E P E - H I L L O 
Sólo una corr ida, y ésta por casualidad, ha torea-
do Cayetano L e a l en la ú l t i m a temporada. 
Verdad es que el que no viste el traje de luces 
casi nunca no puede hacer grandes cosas con los 
toros y mucho menos con los 
bueyes que generalmente les 
corresponden á los pobres to-
reros, que sea por lo que sea 
no obtienen el favor del p ú -
bl ico y empresas. 
Convencido está Pepe-h i l lo 
de que en las Plazas de E s p a ñ a 
no puede hacer negocio,y sue-
le hacer excursiones á A m é r i -
ca, donde, aunque no mucho, 
trabaja algo para i r v iv iendo . 
Verdad que es un torero basto y poco vistoso; 
pero otros de no mayores m é r i t o s han llegado á 
m á s . 
No sabemos si se rá cues t ión de ca rác t e r ú o t ra 
cosa; pero el caso es que Pepe-hi l lo , á los nueve 
años de alternativa, está completamente alejado de 
l a afición, y ésta no suele acordase de los nombres 
que no le suenan. 
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Como decimos antes, no ha toreado más que una 
corr ida, sustituyendo á Bonar i l lo , en Alcalá de H e -
nares el día 25 de Agos to , en la que m a t ó cua-
tro toros de Biénc in to , sin hacer nada digno de men-
ción . 
Otro día, el 19 de Agosto, se v is t ió de torero y 
a l t e r n ó en la brega de la corr ida de M i u r a celebra-
da en San Sebas t ián . Antonio Fuentes que hab í a 
sufrido una les ión en Ciudad Real , lo l levó por s i 
era necesario que le sustituyera; pero no tuvo nada 
que hacer y sólo a y u d ó en los quites y d e m á s brega. 
G Ü E R R E R I T O 
Imperdonable es la apat ía que invade á Anton io 
Guerrero, torero bueno y matador que ha demos-
trado á ratos su va len t ía . 
Con muchas menos condiciones que él hay otros 
espadas que se mueven arr iba y abajo, resultando 
que al final del año han to-
reado de quince á veinte co-
rridas y no se sepultan en el 
m o n t ó n . 
No me cansa r é de aplaudir 
las buenas c o n d i c i o n e s de 
Guerrer i to , al que hemos visto 
torear de capa como el que 
mejor, banderi l lear con arte 
puro y conocimiento exacto 
de las suertes, l legar con la 
muleta á l a cara mejor: que 
casi todos ios toreros actuales, y algunas v e c e s 
entrar á matar en terrenos que sólo pisan 1 s 
guapos. 
¿ P o r q u é un torero d ó t a l e s condiciones no es tá 
colocado entre los que forman en pr imera fila? 
¿Qué circunstancias concurren en Guerrer i to para 
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que esté tan r e t r a í d o y tan olvidado de los púb l i cos? 
A m i ju ic io , no m á s que una extraordinaria apa t í a 
fuera de la Plaza. 
Digo fuera de la Plaza, porque en el redondel 
pone siempre su voluntad, que es grande, a l serv i -
c io del púb l i co . 
Y tan malo es ser apá t ico en la calle como en l a 
Plaza . 
H a y que moverse más; hay que dar coba á esos 
representantes de empresas, á e?os negociantes en 
ganado, á esos elementos que tantas corridas pro-
porcionan á los toreros, ó de lo contrario resignarse 
á estar en el m o n t ó n con menos motivos que otros. 
De año en año va bajando el n ú m e r o de corr idas 
toreadas, siendo ya p o q u í s i m a s las en que ha tra-
bajado esta temporada. 
T o m ó parte en la corr ida que se ce l eb ró en V a -
l l a d o l i d el 22 de A b r i l , matando con Saler i ganado 
de Clairac, y quedando bien. 
No vo lv ió á vestirse de torero hasta el 8 de Sep-
tiembre, que t a m b i é n con reses de Clairac, acom-
p a ñ ó á Lagar t i j i l l o en Benavente, matando bien 
dos toros. 
A l d ía siguiente, en la misma Plaza y a c o m p a ñ a d o 
del citado Antonio Moreno, estuvo muy bueno es-
toqueando otro dos toros. 
Y con esto acabó la temporada, en la que d i ó 
cuenta de siete toros en tres tiestas. 
A N T O N I O M O N T E S 
Trabajo y tiempo le ha costado consolidar su 
cartel, y sin que por el n ú m e r o de corridas n i por 
los honorarios que cobra sea una figura pr imera, 
v a á los alcances de los dos ó tres que cortan el 
bacalao, y ocas ión hay en la que les pisa los talones 
m u y de cerca. 
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L e falta, sin embargo, á Montes, acabar de sentar 
su fama en la Plaza de Madr id . 
L l e v a ocho años de matador de toros y a ú n no ha 
logrado trabajar una temporada completa y quedar 
contratado para la niguiente. 
Digan lo que quieran los que no es tán conformes 
con la s u p r e m a c í a de la Plaza m a d r i l e ñ a , hasta 
ahora, el que no ha sido torero de temporada en 
Madr id , no ha logrado ser figura grande con el 
rel ieve y la consistencia que tuvieron Lagart i jo , 
Cur ro , Frascuelo, Cara-ancha, Gal lo , Mazzantini. 
Espartero, Guerri ta , Reverte, Fuente-, Bombita , 
A l g a b e ñ o y todos los que antes ó después l legaron 
á contratar cincuenta corridas durante los años de 
su apogeo. 
Creo que Antonio Montes debe poner toda su 
voluntad al servicio de esa causa, pues si no vence 
en Madr id siempre le q u e d a r á a l aftcionado ex i -
gente la duda. 
Ahora , á pesar de sus innegables éxi tos en impor-
tantes Plazas provincianas, no falta quien diga que 
Montes no es una verdadera figura cuando después 
de ocho años de matador no tiene francamente 
abiertas las puertas del circo de la carretera de 
A r a g ó n . 
Debe, pues, ven i r aquí , y no á una ó dos corridas, 
sino á luchar con todo y con todos; á torear doce ó 
catorce corridas al año; á sacar en todas ellas su 
repertorio, y si entre tantas funciones tiene alguna 
tarde funesta, que las tienen todos, como su trabajo 
en general sea bueno y se muestre valiente, in te l i -
gente y voluntarioso, afianzará una personalidad 
que a ú n no está todo lo afianzada que él puede 
desear. 
Sa l i r de una temporada completa contratado para 
l a siguiente no es empresa fácil; pero no es tam-
poco imposible, y si otros lo consiguen debe pro-
curar el torero de Tr iana no ser menos que esos 
otros, ganando en lucha noble y decorosa ante este 
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púb l i co , que da y quita, lo que va ganando ante 
otros. 
Que Montes no es un l i l a en lo que respecta á los 
secretos de su profes ión , lo sabe ya todo el mundo: 
en cuanto un toro pisa el r e d o ü d e l conoce muy 
bien sus condiciones y decide si ha de hacer ó no 
cosas con él, porque es regla casi general en este 
torero jugarse todo lo que tiene que perder cuando 
le sale g é n e r o á p ropós i to , y si no es toro con el que 
comprende que puede sacar partido, decide no 
arrimarse, de donde resulta una irritante desigual-
dad, que no es por completo satisfactoria para los 
espectadores que van en busca de la constante 
e m o c i ó n . 
Esto, que lo ha puesto de relieve en todas las 
Plazas en que ha toreado, lo vimos c la r í s imo en las 
dos corridas que t r aba jó en Madr id las tardes de l 
17 y 27 de Mayo. 
Sal ieron en la pr imera muy buenos los toros de 
Pablo Romero y t raba jó todo lo que le permit ieron 
sus facultades y las condiciones de los toros, dando 
ocas ión á que el púb l i co entusiasmado premiara 
con constantes ovaciones la fina y voluntar iosa 
labor del espada. 
No dieron de sí gran cosa los Veraguas y U r c o -
las en la segunda y se m o s t r ó apá t i co y r e s e r v ó n , 
no haciendo nada que saliera de la más ru t inar ia 
vulgaridad, perdiendo una gran parte de! buen con-
cepto que había merecido á los aficionados en l a 
corr ida de la Prensa y quedando por tanto los ma-
d r i l e ñ o s con las mismas dudas é incertidumbres 
que abrigaban al empezar la temporada. 
Sabe Montes torear bien de capa (aunque toreaba 
mejor en los pasados años) , hace emocionantes fae^ 
ñas de muleta que p o d r á n en determinados momen-
tos apartarse del clasicismo puro, pero en las que 
para más que casi todos los toreros actuales y tanto 
como el que más pare; l lega con la palma de l a 
mano muchas veces al mor r i l l o al meter él estoque 
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á vo lap ié , y no son pocas las veces que intenta la 
suerte de recibir , y por ese solo intento tiene segura 
l a ovac ión donde tal haga. 
Es lás t ima, sin embargo, que siendo innegable0 
los éx i tos de muchas Plazas fuera lastimado en 
corridas tan importantes como las de Sev i l l a y 
Pamplona , donde no pudo cumpl i r sus compromi-
sos n i dar de sí todo lo suyo en c o m p a ñ í a de otros 
i m p o r t a n t í s i m o s diestros. 
Su campaña , en general, ha sido buena, y d é 
mayor importancia hab r í a resultado si a d e m á s de 
lo que ha toreado en todas las Plazas de E s p a ñ a 
hubiera sido uno de los espadas del abono en M a -
dr id , y en ocho ó diez corridas le h u b i é r a m o s visto 
desarrollar todo su repertorio como en otros redon-
deles lo ha desarrollado. 
E s uno de los que mayor cartel tienen en Méj ico, 
y a l lá es tá pasando el invierno y toreando tanto 
como el que más . 
S i su afán es l legar donde haya llegado el que 
m á s s impa t ías tenga y m á s dinero gane, procure 
ante todo y sobre todo veni r á Madr id de tempo-
rada y ver el modo de desmostrar s i puede ó no 
imponerse como otros se imponen. 
Déjese de cierta clase de c a m p a ñ a s que no sientan 
bien en los hombres que llegan á cierta c a t e g o r í a 
y luche en buena l i d , pues condiciones le sobran 
para ello, y como no es una vulgar idad, será b ien 
considerado por todos los que toman un poco en 
serio estos asuntos de toros. 
L a temporada de 1906, quizá la mejor desde que 
es matador de alternativa, cons is t ió en lo que p o d r á 
ver el que leyere los siguientes detalles: 
V i n o de Méjico cuando ya se estaba empezando 
la temporada, y lo pr imero que t o r e ó fué en Sev i l l a 
el 17 de A b r i l , con A l g a b e ñ o y Pepete, reses de 
Sa l t i l lo . Mató dos toros, uno de ellos muy bien y el 
otro aceptablemente. 
E l d ía 19, con Bombi ta y Pepete, l id ió Miuras en 
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Sevi l la j solo m a t ó uno, no m á s que regularmente, 
resultando ligeramente lesionado, pero lo suficiente 
para no seguir toreando aquella tarde. 
Con Bombi ta fué á Jerez el 29 de A b r i l , donde 
e s toqueó tres toros de Moreno San tamar í a , uno de 
ellos muy bien y sólo regularmente los otros dos. 
Desde aquél la , la pr imera corr ida que t o r e ó fué 
en Talayera el 16 de Mayo, a c o m p a ñ a d o de Laga r t i -
j i l l o , para despachar c o r n ú p e t o s de Carreros. 
Sólo el cuarto toro lo m a t ó aceptablemente; en 
los d e m á s sal ió del paso. 
Una de sus mejores tardes fué la del 17 de Mayo 
en Madr id en la corr ida de la Prensa. 
Con Fuentes, Bombi ta y Machaquito, l id ió ganado 
de Pablo Romero, y los dos toros que á él le corres-
pondieron fueron bien toreados y excelentemente 
muertos. 
C o n la muleta, la capa y el estoque, estuvo á g ran 
altura y el púb l i co p r e m i ó con ovaciones la v o l u n -
tad, e l arte y la va len t ía de Antonio . 
Volv ió á Madr id el 27 del mismo mes con Laga r t i -
j i l l o . Fuentes y Pepete en la corr ida de Beneficencia, 
en la que se corr ie ron bichos de Veragua y Urco la . 
No se prestaron á grandes cosas los toros; pero 
tampoco hizo Montes nada porque su labor fuera 
premiada con aplausos. 
E n los dos toros estuvo flojo, desidioso y apá t i -
co, y no t o r e ó n i m a t ó con otra idea que con la de 
salir del paso, y con ello, como decimos antas, se 
enfr ió mucho en el púb l i co el entusiasmo que hab í a 
producido en la de la Prensa. 
E n los días 30 y 31 l id ió fieras de Gómez y M u -
ruve, respectivamente, en Cáceres con R e g a t e r í n l a 
tarde pr imera y solo la segunda. 
Su trabajo de la pr imera tarde fué superior y 
muy bueno el de la segunda. 
Resu l tó lastimado en esta Plaza y por tal causa 
p e r d i ó las dos corridas que en Algeciras se cele-
braron en los días 8 y 4 de Junio . 
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A Plasencia fué el día 10 y a c o m p a ñ a d o de B o m -
bita despachó una corr ida del Duque, cumpliendo 
muy bien, á pesar de lo poco que el ganado ae 
pres tó . . 
E l día 14, festividad del Corpus, a c o m p a ñ ó á 
Pepete en Sevi l la , estoqueando Otaolaurruchis y 
cumpliendo muy bien, gustando entre sus paisanos 
mucho más de lo que gus tó en las corridas de feria. 
Con Bombi ta to reó en Granada el d ía 17 otra 
cor r ida de Otaolaurruchi y estuvo bien, sin l legar á 
superior. 
E l 24 despachó P é r e z Conchas en Badajoz con 
Bombi ta y Mazzantinito, resultando bueno su tra-
bajo en los dos toros que le correspondieron. 
Las corridas de feria en Burgos, celebradas el 29 
y 30, las t o r e ó a c o m p a ñ a d o de A lgabeño . A l sexto 
de M u r i e l lo m a t ó bien el p r imer día y á los otros 
sin hacer nada de particular. E n la segunda eran 
los toros de Biencinto, y sin l legar á superior fué 
su trabajo bueno en general. 
Con mucha i lus ión fué á las corridas de P a m p l o -
na, donde nólo e s toqueó un Pa lha el día 8 de J u l i o 
con Bombi ta y Machaco, haciendo con él una emo-
cionante faena rematada con una estocada inmejo-
rable. 
A l sal ir el toro tercero fué perseguido hasta l a 
barrera, y r ec ib ió un testerazo en una mano con-
tra los tableros que le ob l igó á retirarse á la enfer-
mer í a , de donde no sal ió más . 
P e r d i ó de torear en Pamplona el 9, m a ñ a n a y 
tarde, y el 10. 
E l 15 fué á Alicante con B o n a r i l í o y Machaquito, 
donde d i ó . c u e n t a de dos reses de Pe l l ón , estando 
bastante bien en la pr imera y aceptable en l a 
segunda. 
E n Beziers l id ió c o r n ú p e t o s de Salas con Minu to 
e l d ía 22, cumpliendo muy bien. 
Con el mismo c o m p a ñ e r o despachó bichos de 
Cla i rac el 26 en Tudela, y fué muy aplaudido, aun 
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por algunos pamploneses que fueron con idea de 
darle bronca. 
No hay que decir que q u e d ó bien en L i sboa el día 
29 toreando ganado p o r t u g u é s con Segurita. 
E m p e z ó el abono de San Sebas t ián con A l g a b e ñ o 
e l 5 de Agosto, dando cuenta de tres Pab lo Rome-
ros. Mató bien el pr imero, de modo superior a l se-
gundo suyo y medianamente al que c e r r ó P laza . 
Con Cocherito d ió cuenta de una corr ida de B e n -
jumea el día 6, y en sus tres toros q u e d ó bien, muy 
bien y bien, respectivamente. 
E l 9 de Agosto en Alicante, acompasado de Fuen-
tes y Bombi ta , m a t ó tres toros de Veragua, Muruve 
y Concha Sierra . S in l legar á lo sublime, q u e d ó 
bien en los tres. 
A Málaga fué los días 12, 14 y 15, matando Cá-
maras, Muruves y Anastasios. E n las tres corridas 
le a c o m p a ñ ó Algabeño , y a d e m á s en la segunda y 
tercera Conejito y Pepete, respectivamente. 
L o mejor de las tres corridas fué la muerte que 
d ió á su segundo de Cámara , y en los otros estuvo 
bien y muy bien, sin hacer nada verdaderamente 
malo en las otras dos corridas. 
M i u r a s m a t ó en San Sebas t i án el 19 con Fuentes 
Algabeño , cumpliendo muy bien en el pr imero y 
muy flojitamente en el sexto. 
Sólo una corr ida t o r e ó en Bi lbao con Sal t i l los 
mansos y l levando de c o m p a ñ e r o s á Quini to y M a -
chaquito. Su trabajo fué bastante bueno, á pesar de 
lo poco que el ganado p e r m i t i ó hacer. 
E n Toro d ió cuenta de cuatro de Mazpule el 28, 
matando el quinto Blanqui to . E n general, estuvo 
bueno sin hacer grandes cosas. 
E m p o z ó Septiembre trabajando en San Sebas t i án 
el d ía 2 con Bombi ta en la l i d i a de seis de Quada-
lest, antes C á m a r a . 
No fué gran cosa su trabajo, pues sólo en el p r i -
mero estuvo bien sin l legar á superior; en e l ter-
cero estuvo mediano y en el quinto regular . 
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E n Bayona m a t ó con Bienvenida reses de Mar t í -
nez, de Colmenar, siendo superior su faena en e l 
quinto y buenas las de los otros dos. 
Los días 11, 12 y 13 t o r e ó en Salamanca con B o m -
bi ta y Bienvenida, y su trabajo en general fué 
bueno, sobresaliendo notablemente la faena em-
pleada con el cuarto toro de Veragua en la tercera 
corr ida , a l que m a t ó recibiendo después de una 
magníf ica brega de muleta. 
F u é lo mejor que hizo en todo el año y una de las 
mejores faenas que se l levaron á cabo en las Plazas. 
E l 16 t o r e ó en San Roque con Bienvenida y m a t ó 
tres Salt i l los, sobresaliendo la muerte del tercero, 
que fué muy buena. 
F u é á V a l l a d o l i d el 23, 24 y 25, matando fieras de 
Anastasio, de Santa Coloma y de Biencinto, acom-
p a ñ a d o el p r imer día de Algabeño , el segundo de 
Lagar t i jo y Machaquito y el tercero de Algabeño , 
Machaco y Rega te r ín . 
No tuvo mucha suerte en la P laza castellana, pues 
estuvo mediani l lono más el p r imer día, bien en uno 
y regular en otro el día 24, y no pasó de regular en 
l a ú l t ima . 
C e r r ó la temporada con la corr ida de feria de San 
M i g u e l de Sevi l la , celebrada el día 29. 
L e a c o m p a ñ a r o n Algabeño y Cocherito, y m a t ó 
dos Miuras sin armar r e v o l u c i ó n en ninguno de 
los dos. 
Así acabó la temporada, en la que t o r e ó 38 c o r r i -
das, dando muerte en ellas á 96 toros. 
P e r d i ó de torear en Sev i l l a una corr ida , en T a l a -
vera otra, en Algeciras dos, en Pamplona tres, en 
Bi lbao una, en la segunda feria de Sev i l l a una y en 
Ubeda otra. 
Se rá de los que más toreen en 1907. 
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B O M B I T A 
Es t a m b i é n éste uno de los diestros que han l l e -
gado á ganar un gran cartel, á colocarse á una.al-
tura donde no les es dado subir mas que á los es-
cogidos, y aunque hay muchos que quieren l legar, 
son muy pocos los que lo consiguen. 
No hay en la actualidad otro torero más largo, 
m á s general, que mejor ejecute toda clase de suer-
tes y que con mayor a r m o n í a sepa juntar la in te l i -
gencia con la añc ión , juventud y buenos deseos. 
Tampoco se dice una p r o f a n a c i ó n si á Rica rdo 
Torres se le compara con los grandes toreros anti-
guos y con los que, como Lagar t i jo y Guerri ta , he-
mos conocido en los ú l t i m o s tiempos. 
S i hoy volv ie ran aqué l los á las Plazas no h a b r í a n 
de dormirse si quisieran quitarle las palmas, y ha-
ciendo cada cual lo suyo, cor r ida h a b r í a en la que 
los aplausos se r ían para el joven de Tomares. 
Su delicada ñ g u r i l l a , al parecer anémica y enfer-
miza, engaña , pues tiene Bombi ta resistencia y fa-
cultades como el que más; brega con el capote toda 
una tarde sin cansarse; sale hasta las afueras ha-
ciendo quites como si sus piernas fueran de roble; 
gallea, corre, salta y juega con las banderillas s in 
que tenga que l impiarse el sudor, y rara es la tar-
de en que no hace os t en tac ión de sus poco comu-r 
nes condiciones. 
A esto hay que uni r que sabe torear de capa como 
e l que mejor lo haga por ambos lados: las v e r ó n i -
cas, faroles, de frente por d e t r á s y de t i je r i l la , las 
practica como casi nadie y mejor que mucnos; ban-
der i l lea dominando todas las suertes y es n o t a b i l í -
simo en el manejo de Ja muleta. 
E n esto es hoy el monarca de la to re r í a . Tantas 
faenas de muleta, tan completas como Ricardo, no 
hay quien las haga. 
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No recordamos haber visto torero alguno (y ante 
nuestra vista han toreado grandes maestros) que 
toree tan cerca, que pare tanto y que tan fácil en-
cuentre el difíci l acto de despegarse de los toros 
cuando parece que se lo van á comer. No, no hay, 
no ha habido nadie que de ese modo maneje el tra-
po rojo en la cabeza de los co rnúpe tos , que tanta 
va l en t í a derroche en la p r e p a r a c i ó n de los toros 
para el trance final. 
Con razón sobrada se entusiasman los púb l i cos y 
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le conceden tantas palmas como si acabara sus fae-
nas con monumentales estocadas. 
Desde luego a p u n t ó buenas condiciones de tore-
ro; pero en los dos ú l t imos años ha llegado á una 
altura grande, ocupando en lo m á s elevado un 
puesto de honor, indiscutible, que le pertenece de 
derecho entre los grandes. 
S i no tuviera un lunar (malditos lunares); si no le 
fuera difícil matar bien los toros; si hubiera encon-
trado e l modo de salir airoso siquiera en la mitad 
de los que le corresponde estoquear, no ha r í a papel 
r i d í c u l o el que lo quisiera igualar a l gran califa de 
Córdoba , Rafael Guer ra . 
Pe ro ahí está su flaco; ahí es donde pueden h in -
car el diente los que quieran morder su r epu tac ión ; 
ah í es donde pierde la mayor parte de lo ganado 
en toda su labor anterior, y como la muerte es lo 
ú l t i m o que se hace con los toros, suele dejar una 
mala i m p r e s i ó n final después de hacer m e r i t í s i m a 
labor en todo lo demás . 
Desde que sale el toro del chiquero hasta que 
l l e^a el momento de entrarle á herir, Ricardo no 
duda un momento en nada de lo que haya que l l e -
var á cabo y el éx i to corona su trabajo siempre; 
pero el momento ú l t i m o es el de la duda para el 
diestro de Tomares, y no pocas veces con l a duda 
viene aparejado el deslucimiento y la desgracia. 
A pesar de ser esto muy cierto, debo reconocer 
que mata mejor que mataba, y si antes no pasaba 
de un toro bien muerto, por casualidad, entre cien-
to, ahora puede asegurarse que son bastantes más . 
No es mucho el adelanto; pero es algo, y este algo 
se debe á su voluntad y deseo de satisfacer las ex i -
gencias del púb l ico , que tanto le aplaude lo bueno 
como le censura lo malo. 
E n el año 1906 ha tenido suerte y desgracia: 
suerte, porque su labor ha ido saliendo cada día 
m á s afiligranada, a f i rmándose de una manera defi-
n i t iva su personalidad, y desgracia, porque los per-
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canees que le han hecho sufrir los toros le han 
impedido el cumplimiento do muchos compromisos. 
H a sido su c a m p a ñ a importante y lucida; pero 
h a b r í a sido mucuo más sin las cogidas que le han 
pr ivado de torear en buen n ú m e r o de fiestas, como 
se v e r á m á s adelante. 
H a y que agradecer á Ricardo la parte impor tan-
t í s ima que ha tomado en la r e s u r r e c c i ó n de t iem-
pos pasados, pues yacía la afición en insoportable 
somnolencia, y entre él y Machaquiro la han hecho 
resucitar y han conseguido que Antonio Fuentes 
despierte de un letargo en el que hubiera persis t i -
do si no le hubiera despertado el agu i jón de los 
celos al ver cómo lograban todas las s impa t í a s los 
dos chavales. 
S in Machaquito, quizás no hubiera dado tanto de 
sí Bombita , como sin éste puede que no hubiera el 
de C ó r d o b a escalado el puesto que le pertenece ya 
de derecho indiscutible. 
Ambos merecen bien de la afición; pero esto se 
t r a t a r á en l ibro aparto y con mucha más ex t ens ión 
de datos y pruebas. 
Volvamos á Bombita , contando cómo fué su cam-
p a ñ a de la ú l t i m a temporada. 
V ino de Méjico, donde el 14 de Enero hab ía su-
frido una gran cogida y todos c re í amos que l lega-
r í a con el án imo encogido, pero no fué así. . 
Debu tó en Madr id , con ganado deBenjumea y 
a c o m p a ñ a d o de Machaquito y Rega te r ín , en la c o r r i -
da de i n a u g u r a c i ó n el 15 de A b r i l . 
Su trabajo como torero fué excelente y superior 
á toda p o n d e r a c i ó n . Como matador estuvo casi 
bien en un toro y muy bueno en otro 
Los días 18, lí» y 20, t o r eó las corridas de feria 
en Sevi l la , con Algabeño y Pepete, pai a seis toros 
de Anastasio Mart ín la primera; con Montes y P e -
pete y seis Miuras la segunda, y con Minuto y Pe -
pete para seis Salt i l los la tercera. 
Su trabajo con los de Anastasio r e su l t ó bueno, 
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m á s que bueno, y m e r e c i ó aplausos. E n cambio, con 
los Miuras estuvo mal, bastante mal, una tarde des-
graciada, en la que escuchó muchas muestras de 
desagrado. Y en la ú l t i m a de Sal t i l lo c u m p l i ó bien. 
Vo lv ió á Madr id el 22 de A b r i l , estoqueando to-
ros de Campos con Lagart i jo y Machaquito, y s i 
como matador no q u e d ó á u n a altura colosal, como 
torero en tus i a smó de tal modo que no q u e d ó es-
pectador que no se convenciera de las condiciones 
extraordinarias de Ricardo. 
E l 26, t a m b i é n en Madr id y con Machaquito, d ió 
cuenta de tres Salt i l los, cumpliendo bien en el p r i -
mero y flojillamente en los otros dos. Verdad es 
que el ganado dió muy poco de sí. 
C o n Montes fué á Jerez el día 29 y se las enten-
d ió con fieras de Moreno San tamar í a , cumpliendo 
medianamente con l a pr imera suya, mejor en la 
segunda y t a m b i é n estuvo flojito en el ú l t i m o . 
E l día 2 de Mayo t o r e ó en Madr id con Fuentes y 
Machaquito reses de Concha Sierra, y si bien es 
verdad que no pasó de regular en la muerte de su 
pr imero , en el quinto estuvo muy bien y su traba-
jo en general a g r a d ó mucho. 
T a m b i é n en Madr id t o r e ó el 6 de dicho mes con 
Machaco y Rega te r ín , teniendo que estoquear cua-
tro Benjumeas por haber resultado herido Regate-
r í n en su pr imero. 
De los cuatro, m a t ó el pr imero bien, el segundo 
superior, el tercero por lo mediano y el cuarto 
bien. 
F u é á Burdeos el día 13, y a c o m p a ñ a d o de B i e n -
venida m a t ó tres toros de Vi l lamar ta , resultando 
su trabajo bueno en general. 
E l 17, en la corr ida á beneficio de l a Asociac ión 
de l a Prensa celebrada en M a d r i d , a l t e r n ó con 
Fuentes, Montes y Machaco y le c o r r e s p o n d i ó es-
toquear dos de Pablo Romero, regularmente el 
p r imero y bien el segundo. T o r e ó mucho y bien 
toda la tarde. 
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T o r e ó con Machaquito y R e g a t e r í n nuevamente 
en M a d r i d el 24 y ma tó dos de H e r n á n d e z , quedan-
do mejor en el cuarto que en el pr imero, sin hacer 
.grandes cosas en la muerte de ninguno de ellos. 
Con Quini to l idió embolados portugueses en L i s -
boa el día 27 y q u e d ó muy bien. 
E l 31 de Mayo l id ió Salt i l los en Madr id con Fuen-
tes y Machaco, quedando muy bien en los dos su-
yos, especialmente en el quinto, al que in t en tó re-
c ib i r . 
T o m ó parte en la corr ida regia el 2 de Junio , en 
l a que ya se ha repetido que torearon Fuentes, A l -
g a b e ñ o , Machaco, Cocherito, R e g a t e r í n y Bienve-
nida. 
L e c o r r e s p o n d i ó en turno un toro de Miura , a l 
que d ió una l i d i a superior desde que salió hasta 
que lo hizo doblar. 
L a faena de muleta fué lucidí.-áma y la media es-
tocada con que t e r m i n ó , superior. 
Los d ías 3, 4 y 5, t o m ó parte en las corridas de 
l a feria de C ó r d o b a , matando, respectivamente, 
Miuras, Pablo Romeros y Santa Colomas, acompa-
ñ a d o la pr imera tarde de Lagart i jo, la segunda de 
Machaquito y la tercera de los dos. 
M u y mediano fué el trabajo, en general, de las 
tres corridas y escuchó más pitos que palmas, sien-
do la de C ó r d o b a una de las Plazas en la que no 
a g r a d ó su labor, quedando el p ú b l i c o bastante dis-
gustado. 
A Plasencia fué con Montes el 10, l idiando ver-
a g ü e n o s y quedando muy bien como torero y no 
m á s que regular como matador. 
C o n motivo de las fiestas del Corpus t o r e ó en 
Granada los días 14, 16 y 17. 
L a pr imera tarde, con Gal l i to , m a t ó tres de M o -
reno San tamar í a , el ú l t i m o superior, bien el pr ime-
r o y no m á s que regular el que o c u p ó el tercer 
lugar. 
Lagar t i j i l l o y R e g a t e r í n le a c o m p a ñ a r o n en l a 
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segunda, con fieras de Antonio Guerra^ en las qn& 
c u m p l i ó muy bien. 
Y en la tercera pe l eó con Otaolaurruchis acom-
p a ñ a d o de Montes. De los tres que matór só lo en el 
sexto estuvo superior y en los otros no p a s ó de re -
gular. Verdad que los de D . Car i o ^  p o r no var ia r , 
fueron bueyes. 
Una corr ida de Miu ra t o r e ó en M a d r i d con Fuen -
tes y Mazzantinito, m o s t r á n d o s e buen:torero, pero 
cos tándo le trabajo matar sus dos t©rosr especial-
mente el que se c o r r i ó en quinto lugar.. 
A Badajoz fué el 24 con Montes y Mazzantinito,. 
estoqueando aceptablemente dos c o m ú p e t ^ s de P é -
rez de la Concha. 
Volv ió á M a d r i d el 28 con Fuentes^para despa-
char una corr ida del Duque, estoqueando' de modo 
superior el pr imero que le c o r r e s p o n d i ó , regular-
mente el cuarto, y por lo mediano,, con: vistas á 
malo, el sexto. 
Acabó el mes de Jun io con una cor r ida en Sego-
v ia , en la que t o r e ó Castellones con Bienvenida . 
M a l i l l o estuvo en sus dos primeros y un poco 
mejor, aunque no mucho, en el q u i n t O i . . 
C o n Conejito fué á Nimes el díai l .ü j e s t o q u e ó 
tres de Arr ibas , cumpliendo bien en; el segundo y 
no pasando de ahí la bondad de su labor . 
Las cé leb res corridas de San F e r m í n en Pamplo -
na las t o r e ó el 7, 8, 9 m a ñ a n a y tarde^ y 10 de J u -
l i o , con Machaco todas ellas y a c o m p a ñ a d o a d e m á s 
de Montes en la segunda. 
L id i a ron , respectivamente, rese^de Espoz y Mina , • 
Palha, Lizaso, Sa l t i l lo y Muruve, estando en gene-
ra l muy desgraciado en todas, menos en l a ú l t i m a , 
en la que hizo algo que se sal ió de 1©. mucho malo-
que había hecho en días anteriores,. 
M u y disgustado q u e d ó el p ú b l i c o p a m p l o n é s , 
pues en verdad que el muchach.o.tavo.efectiva des-
gracia. 
Con su hermano Manuel fué. á ;L i sboa e l día 15 y 
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no hay que decir si q u e d ó bien con los enmanga-
dos toros de Roberto. 
F u é á Santander los días 22 y 25, con Machaquito 
y Miuras la pr imera tarde, y con el citado Machaco 
y Quini to la segunda, en tend iéndose las con reses 
de Santa Coloma. 
Con los Miuras estuvo bien toreando y flojo p in-
chando, y con los que fueron de Ibarra q u e d ó me-
jo r á la hora de la muerte en el pr imero y regular 
en el otro. 
S i en Pamplona hab ía fracasado, en Valencia l o -
g r ó hacer subir su papel extraordinariamente. 
Su labor en las tres corridas que t o r e ó con F u e n -
tes y Machaco en los días 28, 29 y 30 fué superior; 
no hubo momento en ninguna de las tres cor r idas 
en que no estuviera bien colocado, n i hizo m o v i -
miento mal hecho, produciendo su labor continuas 
ovaciones de los inteligentes valencianos, que que-
daron sa t i s fechís imos del trabajo en general de 
Rica rdo . 
Mató Pablo Romeros el p r imer día, uno de ellos 
bien y el otro reirular. Estuvo bueno con l o s v e r a -
g ü e ñ o s el sesundo día, y muy bueno con los de A r r i -
bas y Mar t ín en la ú l t ima corr ida. 
Esto, por lo que respecta al matar; que toreando 
ya se ha dicho que estuvo b u e n í s i m o en ias tres co-
rridas. 
De Valencia pasó á Coruña , donde con Fuentes 
m a t ó el 5 y 6 de Agosto toros de Biencinto y V e r -
agua, estando bien en general la pr imera tarde, y 
no haciendo nada de part icular con los bueyes de l 
Duque en la segunda. 
E l 9 t o r e ó en Alicante con Fuentes y Montes, no 
pudiendo matar más que dos toros de los tres que 
ten ía que estoquear á causa de haberse herido en 
la mano derecha al descabellar á su segundo. 
L o s toros que ma tó fueron de Concha Sier ra y 
Muruve, quedando en ellos bien y regular, respec-
tivamente. 
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P o r la dicha les ión p e r d i ó de torear en San Se-
bas t i án el 12 y el 15 de Agosto y en Bi lbao el 19. 
E l 20 m a t ó en Bi lbao con Machaco y Cocherito 
reses de Muruve, quedando bien, sin l legar á hacer 
n inguna superioridad. 
De al l í pasó á San Sebas t ián el 26, y con Macha-
quito despachó una corr ida de D. Esteban H e r n á n -
dez, cumpliendo bien en el primero, regularmente 
en el tercero, y saliendo herido en la ax i la derecha 
al dar una buena estocada al quinto. 
Esta nueva herida le p r i v ó de torear el 29 y 30 
en Linares, y el 31 en Valdepeñas , volviendo á ves-
t i r el traje de luces el 2 de Septiembre en San Se-
bas t i án , para despachar con Montes una corr ida del 
M a r q u é s de Guadalest. 
Con sus tres toros estuvo bien toreando; pero no 
m á s que regular matando. 
E l 5 y 6 m a r c h ó á la feria de Huelva , matando el 
p r imer día Miuras con Camisero y Rerre, y el se-
gundo Adalides con Rerre y Bienvenida. 
Mató un Miu ra mal y otro muy bien, y con los de 
A d a l i d q u e d ó bien en general. 
A Cáceres fué con Fuentes el 8 y q u e d ó muy bien 
con los c o r n ú p e t o s de Becerra. 
E n Albacete t o r eó el día 10 con Machaqui to 'y 
Lagar t i j i l l o Chico, matando dos de P a r l a d é y uno 
de Otaolaurruchi; en uno, el ú l t i m o suyo, q u e d ó 
muy bien; en los otros dos no hizo nada de par-
t icular . 
A Salamanca pasó y t o m ó parte con Montes y 
Bienvenida en las tres corridas celebradas en los 
d ías 11, 12 y 13, con ganado de M u r i e l , Pab lo R o -
mero y Veragua, respectivamente. 
Regular y bien q u e d ó la pr imera tarde, muy flo-
jo en la segunda y bien en sus dos toros de la ú l t i -
ma corr ida . 
L a 12.a corr ida de abono en Madr id fué la ú l t i m a 
que t o r e ó este año y no m a t ó n i n g ú n toro, pues al 
dar e l tercer pase de muleta á su p r imer Sa l t i l lo , 
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fué cogido por la axi la derecha, resultando con una 
profunda herida que no le p e r m i t i ó torear más en 
e l resto de la temporada. 
L e a c o m p a ñ a b a n en esta corr ida Algabeño y 
Mazzantinito. 
P o r esta les ión p e r d i ó de torear gran n ú m e r o de 
corridas, pues sólo en Septiembre le faltaban diez 
y ten ía algunas más en Octubre. 
T o m ó parte en 52 corridas, y en ellas dió cuenta 
de 124 toro?, pertenecientes á las vacadas de Ben-
jumea, Anastasio, Miura , Sal t i l lo , Campos, Moreno 
San t amar í a , Concha Sierra, Vi l lamar ta , Pablo R o -
mero, He rnández , Santa Coloma, Veragua, Antonio 
Guerra , Otaolaurruchi , P é r e z de la Concha, Caste-
llones, Arr ibas , Espoz y Mina, Palha , Lizaso, M u r u -
ve. Biencinto, Guadalest, Ada l id , Becerra, P a r l a d é 
y MurieL. 
H a vuelto á Méjico este invierno, y salvo una 
desgracia, será el año 1907 uno de los que m á s 
toreen. 
B E B E - C H I C O 
Borrado en absoluto está éste a p a ñ a d o torerito 
que de novi l le ro l l amó la a tenc ión y l o g r ó una po-
pular idad como el que mayor la haya tenido. 
Y a cuando t o m ó la alternativa estaba empezando 
á declinar y así sigue, habiendo este año toreado 
por cuasalidad una corr ida en Oporto con Rever-
tito y Manolete. 
De lamentar es que quien tantas buenas tardes 
d ió á l a afición de tal modo vaya desapareciendo 
y no haya n i quien se acuerde de que ha existido. 
P o r desgracia para él, me parece que no tiene ese 
mal remedio, y puede darse por terminada la histo-
r i a del antiguo P i j u l i n
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J E R E Z A N O 
P a s ó en Méjico el invierno anterior y cuando 
l legó a q u í de regreso estaba olvidado de todos. 
Insisto en lo que he dicho otras veces respecto de 
este y otros diestros. Es Manuel L a r a un buen tore-
ro; pero demasiado formal , exageradamente poco 
meticuloso, creyendo de buena fe que los p ú b l i c o s 
y las eú ip resas le van á bascar aunque él no se 
mueva. 
P o r desgracia para los que piensan así, no es tán de 
ese modo las cosas, y no reuniendo condiciones ex-
traordinarias, fuera de tres ó cuatro espadas, á n i n -
guno de los otros le busca nadie. 
Esto pasa con el Jerezano, y él, que repito es un 
hombre serio y se encuentra ya aburrido, no adula 
n i se arrastra para lograr sus anhelos, quedando 
cada año relegado á mayor o lv ido . 
Solamente una corr ida en su pueblo natal ha to-
reado el 25 de J u l i o , en u n i ó n de Moreno de A l g e -
ciras, matando en ella reses de P e ñ a l v e r y quedan-
do muy bien. 
Quien como él es buen torero y sabe matar toros 
con va len t í a es digno de mejor suerte; pero di f íc i l 
es ya que llegue á la justa r ehab i l i t ac ión . 
L A G A R T I J O 
Vean ustedes los que son las cosas: ahora que s e 
ha inic iado francamente la cuesta abajo en el h i jo 
de Juan Mol ina , es cuando yo quisiera tener ocasio-
nes de aplaudirle. 
Mientras le he visto soberbio, c o n s i d e r á n d o s e s u -
perior á los demás y despotricando contra los q u e 
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s e ñ a l á b a m o s sus defectos, más arraigaba en m i e l 
deseo de poner de manifiesto la infer ior idad suya 
comparado con otros que ob ten ían por sus innega-
bles mér i t o s los favores del púb l i co . 
Pero hoy que se ha declarado vencido y no tiene 
inconveniente en considerarse como de segunda 
fila, yendo á sustituir á otros que no hubiera susti-
tuido en años anteriores, se presenta ante m i vista 
m á s s impát ico , más acreedor á la benevolencia y 
hasta le veo en mejores condiciones de rehabil i ta-
c ión si se decide á echar á un lado la apat ía y hacer 
en todos las Plazas (muypart icularmenteenlas m á s 
importantes, en las que dan y quitan) lo que ha 
hecho en algunas de las en que ha toreado este año . 
E n Madr id ha perdido por completo el cartel, que 
ya lo tenía muy de capa caída y le ha de costar tra-
bajo vo lver á reconquistarlo. 
Digo que le ha de costar trabajo y no reza esto 
con la actitud del púb l i co , sino con la de las em-
presas, qne por ahora es difícil que le traigan en 
condiciones para que se busque el desquite. 
E l púb l i co , no; el aficionado m a d r i l e ñ o quiere á 
Rafaelito Mol ina más que á n i n g ú n otro torero de 
los actuales; ve en él al antiguo JLagartijo, al que 
durante veintisiete años ap laud ió con efusivo entu-
siasmo; ve t a m b i é n al incomparable p e ó n Juan Mo-
l ina y quisiera que el muchacho fuera digno ce sus 
antepasados. 
Se disgusta por no poder aplaudirle; pero si se 
mueve con in tenc ión de hacer algo le concede m á s 
palmas que á otro torero cualquiera. 
No tiene p e r d ó n Rafaelito por no corresponder á 
este afecto especial que siente hacia él la afición 
m a d r i l e ñ a . 
Con mucho menos que hubiera hecho de lo que 
hacen otros, el sitio donde estuviera colocado se r í a 
mucho más alto del en que esté cualquiera de los 
d e m á s . 
'Hasta aqu í t amb ién el empresario le ha procurado 
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ocasiones de lucimiento; pero de nada ha servido 
el esfuerzo de todos y l a cuesta abajo iniciada fué 
cada día mayor. 
Aún q u e m ó don Pedro Niembro el ú l t i m o car-
tucho: r indiendo culto á la amistad que siempre 
p ro fesó al otro Rafael Mol ina , y aprovechando un. 
pasajero disgusto con Machaquito t r a tó de explotar 
e l estado de á n i m o de cierta parte de los aficio-
nados por no haber toreado Rafael González una 
corr ida de Miura , y trajo á Lagart i jo con A l g a b e ñ o 
en una corr ida de b r av í s imos Muruves, bastante 
para que cualquiera hubiera armado un e scánda lo 
y se hubiera ganado al púb l i co para mucho tiempo. 
Lejos de conseguirse el p r o p ó s i t o del empresario 
se a u m e n t ó el daño , pues el muchacho q u e d ó muy 
por lo mediano, y definitivamente, por ahora, des-
pojaron los m a d r i l e ñ o s de todos los honores a l se-
segundo Lagart i jo. 
S in duda comprendiendo el gran daño que é l 
mismo se hab ía producido, p r o c u r ó en ciertas P l a -
zas ganar cartel y se a r r i m ó algunas tardes, eje-
cutando faenas que si las verificara habitualmente 
hace tiempo le h a b r í a n colocado muy alto. 
He aquí , sin quitar n i poner, la verdad de la cam-
p a ñ a realizada en 1906: 
T o m ó parte en la pr imera corr ida que se c e l e b r ó 
en el año el día 4 de Febrero, en Algeciras, con mo-
t ivo de la Conferencia internacional. 
Con Moreno de Algeciras l id ió toros de Moreno 
S a n t a m a r í a y c u m p l i ó b ien , teniendo excelente 
debut. 
E l 14 de Marzo vino á Madr id á la corr ida en ho-
nor de los reyes de Portugal , a c o m p a ñ a n d o á A l -
g a b e ñ o , Machaquito y Bienvenida . 
Mató un toro de Muruve muy mal, d á n d o l e cinco 
pinchazos y un bajonazo, y uno de M i u r a mucho 
mejor, con un pinchazo y algo más de media esto-
cada buena. 
V ino aqu í nuevamente el 22 de A b r i l con B o m b i -
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ta y Machaquito, l idiando ganado de Campos, y no 
estuvo bien del todo n i rematadamente mal . E n e l 
quinto q u e d ó algo mejor que en el segundo. 
Volv ió el 29 con Quini to y Algabeño , matando 
reses de Moreno San tamar ía , bien la pr imera y m a l 
l a segunda. 
Con Quinito y Mazzantinito t r aba jó el 13 de Mayo , 
quedando muy flojo en los dos toros de Castellones 
que tuvo que matar. 
A Valencia fué con Machaquito el 20, y al matar 
con poca fortuna el pr imer toro de P a r l a d é fué he-
r ido en un brazo, por lo que su c o m p a ñ e r o tuvo 
que matar solo la corr ida. 
E n la pr imera de feria-de C ó r d o b a m a t ó tres 
Miuras con Bombita . E a su pr imero estuvo bien y 
en los otros recular no más . 
F u é esta corr ida el 3 de Jun io . 
E n la misma Plaza, el día 5, m a t ó con Bombi t a y 
Macüaqu i to reses de Santa Coloma, y fué su trabajo 
muy endeble en los dos toros que le correspondie-
ron, quedando sus paisanos disgustados de su labor 
en general. 
E n Málaga t o r eó el 14 con su paisano Machaquito, 
despachando fieras de Surga: mal el pr imero, b ien 
e l tercero y regular el quinto. 
Vo lv ió á M a d r i d el 24 de Junio , a c o m p a ñ a d o d e l 
A lgabeño á una corr ida de Muruve, y ya se ha 
dicho antes el resultado. Estuvo mal en general, 
mejorando un poco al matar el sexto, que s i no es-
tuvo lo que se dice bien, q u e d ó mejor que en los 
dos anteriores. 
A Valencia fué con Fuentes y Valenciano el 25 de 
J u l i o , y d ió muerte á dos miu reños , quedando acep-
tablemente en el pr imero y por lo mediano en e l 
segundo. 
E l 4 y 5 de Agosto t o m ó parte en las corridas de 
Cartagena, toreando con Machaquito y Bienven ida 
ganado de P a r l a d é y Cámara . 
E n la pr imera corr ida no fué su trabajo superior, 
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pero tampoco pudo reputarse de malo, y en l a se-
gunda estuvo verdaderamente superior, siendo una 
de las tardes mejores que tuvo en el año y escuchan-
do las ovaciones que el púb l i co otorga siempre a l 
que cumple bien. 
No tuvo igual fortuna en Badajoz los d ías 15 y 16 
de Agosto, toreando con Gal l i to reses de Conrad i 
y Aleas, respectivamente. 
E n ambas corridas y en los seis toros estuvo 
desgraciado. 
E l 19 t o r e ó con Machaco y Cocherito la cor r ida 
pr imera de Bi lbao, matando lo? de Anastasio Mart ín , 
s in pasar de mediano en los dos. 
Sustituyendo á Bombi ta fué á Linares los días 29 
y 30, y al l í con Machaco y Bienvenida se las enten-
d ió con toros de Muruve y Santa Coloma. E n la 
pr imera corr ida q u e d ó bien en sus dos toros, y aun-
que en la segunda no estuvo tan bueno tampoco 
fué su trabajo despreciable. 
Luego t o r e ó en Va ldepeñas los días 31 y 1.° de 
Septiembre con Machaco y toros de Campos la p r i -
mera y con el citado y Bienvenida la segunda, para 
seis de P é r e z de la Concha. 
No más que regular estuvo en los dos pr imeros 
toros de la pr imera tarde y superior en el quinto, 
y en la segunda no pasó de regular, siendo cogido 
y volteado al torear de capa. 
F u é el día 8 á Murc ia , donde con Machaco y Re-
g a t e r í n d ió cuenta de tres Salt i l los, quedando re-
gularmente en el primero, bien en su segundo 
y de manera superior en el ú l t i m o que le cupo en 
suerte. 
Con Fuentes t o r eó Conradis en A n d ú j a r el d ía 10, 
y su trabajo, en general, fué aceptable. 
A Jerez fué el domingo 16 con Pepete, dando 
cuenta de tres toros de P e ñ a l v e r , cumpliendo bien 
en el pr imero y quinto y muy mal en el tercero. 
Como sustituto de.Bombita m a r c h ó á L o g r o ñ o e l 
21 y 22, l id iando reses de Anastasio con Fuentes y 
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Machaquito la tarde pr imera, y de Palha con F u e n -
tes la segunda. 
M u y bien m a t ó el pr imero del día 21, regular e l 
otro y mediani l lo no más estuvo con los de Pa lha . 
Ganado de Carreros ma tó , t a m b i é n sustituyendo 
á Ricardo Torrea, en Bayona el 23, a c o m p a ñ a d o do 
Bienvenida, y no pasó de regular su trabajo. 
E l 24 t o m ó parte, en lugar de Bombita , en la co-
r r i d a de Santa Coloma l id iada en Va l l ado l id , y 
nada de part icular hizo en ninguno de sus dos toros. 
L e a c o m p a ñ a r o n Montes y Machaquito. 
E l 26 en Hel l ín , con Fuentes, d ió cuenta de una 
bueyada de Camero Cívico, quedando bien en su 
pr imero y m á s flojo en los restantes. 
T a m b i é n con Fuentes fué á Ubeda el día 29, y po r 
ser cogido Antonio tuvo que dar muerte á cinco de 
Muruve, haciendo una labor mer i t í s ima , resultando 
ésta la tarde mejor que ha tenido en el año . 
A l d ía siguiente, en Ja misma Plaza y con Moreno 
de Algeciras, m a t ó toros de Camero, quedando bien 
en general y sobresaliendo notablemente la muer-
te que dió al tercero. 
C e r r ó la c a m p a ñ a con una corr ida de Campos en 
Zafra t o r e á n d o l a por Bombita , en la que m a t ó los 
tres primeros y Manuel Torres el ú l t i m o . 
Su trabajo en esta corr ida fué bastante desgra-
ciado. 
E n total t o r e ó treinta y una corridas, y en ellas 
d ió cuenta de 79 toros. 
M A C H A Q U I T O 
Hace ya cuatro años que e m p e c é á considerar á 
este torero de C ó r d o b a como uno de los de p r i m e -
ra; como leg í t imo descendiente de aquellos que a l -
borotaron á los púb l i cos ó h ic ieron l legar á la af i -
c i ó n a l rebasaraiento de todo l ím i t e . 
• •"• • • . 
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A l leer mis pobres trabajos, unos f runc ían e l en-
Macliariuito brindando. 
trecejo, otros se encog ían de .hombros en señal de 
duda, éstos g u i ñ a b a n un ojo, queriendo poner en e l 
gesto in t enc ión picaresca, aqué l lo s despotricaban 
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con frases insultantes, y unos po -os, muy pocos, 
asen t ían silenciosamente, sin atrevarse á exter ior i -
zar sus manifestaciones, temiendo caer en el r i d í -
culo ó en e x c o m u n i ó n mayor si profanaban nom-
bres sagrados al establecer comparaciones. 
F u é pasando tiempo, y el muchacho s igu ió a ñ o 
por año avanzando, no de jándose pisar los talones 
por nadie y sin perder un m i l í m e t r o del terreno 
que iba conquistando. 
Las empresas se disputaron su cooperac ión ; los 
púb l i cos se r indieron ante la voluntad y la v e r g ü e n -
za; p id ió por su trabajo tanto como el que más y se 
lo dieron porque lo ganó á conciencia, y en resumen 
de cuentas vino á ser proclamado monarca de los 
matadores actuales por el popular Don Modesto, 
con el benep lác i to del 90 por 100 de los que entien-
den de toros. Es decir, que por gran m a y o r í a de 
votos, se le conceden los honores que yo le a u g u r é 
hace cuatro años . 
No es que me quiera dar tono de clarividente, 
sino que á todos nos gusta hacer constar cuando 
hemos tenido el acierto de no equivocarnos. Y 
conste que acer té cuando al hablar de este mucha-
cho al l levar dos años de alternativa, le c o m p a r é 
con los buenos. 
Pocos h a b r á que en estos ú l t i m o s tiempos hayan, 
sido más discutidos y que más á disgusto y más poco 
á poco se les haya concedido lo que á conciencia 
han ganado. 
Que es un suicida, que ea un trompo, que su va -
len t í a es ficticia, que no es torero, que lo que le 
vale es la suerte, que si mata bien es por casualidad. 
Todo esto y mucho más es lo que de él se ha 
dicho y se sigue diciendo, aunque ya no con tanto 
e m p e ñ o como hasta hace poco se decía . 
L o de suicida está desmentido con decir que 
desde que rec ib ió la investidura de matador de 
toros l leva estoqueados cerca de 940 y no ha tenido 
¡más percances que una cornada en un muslo el 4 de 
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Octubre de 1900, en Zafra, un puntazo leve el d ía 
del Corpus de 1903, en Málaga, y otro en el brazo-
izquierdo el día de R e s u r r e c c i ó n del pasado 1905, 
en Murc ia . 
N i Lagart i jo e l grande, n i Salvador, n i e l Ga l lo , 
n i Mazzantini, n i Guerri ta , n i ninguno de los gran-
des toreros ó matadores conocidos p o d í a n decir eso-
cuando llevaban seis años de alternativa. 
L o de trompo quedá desvirtuado con el incontes-
table hecho de haberse abierto paso luchando con 
los dos g r a n d í s i m o s toreros Fuentes y Ricardo To-
rres, hac iéndo les sudar y! qu i t ándo le s las palmas 
muchas tardes. 
S i es ficticia la v a l e n t í a , d íga lo quienquiera,, 
pero afirme su aseverac ión con el dato de qu i én es 
el otro torero que más veces pasa desahogadamente 
por el p i t ón al dar muerte á los toros. 
H o y no hay otro, y como en el momento de en-
trar á her i r es el ún ico de la l i d i a en que se demues-
tra la verdadera va lent ía , el que ménios ficticia la 
tiene entre los matadores, es él, 
¿Que no es torero? Efectivamente, son m á s que él 
algunos de los que hoy marchan en pr imera fila; 
pero ya saben ellos que no son grano de anís las 
faenas de muleta que ejecuta, los quites que hacer 
los pares de banderillas que pone y hasta algunas 
tardes las v e r ó n i c a s que da, cosa ésta en la que m á s 
torpe ha estado desde el pr imer día, y saben tam-
b i é n que no se le puede desafiar en balde, porque 
todo lo intenta y no pocas veces sale vic tor ioso en 
lo que muchos piensan que ha de fracasar. 
Creo en la suerte de las personas; pero no h e de 
l l evar las cosas al extremo de figurarme que todo 
lo que hasta aqu í ha hecho Machaquito se lo debe á 
l a diosa Por tuna . 
Quédese esa creencia para los cárudidos ó los que 
s e alimentan con mala fe á todo pasto. 
Y , por fin, lo de la casualidad ya hace tiempo que 
está descartado con decir que de esos 940 toros que 
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flleva estoqueados, más de la mitad lo han sido de 
magníf icas estocadas que hicieron estallar ruidosa 
mente el entusiasmo de los públ icos . 
Se le segu i rá discutiendo, y ¡ay! del que no sea 
discutido; pero el hecho innegable de que la cam-
p a ñ a m á s larga, más bri l lante y más completa del 
año 1906 ha sido la suya, nadie p o d r á desvir-
tuarlo. 
Tampoco se puede desmentir que Rafael Gonzá-
lez con Ricardo Torres ha formado la pareja que 
en estos tiempos ha resucitado el adormecido en-
tusiasmo de los aficionados; ellos nos retrotraen á 
épocas gloriosas que c r e í a m o s perdidas para s iem-
pre, y han conquistado por v i r t ud de su personal 
esfuerzo el derecho á que se les compare con aque-
l los hombres inmortales que tantas tardes buenas 
dieron á la afición; ellos han conseguido que algu-
nos tauróf i los que hab ían colgado los hábi tos hace 
quince años los hayan descolgado, hayan asistido á 
l a Plaza y se hayan visto obligados á exter ior izar 
su entusiasmo. 
S i á Bombi ta se le puede comparar con los mejo-
res toreros, á Machaquito hay que equipararle con 
los grandes estoqueadores, y desde la época de 
Francisco Montes y Redondo hasta la actual, no se 
encuentran cuatro que le superen en va len t ía , en 
voluntad, en faci l idad para matar y en deseos de 
complacer á los espectadores. 
A despecho de los que tal cosa no quieren ha l l e -
gado el joven co rdobés donde t a r d a r á mucho en 
l legar otro de los que le sucedan, pues no es cosa 
tan fácil acostumbrar al púb l i co á que vea como 
cosa corriente rodar los toros de sublimes estoca-
das todas las tardes que él trabaja. 
¿Que ha tenido algunas tardes malas? Claro que 
sí. Como las han tenido todos; pero hay que decir 
•muy claro, sin temor á profanar nombres que son 
sagrados para los tauróf i los , que estos toreros de 
ahora no llegan á tener tardes tan desastrosas como 
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las que ten ían las grandes figuras hace veint icinco 
años . 
Aque l lo de los catorce pinchazos j los treinta y 
cinco minutos de faena no puede llevarse á cabo 
ahora porque no se to le ra r í a , pues á pesar de todo 
lo que quiera decirse, es e l púb l i co cada día m á s 
exigente y no pasa por cosas que pasó en ios t iem-
pos que l laman de oro del toreo. 
Repi to que Machaquito ha tenido algunas tardes 
mala-s como se v e r á en el relato siguiente; pero 
fueron las menos y, en general, la c a m p a ñ a ha sido 
l a más completa entre las hechas por todos los ma-
tadores de la actualidad. 
Se le censura que al arrancar á matar echa el pie 
derecho a t r á s y verif ica el balanceo aquel que 
verificaba Guerr i ta para asegurar m á s velocidad en 
e l vuelapiés. S i tuviera las extraordinarias faculta-
des de L u i s Mazzantini ó del Algabeño , no t e n d r í a 
necesidad de tal adap t ac ión de sus condiciones fí-
sicas á la suerte de matar; pero ¿entra derecho? ¿Pasa 
por el p i t ó n al herir? SÍ hace esto, en ello ún i ca -
mente está la verdad, y conste que entre todos los 
que matan toros es el ún ico que sabe jugarse lo que 
tiene en el momento supremo, y por ello los aficio-
nados de toda E s p a ñ a le alientan con sus manifes-
taciones de entusiasmo. 
A h o r a vamos á los detalles del año : 
E m p e z ó en Madr id el día 14 de Marzo en una co-
r r i d a celebrada en honor de los reyes de Por tugal , 
en la que a c o m p a ñ a d o de Algabeño , Lagart i jo y 
Bienvenida, m a t ó un toro de M i u r a y otro de M u -
ruve. 
E n el de M i u r a hizo una hermosa faena de m u -
leta, coronada con una estocada magníf ica. A l de 
Muruve , que l legó quedado á la muerte, le p in -
chó en hueso y le d ió una estocada un poco tenden-
ciosa. 
A Barcelona fué con el A lgabeño el 8 de A b r i l y 
m a t ó ganado de P é r e z de la Concha. E n los toros 
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segundo y sexto estuvo muy bueno, y aceptable en 
e l cuarto. 
Con Bombi ta y Rega t e r í n i n a u g u r ó la temporada 
oficial en Madr id el 15 de A b r i l , matando dos toros 
de Benjumea de dos grandes estocadas, que le va -
l i e ron dos ruidosas ovacione-. 
F u é á Lisboa el 19 y estuvo superior con los em-
bolados portugueses. 
E l día 22 to reó t a m b i é n en Madr id con Bombi t a 
y Lagart i jo, matando el pr imero suyo de Campos 
con un vo lap ié superior en tablas, y el sexto acep-
tablemente sin hacer nada superior. 
E l 26, t a m b i é n en Madrid, con Bombi ta d e s p a c h ó 
una corr ida de Sal t i l lo , dando una superior esto-
cada al pr imero snyo y no pasando de regular en 
los otros. 
L a faena que hizo con el sexto fué bastante floja; 
una de las más medianas que ha hecho en el año,, 
teniendo que pinchar cinco ó seis veces. 
L o s días 28 y 29 to r eó dos corridas en Fregenal 
con rese^s de Conradi y Concha Sierra, despachando 
los tres primeros de ambas tardes y dando cuenta 
del ú l t i m o Mojino Chico y Cámara , respectivamente. 
E n ambas corridas estuvo bien, especialmente en la 
pr imera , pues ma tó de modo superior el pr imero y 
tercero. 
Volv ió á Madr id el 2 de Mayo, con Fuentes y 
Bombi ta , para seis Concha Sierras. B r a v í s i m o y 
superior estuvo con su pr imero, a l que m a t ó en 
tablas del 4, y muy valiente t a m b i é n se p o r t ó con el 
sexto. 
E l 6 vo lv ió á torear en Madr id con Bombi t a y 
R e g a t e r í n , matando un toro de Benjumea extra-
ordinariamente bien. 
Su segundo toro, quinto de la corr ida, al tomar 
u n puyazo de Zuri to , se r o m p i ó las articulaciones 
de las manos y tuvo que ser apuntillado, cor r iendo 
turno, como es natural, y por tal causa no m a t ó 
m á s que uno. 
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P o r l l u v i a p e r d i ó una corr ida en L i sboa el d ía 
13, y v ino á M a d r i d á la corr ida de la Prensa e l 17 
con Fuentes, Montes y Bombita , matando dos, m u y 
grandes y algo diflcultoflos, toros de Pablo Romero . 
A los dos les co locó dos enormes estocadas en lo 
alto de los morr i l los , y no hay que a ñ a d i r que g a n ó 
dos grandes ovaciones. 
A l día siguiente, 18, t o r eó en Baeza con Fuentes 
y Pepete, c o r r e s p o n d i é n d o l e dar muerte á tres de 
Sal t i l lo , quedando superior, bien y superior, res-
pectivamente. 8 
E l 20 de Mayo fué con Lagart i jo á Valencia, con 
seis toros de P a r l a d ó . 
P o r haberse inuti l izado Lagart i jo matando el p r i -
mero, tuvo que estoquear cinco, matando tres de 
tres estocadas buenas, otro bastante bien, y en uno 
que l legó g u a s ó n á la muerte estuvo más flojo. L a 
tarde, en general, fué muy buena y los valencianos 
no cesaron de ovacionarle por su exagerado deseo 
de quedar bien. 
Con Bombi ta y Rega t e r í n t o r e ó el 24 en Madr id , 
despachando dos toros de H e r n á n d e z , muy bien e l 
segundo y de un s u p e r i o r í s i m o vo lap ié e l quinto. 
A M m e s fué el 27, con Rega te r ín , y q u e d ó supe-
r i o r con los Sal t i l los que tuvo que estoquear. 
T a m b i é n fueron de Sal t i l lo ios dos toros que 
m a t ó en Madr id el 31 de Mayo con Fuentes y B o m -
bita, y aunque uno de los suyos l levó fuego, á los 
dos los despachó de m a g n í ñ c o s vo lap iés refrendando 
m á s y más su buen cartel. 
E l día 2 de Jun io t o m ó parte en la corr ida regia 
con Fuentes, Algabeño , Bombita , Cocherito, Rega-
t e r í n y Bienvenida. 
L e c o r r e s p o n d i ó un toro de Concha Sierra, al que 
t o r e ó muy bien, y le d ió después de un pinchazo 
una gran estocada. 
A l t e r n ó en quites con Bombi ta y Cocherito, y fué 
l a parte de corr ida en que m á s palmas o t o r g ó l a 
concurrencia . 
- -
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E l día siguiente, 3 de Junio, t o r e ó en la cor r ida 
extraordinaria que se ce lebró en Madr id con cuatro 
Veraguas y cuatro Oleas, a c o m p a ñ a d o de Fuentes, 
A lgabeño y R e g a t e r í n . 
. S in l legar á superior, estuvo bien y muy bien, 
respectivamente. 
i E l 4 y 5 de este mismo mes, m a t ó en C ó r d o b a 
toros de Pablo Romero y de Santa Coloma, con 
Bombi ta la pr imera tarde, y con éste y Lagart i jo l a 
segunda. 
E l p r imer día fué herido en una mano al matar e l 
pr imero , en el que estuvo regular, y superior en e l 
cuarto y sexto, pareando á éste y ganando una 
ovac ión . 
Con los de Santa Coloma estuvo superior en 
los dos. 
F u é el 10 á Barcelona, donde e s toqueó reses de 
Otaolaurruchi con Minuto y Lagar t i j i l lo Chico , 
cumpliendo muy bien en su pr imer buey y regular 
en el otro. 
Con Lagart i jo t o r e ó ganado de Surga el día 14, y 
de los toros que es toqueó q u e d ó muy bien en dos 
y bien en el otro. 
E l 17 vino á Madr id y con Fuentes despachó una 
cor r ida de Olea, en la que los toros val ieron m u y 
poca cosa. . 
F u é esta la corr ida en que menos luc ió su tra-
bajo en Madr id , pues estuvo mal i l lo en su pr imero , 
aceptable en el segundo y bien en el ú l t i m o , siendo 
en general su trabajo fr ío y soso. 
A ra íz de esta corrida, por no venir á torear una 
extraordinaria de M i u r a el día 21, hubo dimes y d i -
retes con el empresario y no faltaron amigos ca r i -
ñosos que le a r a ñ a r o n todo lo que pudieron tra-
tando de hacer presa en él y perjudicarle en lo 
posible para lo futuro. 
Nada consiguieron; pero la in t enc ión fué de las 
m á s dignas de tenerse en cuenta. 
P o r estos disgustillos con el empresario no t o r e ó 
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en Madr id n i el citado día 21, n i el 24, 28 y 29, que 
t en ía ajustados con el Sr. Niembro. 
E m p e z ó el mes de Ju l i o toreando en L a Línea los 
d ías 1.° y 2 reses de Arr ibas y Cámara , con Minuto 
en la pr imera y con éste y Camisero l a segunda. 
E n cada corr ida m a t ó dos toros superiormente, y 
de los cinco que es toqueó cuatro de ellos lo fueron 
de cuatro soberbios vo lap iés y el otro de un pincha-
zo y una estocada. 
A Pamplona fué los días 7, 8, 9, m a ñ a n a y tarde, 
y 10 con Car r iqu i r i s , Palhas, Lizasos, Sal t i l los y 
Muruves. 
E n todas le a c o m p a ñ ó Bombi ta y en l a segunda 
t a m b i é n Antonio Montes. 
De los tres de C a r r i q u i r i m a t ó uno muy bien, 
otro bien y el otro superiormente; los dos de Pa lha 
superior y muy bien; el de Lizaso, bien; de los tres 
de Sal t i l lo , dos bien y uno superior, y en los de 
Muruve t a m b i é n estuvo muy bueno. 
E n general su trabajo re su l tó muy del agrado de 
los pamploneses, que le manifestaron muy á las 
claras su entusiasmo, 
Con Bonar i l l o y Montes m a r c h ó á Alicante el 15, 
y de spachó dos toros de Pe l lón , muy bien el p r i -
mero y regular no más el ú l t imo , en cuya faena se 
h i r i ó en una mano. 
F u é luego á Santander, y allí , en los días 22 y 25, 
d ió cuenta de Miuras con Bombi ta en la pr imera y 
de Santa Colomas con Quini to y Ricardo en la se-
gunda. Con los m i u r e ñ o s se p o r t ó v a l e n t í s i m a m e n -
te, siendo cogido tres veces sin consecuencias por 
e l toro sexto, y los de Santa Coloma los despachó 
con dos estocadas, muy buena la del tercero y su-
per ior la del sexto. 
C o n Fuentes y Bombi ta t o m ó parte en las c o r r i -
das de Valencia los días 28, 29 y 30, matando Pab lo 
Romeros la pr imera tarde, regularmente el p r ime-
ro y de modo superior el ú l t i m o . 
De Veragua fueron los de la segunda y estuvo 
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superior en el tercero y flojo en el sexto, y de 
Ar r ibas y Mar t ín eran los del día 30, matando muy 
bien los que ocuparon el sexto y noveno lugares. 
E n esta corr ida p a r e ó con gran lucimiento, y sal ió 
de Valencia sin haber adelantado mucho con aquel 
p ú b l i c o , pero sin perder nada del terreno conquis-
tado el 2 0 de Mayo. 
Con Lagart i jo y Bienvenida t o r eó en Cartagena 
los días 4 y 5 de Agosto ganado de P a r l a d é y 
C á m a r a . 
Cuatro estocadas en el sitio de las ovaciones ne-
ces i tó para despachar los cuatro toros suyos, y las 
palmas premiaron su meri tor ia labor. 
E l 12 y 15 fué á San Sebas t ián con Fuentes, ma-
tando Santa Colomas el p r imer día y Muruves el 
segundo. 
C o n los primeros estuvo regular, muy b i eny bien, 
y con los Muruves superior en dos y bien en e l 
otro, a d e m á s de parear soberbiamente á uno de 
ellos. 
E l 19, 20 y 21 t r aba jó en Bi lbao con Anastasios 
l a pr imera, Muruves la segunda y Sal t i l los la ter-
cera. Super ior y aceptable fué su trabajo del p r i -
mer día; bueno en los dos del segundo, y muy bue-
no y superior el del tercero. 
L e a c o m p a ñ a r o n Lagart i jo y Cochero con los de 
Anastasio, Bombi ta y Cochero con los Muruves y 
Quin i to y Montes con los del Sa l t i l lo . 
E n San Sebas t ián y a c o m p a ñ a n d o á Bombi ta t o r e ó 
reses de H e r n á n d e z el 26, quedando bien en dos y 
muy bien en el otro. F u é enganchado sin consecuen-
cias por el que c e r r ó Plaza. 
E l 29 y 30 t o r e ó en la Plaza de Linares con L a -
gartijo c o r n ú p e t o s de Muruve y Santa Coloma, res-
pectivamente. 
M u y bien q u e d ó en los dos la pr imera tarde y su-
per ior y regular en la segunda. 
De al l í m a r c h ó á Va ldepeñas el 31 con reses de 
Campos, a c o m p a ñ a d o de Lagart i jo y el 1.° de Sep-
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t iembre con P é r e z Concha?, y a d e m á s de Lagar t i jo , 
Bienvenida. 
M u y valiente q u e d ó en la pr imera tarde toreando 
y matando, y superior y muy bien respectivamen-
te en sus dos toros de la segunda. 
E l 2 t o r e ó en Ronda ganado de Benjumea con 
Moreno de Algeciras, empleando tres estocadas 
para sus tres toros, buenas las del pr imero y quinto 
y superior la del tercero. 
E n la misma Plaza t o r e ó mansos de Gal lardo e l 
d ía 3,.teniendo que matar cuatro y uno C a m a r á por 
haber sido herido Moreno de Algeciras . Fueron fo-
gueados tres de los cuatro que es toqueó y en gene-
r a l estuvo muy bien, dando á tres de ellos tres es-
tocadas. 
E l d ía 8 fué á Murc ia con Lagart i jo y R e g a t e r í n , 
estoqueando tres de los nueve Sal t i l los que se co-
r r ieron, y á los tres les d ió tres soberbias estocadas 
que le va l ie ron otras tantas ruidosas ovaciones. 
E l 9 t o r e ó con Lagar t i j i l lo Chico en Albacete una 
cor r ida de Otaolaurruchi , que se suspend ió por 
l l u v i a cuando acabó de matar el toro tercero. E n 
los dos que e s toqueó estuvo bien. 
E l 10, t a m b i é n en Albacete, m a t ó dos de P a r l a d é 
y uno de Otaolaurruchi , siendo superiores las tres 
estocadas con que m a t ó á sus toros. 
P o r no poder l legar á tiempo Fuentes el día 16, 
tuvo que matar él solo, sin más gente que la suya, 
seis toros de Olea en San Sebas t ián . 
Patatero m a t ó el sexto, y de los cinco que esto-
q u e ó Machaco estuvo superior en uno, bien en tres 
y flojo en el quinto. 
Los días 17 y 18 to r eó en Bi lbao las dos corridas 
que quedaron sin celebrar en Agosto con mot ivo de 
l a huelga. 
L a pr imera fué con ganado de Concha Sier ra y 
Fuentes y Cochero, y la segunda con reses de Teo-
doro Va l l e a c o m p a ñ a d o de Quini to, Fuentes y C o -
cherito. 
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E n ambas corridas estuvo superior matando, 
dejando muy alto su cartel en la invicta v i l l a . 
A L o g r o ñ o fué el 21 con Fuentes y Lagar t i jo , 
matando dos de Anastasio Mart ín, superior y muy 
bien, respectivamente. 
E-i 24, con Montes y Lagart i jo, m a t ó fieras de Santa 
Co loma en Val lado l id , teniendo una tarde mala en 
l a que no cons igu ió lucirse en nada. 
Pero el 25 se desqu i tó en la misma Plaza, donde 
v o l v i ó á torear con Algabeño , Montes y Rega t e r í n , 
matando dos toros de Biencinto de dos superiores 
estocadas que le reconci l iaron nuevamente con los 
valisoletanos. 
Matando él los cuatros primeros de Santa Co loma 
y Manolete los dos ú l t imos , fué á C ó r d o b a el día 27 
y estuvo superior con el primero, regular en el se-
gundo, muy bien con el tercero y aceptable con e l 
cuarto. 
Con reses de Camero Cívico y a c o m p a ñ a d o de 
Bienvenida, t o r e ó en Barcelona el día 30, y de los 
tres que ma tó estuvo mal en dos y bien en el quinto* 
F u é una tarde d e í a í o r t u n a d a , en lo que no tuvie-
ron poca parto los toros, que fueron mansos per-
didos. 
V i n o á Madr id el 4 de Octubre, toreando una co-
r r ida de Benjumea con Quini to y R e g a t e r í n . 
F u é esta una de las tardes más felices que h a b r á 
tenido entre las muchas buenas que l leva en su v ida 
torera. 
Sus dos toros mur ieron de dos sublimes é inme-
jorables estocadas; puso tres pares de banderillas, 
dos de ellos al cambio, buen í s imos , y hasta t o r e ó de 
capa mejor de lo que en él es costumbre. 
A Nimes fué el 7 con Cocherito y se las entendie-
dieron con toros de Miura , no pasando de c u m p l i r 
con ellos regularmente. 
E l 16 t o r e ó en Guadalajara con Gal l i to ganado 
c o l m e n a r e ñ o de lo que fué de D . F é l i x Gómez . 
Poco se prestaron los toros, pero sacó el par t ido 
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posible, matando dos bien y otro con mucha va len-
tía, pero teniendo la desgracia de coger los huesos 
cinco veces, a p l a u d i é n d o l e el púb l i co las cinco p o r 
sus buenos deseos. 
Bande r i l l eó dos toros y fué muy aplaudido. 
L a ú l t ima corr ida en que t o m ó parte fué la ce-
lebrada en Zaragoza el día 21 de Octubre, en la que 
estuvo superior con los tres toros de B a ñ u e l o s que 
es toqueó . 
Le a c o m p a ñ ó en esta corr ida el sevillano Pepete. 
H a sido el espada que más completa c a m p a ñ a 
ha hecho, toreando 65 corr idas , en las cuales 
ha dado muerte á 161 toros de las g a n a d e r í a s de 
Miura , Muruve, P é r e z de l a Concha, Benjumea, 
Campos, Sal t i l lo , Conradi , Concha Sierra, P a b l o 
Romero, P a r l a d é , H e r n á n d e z , Veragua, Olea, Santa 
Coloma, Otaolaurruchi , Surga, Arr ibas , C á m a r a , 
Espoz y Mina, Paiha, Lizaso, P e l l ó n , Anastasio M a r -
t ín , Gal lardo, Va l le , Biencin to , Camero Cív ico , 
Gómez y Bañue los . 
De los 161 toros estoqueados, 98 lo fueron con 
una sola estocada cada uno. Este es el ún i co comen-
tario que puede hacerse de su trabajo. 
C H I C Ü E L O 
Vino un poco delicado de salud de su e x c u r s i ó n á 
la Repúb l i ca de Venezuela, y no bien l legó á la P e -
n í n s u l a empezó á torear. 
Pudo más la enfermedad que los buenos deseos 
del muchacho, y apenas empezada la campaña , obe-
deciendo consejos de los médicos , tuvo que re t i rar -
se al campo en busca de reposo y nuevas e n e r g í a s 
para poder seguir la p ro fes ión . 
Una vez más he de repetir que es injusto lo que 
con este torero hace la empresa de Madr id . 
Aunque sólo fuera por agradecimiento á las bue-
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nas entradas que p r o p o r c i o n ó al Sr. Niembro en su 
época de novi l le ro , estaba el actual empresario mo-
ralmente obligado á traerle todos los años á dos ó 
tres corridas. S i se añade , además , que se p r e s t ó á 
tomar la alternativa por salvar de un conflicto a l 
arrendatario, y que la t o m ó en no muy buenas con-
diciones, está m á s j u s t i ñ c a d o el que D. Pedro se 
acuerde él j le procure el cartel en Madr id , que 
tanto influye en el de otras Plazas. 
Otros con menos motivos vienen todos los años , 
pues no es Chicuelo de los que no saben lo que se 
pescan, y lo mismo toreando que matando llena su 
puesto y sabe no pocas veces arrancar las palmas á 
los más indiferentes. 
Hechas estas observaciones, voy á dar los deta-
lles de la . b r e v í s i m a c a m p a ñ a l levada á cabo por 
Manuel J i m é n e z : 
I n a u g u r ó la temporada en Zaragoza el 15 de 
A b r i l con Conejito y Camisero, estoqueando gana-
do de Pobes y Santos, quedando regular en l a 
muerte de los dos suyos. 
F u é á Barcelona el 22, matando cuatro toros de 
Otaolaurruchi con Crespito, que m a t ó los dos ú l t i -
mo?, y q u e d ó bastante bien en sus cuatro toros, por 
lo que e fcuchó aplausos. 
T a m b i é n en Barcelona, con Cocheri to y Bienve-
nida, despachó una corr ida de Espoz y Mina, que 
se p r e s tó á poco lucimiento, y q u e d ó bien. 
L a ú l t i m a corr ida que t o r e ó fué en Valenc ia e l 
17 de Junio , dando cuenta de dos Castellones, l l e -
vando por c o m p a ñ e r o s á Valenciano y Mazzan-
t ini to. 
Mató sus dos toros muy bien con dos medias es-
tocadas superiores, siendo objeto de dos ovaciones 
justas. 
Después de esta corr ida se m a r c h ó á v i v i r a l 
campo para reponerse y empezar con b r í o s la tem-
porada venidera, en la que le deseamos toda clase 
de triunfos. 
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Como ya se ha dicho, sólo t o r e ó cuatro corridas, 
matando en ellas diez toros. 
V A L E N T I N 
Antonio Olmedo, Valent ín , l l egó á E s p a ñ a des-
p u é s de haber estado tres ó cuatro años por las 
R e p ú b l i c a s americanas, y cuando ya nadie se acor-
daba de él. 
Su tiempo pa^ó; aquel torero que tan arriesgado 
se mostraba todas las tardes, y al que su incons-
ciencia costó innumerables cornadas, p e r d i ó con 
ellas el valor que era lo ún ico que p o d í a ofrecer, 
y dec l inó de tal modo que por estas latitudes nadie 
se acuerda n i de que existe siquiera. 
E l ca r iño á la patria le trajo este año; pero no ha 
tenido la sa t is facción de matar un solo toro, pues 
las tres corridas que to r eó con su paisano Rever -
tito, fueron: el 29 de Jun io en E v o r a (Portugal), l i -
diando embolados; el 1.° de J u l i o en Setubal, y el 15 
en Oporto, t a m b i é n con reses emboladas. 
F u é aplaudido; pero como esto no le bastara 
para la sat isfacción del amor propio v o l v i ó á em-
barcar en el mes de Octubre para Co lombia , por 
donde v o l v e r á á estar otras temporadas. 
Buena susrte, y que no tenga que v o l v e r como 
no sea á disfrutar de sus ahorros. 
S A L E R I 
Cuando en la p ro fe s ión taurina se pierde terreno 
es empresa muy difíci l vo lve r lo á recuperar. 
Este muchacho m a d r i l e ñ o hizo concebir grandes 
esperanzas al púb l i co , y no estaba falto de r a z ó n 
quien esperase de él cosas buenas, pues le sobran 
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condiciones para ser mucho, por lo fácil que le es 
aprender lo que ve ejecutar á otros. 
P e q u e ñ o s percances sufridos al empezar su ca-
r rera le hic ieron encogerse un poco y r e t r o c e d i ó 
algo en el camino de triunfo que llevaba, s i éndo le 
ya muy difíci l sentar la planta donde la hab ía sen-
tado antes. 
Torero, es buen torero, de lo m á s fino y elegante 
que se ha presentado en las Plazas. Con un poco 
m á s de empuje que hubiera mostrado al empezar 
tus c a m p a ñ a s de matador de toros, h a b r í a ganado 
un puesto que ya le va á ser dif íci l coger. 
Y conste que es lás t ima; pues tanto el torero 
como la persona, son merecedores de más suerte y 
de n o m b r a d í a mayor. 
H a b í a estado en el P e r ú el invierno anterior, y 
apenas vino á E s p a ñ a empezó la c a m p a ñ a en V a l l a -
do l i d el 22 de A b r i l , estoqueando con Guerrer i to 
ganado de Clai rac y cumpliendo bien en los toros 
que le correspondieron. 
Desde esta corr ida no t o r e ó m á s hasta que l l egó 
e l 5 de Agosto, en cuyo día fué á Pa lma con Maz-
zantinito y Rega te r ín , para l i d i a r ganado de don 
Vicente Mart ínez . 
Q u e d ó regular en su pr imero y bien en el cuarto^ 
toreando muy bien toda la tarde. 
E l 10 del citado Agosto t o r e ó él solo en Huesca 
cuatro toros de Vizar ra , quedando bien en dos y 
regular en los otros. 
E n Tortosa, con el Chico de la Blusa , m a t ó el 3 de 
Septiembre una cor r ida de toros de D . Pa t r i c i o 
Sanz y c u m p l i ó bien. 
Después de ésta no t o r e ó m á s que otra en L o r c a 
el 25, matando bien los dos toros de Carreros que 
le correspondieron. Fue ron sus c o m p a ñ e r o s en esta 
corr ida Conejito y Lagar t i j i l io Chico . 
Con esto t e r m i n ó la temporada, en la que só lo 
t o r e ó cinco corridas, dando buena cuenta de catorce 
toros. 
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Volv ió á embarcarse para L i m a y al l í está to-
reando este invierno, siendo de desear que á su 
regreso tenga m á s suerte y levante el cartel á Ja 
altura que por sus condiciones merece. 
V I C E N T E P A S T O R 
No se sabe por qué causas la empresa de M a d r i d 
tiene arrinconado á este muchacho, sin quererle s i -
quiera exhibi r ante sus paisanos. 
Más que otros es merecedor do que a q u í se le 
saque á torear todos los años alguna vez, porque 
nunca hizo mal papel, y, además , no pocas veces se 
p r e s t ó á combinaciones que no le dieron honra n i 
provecho, n i fué agradecida debidamente su co-
ope rac ión . 
No digo que figure en el cartel de abono con 
todas las de l a ley; pero tantas veces como hacen 
falta espadas para completar combinaciones, p o d í a 
entrar en ellas sin hacer papel desairado. 
E l muchacho se acerca toreando, está valiente 
con el estoque y tiene no poca afición para ejecu-
tar todo con voluntad, y e^tas condiciones son sufi-
cientes para que en Madr id , cuya P laza tanto da y 
quita á los toreros, le veamos con alguna frecuen-
cia, loque le ha r í a gran favor, pues las demás P l a -
zas no le o lv ida r í an del modo que se o lv ida aque-
l l o que no se pega al o ído . 
Es un deber mora l de esta importante empresa 
ser caritativa con los humildes, ya que tan humi lde 
se muestra con los que la agarran del cuello y l a 
estrujan hasta la ú l t i m a gota de sangre. 
Dicho esto, que tenemos casi la evidencia de que 
r a e r á en el vacío , vamos con la temporada ú l t i m a 
del que fué Chico de la Blusa: 
V i n o de Méjico con tiempo para empezar la cam-
paña y comenzó el 15 de A b r i l en Pamplona, ma-
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tando él solo cuatro toros de Salas y quedando m u y 
bien. 
Desde entonces no t o r e ó hasta el 30 de Mayo que 
lo hizo en Aranjuez, alternando con Fuentes, para 
despachar seis reses de Olea. 
No se prestaron gran cosa los toros y el chico se 
p o r t ó como bueno en todos. 
T a m b i é n de Olea fueron los toros que m a t ó en 
Toulouse el 3 de Junio, a c o m p a ñ a d o de Laga r t i j i -
11o Chico. 
E n esta corr ida fué su trabajo superior. 
Nada t o r eó hasta el 16 de Agosto, que en J u m i l l a 
m a t ó con Mazzantlnito ganado de Salas, siendo bue-
no su trabajo. 
A Tortosa fué el 3 de Septiembre, matando b ien 
los toros de Pat r ic io Sanz que le correspondieron. 
Saler i fué su c o m p a ñ e r o . 
L a ú l t ima que to r eó fué la de Marsella e l 9 de 
Septiembre, en la que él solo dió l u c i d í s i m a m e n t e 
cuenta de tres Car r iqu i r i s . 
Con esto t e r m i n ó la c a m p a ñ a y en seguida em-
b a r c ó para el P e r ú , donde trabaja este inv ie rno , 
pues el muctiacho es una hormigui ta que no des-
perdicia nada, y su honradez le hace acreedor á 
mayores atenciones de todos. 
Traba jó en seis corridas y d ió cuenta en ellas de 
19 toros. 
G A L L I T O 
Si este muchacho tuviera más afición, más c a r i ñ o 
por la peligrosa p ro fes ión á que se dedica, h a b r í a 
logrado ocupar un puesto más digno que el que 
ocupa en la actualidad. Siendo hijo de un torero 
que tan alto colocó su cartel y que tan gran par t i -
do tuvo entre los aficionados de toda España , le 
h a b r í a costado muy poco trabajo imponerse y haber 
sostenido el buen nombre de su progenitor. 
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No ha querido, no le ha dado v e r g ü e n z a que 
otros con menos motivos que él se eleven de ján-
dole en los primeros pe ldaños , y si no hace un e s -
fuerzo supremo, que nadie espera, r o d a r á al abismo 
con disgusto de todos los que al verle apuntar 
cosas de buen torero en sus años primeros con-
cibieron fundadas esperanzas creyendo que, por 
lo menos, l l ega r í a donde su padre supo llegar, toda 
vez que este chico en el comienzo no ten ía que 
luchar con rivales tan poderosos como los que en-
c o n t r ó el gran Fernando á su paso, cuando figuró 
por pr imera vez en los carteles m a d r i l e ñ o s . 
Muy joven, aún en la edad en que empiezan todas 
las ilusiones, ha empezado á mostrar aburrimiento 
y apat ía , cosas ambas que lo h a r á n caer en el o l v i -
do de todos muy pronto. 
Conste que es torero, que sabe lo que hace y que 
luc i r í a si tuviera valor para ejecutar todo lo que le 
cabe en la cabeza de cosas de toros; pero en él es 
completamente negada la valent ía , y sólo un mi l a -
gro p o d r í a determinar el cambio que le es necesa-
r io para reconciliarse con todos los que se han i n -
dignado al convencerse de lo equivocados que 
anduvieron, c r eyéndo le capaz de luchar con todos 
los que han empezado de seis años á esta fecha. 
Empieza bien sus faenas de muleta; pero el que 
un toro se cuele ó achuche, aunque sea de una ma-
nera insignificante, le descompone y no acaba bien 
nunca, porque no le deja el corazón dar pie con 
bola. 
A l echarse el estoque á la cara es a ú n peor, 
porque, aunque algunas veces entre desde buen te-
rreno, nunca lo hace por derecho y siempre se 
cuartea, echándose fuera y pinchando donde Dios 
le dé á entender, que no es precisamente en lo altor 
n i mucho menos. 
De nada sirve que algunas ve rón i ca s sean buenas 
y que en los quites se adorne, s i luego ensucia 
siempre los buenos pr incipios . 
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De lo que puede dar de sí se han dado cuenta los 
empresarios y los públ icos , dándo le cada año menos 
corridas y en peores condiciones. 
L a c a m p a ñ a de 1906 ha sido corta y no le ha 
proporcionado honra n i provecho. Con otras dos 
así tiene que dedicarse á cualquier otro oficio, s i 
quiere ganar de comer. 
Comenzó la temporada formando pareja con M i -
nuto, en Madr id , con una corr ida de D . Teodoro 
Val le , el día 18 de Marzo. 
P o r haber resultado herido Enr ique Vargas tuvo 
que dar muerte á cinco toros, sin que supiera apro-
vechar la ocas ión que se le p r e s e n t ó de ganar un 
gran cartel. 
E s t o q u e ó los cinco y hubiera estoqueado 50; pero 
sin que en uno sólo obtuviera el lucimiento á que 
aspira todo el que empieza una temporada y tiene 
juventud y afición. 
Sal ió del paso malamente y nada más . 
A c o m p a ñ a n d o t a m b i é n á Minuto y á Mazzanti-
nito v o l v i ó á nuestra Plaza el 1.° de A b r i l , esto-
queando reses de Castellones. 
M a l estuvo en los dos que es toqueó , y la r a z ó n 
social Minuto y Gal lo q u e d ó deshecüa en vista de 
que no pod í a g i rar sobre Plaza alguna por falta de 
c réd i to . 
A Barcelona fué, y el día 15 de A b r i l t o r e ó en l a 
P laza ViejaconBienvenida,estoqueando t resMiuras 
y cumpliendo medianamente. E l 22 t o r e ó en L i sboa 
con Cocherito ganado de Ol ive i ra , y q u e d ó m u y 
bien, resultando con un pie dislocado. 
Hasta el 3 de Jun io no volvió á torear, y t a m b i é n 
fué en L i sboa con Bienvenida, quedando muy bien, 
por lo que r ep i t i ó e l domingo siguiente, día 10, a l -
ternando con el Camisero, y siendo superior su 
trabajo. 
C o n Bombi ta t o r e ó el 14 en Granada, y estuvo 
flojillo al dar cuenta de tres toros de Moreno San-
t a m a r í a . 
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Luego fué á Santa Cruz de Tenerife y a l t e rnó 
con Lagar t i j i l lo Chico en las dos corridas que se 
celebraron los días 8 y 15. Su trabajo no pasó de 
aceptable. 
T a m b i é n con Lagar t i j i l lo Chico t o r eó en Cádiz el 
d ía 12 de Agosto, y estuvo mediano con los toros 
de Surga. 
A Badajoz fué los d ías 15 y 16 con Lagar-
tijo, l idiando ganado de Conradi y Aleas, respec-
tivamente. 
E n el cuarto toro de la pr imera tarde se p o r t ó 
muy bien, y en el resto de ios de las dos corridas, 
regular. 
De al l í vo lv ió á Cádiz el 19, y con Lagar t i j i l lo 
Chico y Bienvenida despachó reses de Moreno San-
t a m a r í a . M a l i l l o estuvo en el pr imero suyo, y en. 
cambio en el cuarto q u e d ó bien. 
E l 16 de Septiembre t o r e ó con su hermano en 
Cascaes (Portugal), y c u m p l i ó bien. 
A Yec la fué con Lagar t i j i l lo Chico el 30, y estuvo 
bien toreando los bichos de D. Isidoro Mart ínez . 
A l matar no pasó de regular. 
E l 16 de Octubre, sustituyendo á Mazzantinito, 
t o r e ó en Guadalajara ganado de la hija de D . F é l i x 
Gómez , a c o m p a ñ a d o de Machaquiéo. 
Regular , y gracias, estuvo con los tres toros 
suyos. 
T o m ó parte en la corr ida benéfica de Murc i a 
e l 28 de Octubre, matando bien un toro de Miura , y 
e l 4 de Noviembre t o r e ó Ripamilanes en Barcelona, 
con Bienvenida, quedando regularmente. 
C o n esto acabó la temporada, en la que t o r e ó 18 
corrida?, despachando en ellas 40 toros. 
De suponer es que el año p r ó x i m o no haga más 
luc ida campaña , pues el sabor de boca que ha de-
jado no ha sido muy agradable. 
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MORENO DE ALGECIRAS 
Sigue cada d ía m á s alejado de las Plazas impor -
tantes, pues en cuanto los púb l i cos se han dado 
cuenta de que su trabajo no es oro puro n i siquiera 
d o u b l é , no muestran gran in te rés las empresas en 
presentarle. 
M i l veces se ha dicho con sobra de razón que 
para que el trabajo de los toreros guste hay que 
ver muy claro el peligro, porque al ver c ó m o se 
l i b r a éste es cuando el espectador se entusiasma, 
y sin ñ j a r s e en detalles bate palmas en abun-
dancia. 
P o r esta causa los toreros ventajistas que suelen 
produc i r una buena primera impre s ión , en cuanto 
son conocidos se van distanciando de la afición, 
hasta que se extinguen. 
Moreno de Algeciras sabe demasiado lo que l leva 
entre manos cuando pisa los redondeles; pero nunca 
quiere exponer n i una lentejuela de su traje de 
luces, y por eso precisamente es por lo que no 
gusta á los púb l i cos que ven algo en materias tau-
rinas, quedando su c a m p a ñ a reducida á las Plazas 
de segundo orden, y aun éstas le van escaseando 
cada año un poco más . 
L a faena del año actual no ha sido completa-
mente negada y nula, pero sí m á s endeble que las 
anteriores, sin duda por no haberse él arriesgado á 
tomar algunas Plazas como en otras ocasiones ha 
hecho, ó m á s probablemente porque su toreo pu-
ramente efectista no puede repetirse todos los d ías 
s i no va a c o m p a ñ a d o de algo más sustancioso. 
Dió comienzo á la c a m p a ñ a el 4 de Febrero, to-
reando en Algeciras con Lagart i jo la corr ida que 
se ce l eb ró con motivo de la Conferencia interna-
c iona l . 
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Su trabajo en las reses de Moreno S a n t a m a r í a , 
sin l legar á superior, fué bueno en general. 
E l 6 de Mayo t o r e ó ganado p o r t u g u é s , embolado, 
en Oporto, y estuvo bueno. 
Matando el cuarto el sobresaliente T r i n i P é r e z , 
despachó en Ayamonte una corr ida de Garr ido, en 
l a que dió cuenta de tres, y los ayamonteses le 
aplaudieron. 
Esta fiesta fué celebrada el 20 de Mayo. 
E l 17 de Junio fué á Lisboa , y no hay que a ñ a d i r 
que su trabajo fué bueno. 
Con Jerezano t o r e ó el 26 de J u l i o en Jerez, ma-
tando tres toros de P e ñ a l v e r y quedando bien. 
E l 12 de Agosto t r aba jó en San Roque con B i e n -
venida, y c u m p l i ó a l matar tres de Moreno Santa-
m a r í a . 
JLOS d ías 15 y 16 t o r e ó en Almendralejo, matando 
cada día tres toros, de Campos la p r imera tarde y 
de P é r e z de la Concha la segunda. 
F u é su trabajo aceptable, y en ambas corridas 
m a t ó el cuarto el sobresaliente Mar t ín Vázquez. 
E n Zafra, y l levando al mismo sobresaliente, 
m a t ó tres de P é r e z de la Concha el día 19, cum-
pliendo muy bien en los dos primeros y mediani-
llamente en el tercero. 
C o n Larga t i j i l l o y Algabeño m a t ó en A lmagro 
reses de Pa lha el 25 de Agosto, y q u e d ó bien. 
E l 26, en la misma Plaza, t o r e ó con aplauso gana-
do de A lba r r án , a c o m p a ñ á n d o l e A lgabeño y B i e n -
venida. 
Después de esto t o r e ó con Machaquito en Ronda, 
los d ías 2 y 3 de Septiembre, toros de Benjumea 
e l p r imer día, y de Gal lardo el segundo. 
L a pr imera tarde estuvo bien, y la segunda fué 
cogido al matar aceptablemente su p r imero y no 
pudo continuar la l i d i a . 
E l 16, é l solo despachó cuatro toros de L ó p e z 
P la ta en Aracena, cumpliendo bien. 
A Zamalea fué el 23, y a c o m p a ñ a n d o al Rer re 
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l id ió ganado de Moreno San tamar ía , cumpliendo 
bien. 
E n sus t i tuc ión de Montes t o r eó en Ubeda el d ía 
30, dando muerte á tres reses de Gamero Cív ico , 
siendo el otro espada Lagart i jo. 
Su trabajo no pasó de regular. 
EnToulouse , e l7 de Octubre, l levando de compa-
ñ e r o á Rega te r ín , ma tó co rnúpe to s de Olairac, que-
dando muy bien. 
Y con esto acabó la campaña de 1906, en la que 
t o r e ó 17 corridas, dando cuenta en ellas de 42 toros. 
LAGARTIJILLO CHICO 
No sabemos si se es ta rá reservando para mejor 
ocas ión como el cosechero de Jerez, ó espera á estar 
otra vez ajustado' en Madr id para dar un e m p u j ó n , 
que le hace muy buena falta. 
U n muchacho que como Pepe Moreno torea m u y 
cerca y especialmente en las ve rón i ca s hay pocos 
que le aventajen; que sabe d ó n d e tienen los toros 
l a muerte, y que a d e m á s tiene ángel para llevarse 
de calle á los púb l i cos , no debe ahora, en los a ñ o s 
de la fuerza de su juventud, estar relegado á se-
gundo t é r m i n o , sino luchar con fe para ser consi-
derado como uno de tantos aspirantes, con proba-
b i l idad de éxi to , á los puestos primeros de la actual 
t o r e r í a . 
Igual que a r r o l l ó á no pocos novi l leros cuando 
vino matando novi l los , p o d r í a ar ro l lar ahora á otros 
que van a b r i é n d o s e paso entre los matadores de 
toros, y si no los arrol laba pudiera muy bien no 
dejarse atrepellar, que es lo que ha hecho en la ú l t i m a 
temporada, en la que se ha movido muy poco, as í 
como si ya fuera un hombre cargado de años y con 
todas las i lusiones perdidas. 
Y e l caso es que en lo que ha trabajado no ha 
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estado mal, n i mucho menos; pero se ha movido 
muy poco, y no ha hecho que su nombre corra de 
a q u í para allá, cosa tan necesaria en estos tiempos 
como arrimarse á los toros. 
Otros que v in ie ron después se han colocado 
mejor, y conste que no es que tengan mayores m é -
ritos, sino que van andando por el mundo con cono-
cimiento de lo que es la v ida del toreo entre bas-
tidores. 
J o s é Moreno puede y debe hacer c a m p a ñ a s 
m á s importantes que la ú l t ima , y esperamos que 
e l p r ó x i m o año l o g r a r á ocupar el puesto á que 
es acreedor. 
Ahora véase lo que en detalle ha sido la tempo-
rada hecha por el joven granadino en el año á que 
venimos ref i r iéndonos : 
Dió comienzo á la c a m p a ñ a el 17 de A b r i l en 
Murc ia , matando con Minuto ganado de Arr ibas , y 
no pasó de regular su trabajo. 
Con Vicente Pastor t r aba jó el 3 de Junio , en 
Toulouse, estoqueando bien tres toros de Olea. 
E l 10 t o r e ó ganado de Otaolaurruchi , en Barce-
lona, con Minuto y Machaquito, y tuvo una tarde 
mala, especialmente en un toro, en el que estuvo 
d e s g r a c i a d í s i m o . 
Con su t ío Antonio Moreno, en Granada, m a t ó 
toros de Biencinto el 1.° de Ju l io , y estuvo regular 
nada más , sin hacer nada que fuera verdadera-
mente superior. 
E l 8 y 15 t o r e ó en Tenerife con Gal l i to , y de 
estas corridas no he tenido noticia n i en lo que 
respecta al ganado n i al trabajo de los diestros. 
E n V i t o r i a ma tó con Cocherito reses de Aleas el 
d í a 5 de Agosto, y q u e d ó en las tres que le corres-
pondieron mal , bien y regular, respectivamente. 
A Cádiz fué el día 12 con Gal l i to y d e s p a c h ó 
tres c o r n ú p e t o s de Surga; regularmente el pr imero 
suyo, superior el cuarto y bien el sexto. 
T a m b i é n en Cádiz, con el citado Gal l i to y con 
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Bienvenida m a t ó dos bichos de Moreno Símtaraar ía , 
y la muerte que dio á su pr imero fué superior, no 
pasando de regular en el quinto. 
C o n Algabeño to reó en Marsel la el 2 de Sep-
tiembre, estoqueando fieras navarras de R ipami l án , 
siendo en general bueno su trabajo. 
E n Albacete t o r eó con Machaco el 9, y sólo pudo 
matar uno de Otaolaurruchi, pues se suspend ió á 
media corr ida por la l l uv i a . Estuvo bien. 
E l día 10, t a m b i é n en Albacete, con Bombi ta y 
Machaquito m a t ó dos de P a r l a d é y uno de Otao-
laurruchi , siendo b u e n í s i m o su trabajo y ganando 
Ja oreja del toro sexto. 
E n la misma Plaza el día 12 t o r e ó con Mazzan-
t ini to, y estuvo bien en los tres de F lores que le 
correspondieron en suerte. 
C o n Saler i y Conejito l id ió ganado de Carreros 
en Lorca , el día 25, y c u m p l i ó como bueno. 
Mejor a ú n fué su trabajo en Yecla , don ie acom-
p a ñ a d o de Gal l i to m a t ó el d ía 30 tres morlacos de 
D . Isidoro Mar t ínez . 
E l 7 de Octubre, con Fuentes y Bienvenida, l id ió 
en Bezieres reses de Otaolaurruchi , y q u e d ó bien. 
E n Granada el día 14, y a c o m p a ñ a d o de Bienve-
nida, e s toqueó tres toros de Anastasio Mart ín , y es-
tuvo muy bien en dos de ellos. 
E l 28, en la corr ida benéfica de Murcia , m a t ó bien 
un toro de Ha lcón . 
Esto fué lo que dió de sí el trabajo de J o s é M o -
reno en 1906, en cuya temporada t r aba jó en 18 co-
rridas, matando 46 toros. 
Pa ra otro año debe hacer más . 
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V A L E N C I A N O 
Como hemos dicho en años anteriores, este va -
liente muchacho queda relegado á ser un espada 
regional, que por negligencia de sus admiradores ó 
p o r ca rác t e r especial suyo no sale de un p e q u e ñ o 
c í r cu lo , demasiado reducido para las condiciones 
de voluntad y va len t í a que r e ú n e J o s é Pascual . 
S i á su tiempo hubiera extendido m á s su esfera 
de acc ión no hubiera quedado su nombre reduci -
do á la breve e x p r e s i ó n en que ha quedado y quizá 
hubiera pulimentado su labor haciendo pasar malos 
ratos á otros toreros que no han tenido ocas ión de 
contender con él. 
Torea y es muy valiente al meter e l brazo, con-
diciones ambas que no abundan, y que aquel que 
las r e ú n a puede traducirlas en muchos miles de 
duros y un gran nombre. 
No ha querido sacar partido de ellas el Valenc ia-
no y se ha quedado reducido á un torero basto y 
seco,, que no ha salido nunca de las Plazas situadas 
veinte leguas á la redonda de su pueblo natal. 
Y a no es fácil que cambie, pues van pasando los 
años de las ilusiones y no es de creer que en los 
sucesivos haga mayores c a m p a ñ a s que las que l l e -
va hechas hasta aqu í . 
E m p e z ó en Cas te l lón el 19 de Marzo, matando 
tres de Ada l id , a c o m p a ñ a d o de Pepete. Su labor no 
p a s ó de la d e m o s t r a c i ó n de su innata va len t í a . 
E l 31 de Mayo to r eó en Teruel ganado de L o z a -
no, matando tres, y l levando de sobresaliente a l 
Corti jano, que m a t ó el ú l t i m o . 
E n dos de sus toros estuvo muy bien y en el otro 
regular. 
Con Minuto t o r eó en Ar iés e l 3 de Junio , matan-
do bien tres reses de Flores . 
De Castellones fueron las fieras que se l i d i a r o n 
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en Valencia e l 17, matando J o s é Pascual el pr imero 
y cuarto, y los otros dos Chiouelo y Mazzantinito. 
No pasó de regular en los dos. 
Con Minuto t r aba jó en Vinaroz el 24, estoqueando 
con mucha va len t ía tres de R ipami l án . 
E n la misma Plaza to reó el 29, y t a m b i é n fueron 
de R i p á m i l á n los dos toros que es toqueó en la co-
r r ida mixta, a c o m p a ñ á n d o l e Relampaguito, que ma-
tó los dos ú l t imo? . 
E n Valencia t r aba jó el día 25 de J u l i o con Fuen-
tes y Lagart i jo, cumpliendo muy bien en los dos 
toros de M i u r a que es toqueó , siendo cogido en el 
ú l t i m o y resultando con una cornada de bastante 
cons ide rac ión en un muslo. 
A esto quedó reducida la c a m p a ñ a de Valenciano 
en 1906, en la que, como va detallado, t o r eó siete 
corridas, estoqueando 18 toros. 
C O C H E R I T O 
Sigo teniendo grandes esperanzas en este torero, 
del que puede sacarse m á s partido que de otros que 
quizás de pronto parezcan de más porvenir . 
H a sido una lás t ima que por alguna causa ins ig-
nificante haya estado alejado de la Plaza de Madr id 
en esta ú l t i m a temporada, en la que un p e q u e ñ o 
t iquis miquis le ha privado de hacer ante el púb l i co 
in t e l igen t í s imo de esta corte lo bueno que ha hecho 
ante otros que le han aplaudido á rabiar con sobra-
da razón . 
Creo que si no pierde la afición que tiene se ele-
v a r á á un buen puesto y c o n v e n c e r á aun á los que 
m á s lejos es tán de quererse convencer. 
No hay que vo lver á hablar de sus condiciones de 
buen torero. Desde hace tiempo ha convencido á 
los que saben ver estas cosas de que tiene gran fa-
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ci l idad para hacer lo que otro haga delante de los 
toros. 
Con la capa, y especialmente en la suerte de l a 
ve rón ica , d i f íc i lmente h a b r á otro que pare m á s y 
que juegue los brazos con más soltura y arte, cas-
tigando á las reses que necesitan castigo, sin des-
cuidar el adorno, que t a m b i é n puede hermanarse 
con la efectividad y oportunidad do las suertes. 
E n lo que respecta á estar bien colocado no hay 
muchos que le aventajen, y con frecuencia se ve, en 
un trance difíci l é imprevisto, que el capote de C o -
cherito es el pr imero que llega, evitando percances 
que la in t ranqui l idad del púb l i co muchas veces con-
sidera inevitables. 
E n la suerte de banderillas t a m b i é n ha sabido 
asimilarse lo bueno que ha visto á los mejores, y 
lo mismo cuarteando por arabos lados que al cam-
bio, ó cambiando el viaje, cuando por necesidad ó 
por aladear de falcutades cree oportuno hacerlo, 
gana aplausos por lo bien que sabe cumpl i r coi i 
arreglo á los deseos del p ú b l i c o . 
Como matador va avanzando paso á paso, qu izás 
m á s despacio de lo que él quisiera; pero sin perder 
una l ínea del terreno que gana, lo que es g a r a n t í a 
segura de conso l idac ión en lo futuro. 
S i con t inúa el avance, lento, reposado, constante, 
sin locuras n i vacilaciones, que l leva, no t a r d a r á en 
ser una real idad lo que para los inteligentes es 
desde hace tiempo una l eg í t ima esperanza. 
Sólo en la corr ida regia le he visto este año, y el 
trabajo que en ella hizo me satisfizo en conjunto y 
en detalle. 
De las corridas en que ha toreado fuera de Madr id 
he procurado enterarme fidedignamente, y si b ien 
es verdad que tuvo alguna tarde faltal de ésas que 
no se l i b ra n i n g ú n diestro, es t amb ién muy cierto 
que en general gus tó mucho su trabajo y dejó m u y 
buen sabor de boca. 
Los mismos toreros, que son los peores enemigos 
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del gremio, hablan muy bien del Cocherito y le 
hacen la justicia de no considerarle como una v u l -
garidad. 
Ahora véase lo que hizo durante la ú l t i m a tem-
porada: 
H a b í a pasado el invierno en Méjico, y d e b u t ó en 
Burdeos el 8 de A b r i l , con Quinito, l idiando reses 
de Urcola , con las que cumpl ió muy bien. 
Luego fué á L i sboa los días 15 y 22, solo el p r imer 
día y con Gal l i to el segundo, quedando superior 
las dos tardes, y ganando un cartel como pocos 
tienen en la capital del vecino reino. 
E l 2 de Mayo to r eó ganado de Biencinto, con 
Pepete, en Bi lbao, y á causa de una cogida que 
pufrió el espada sevillano tuvo que matar cinco toro?, 
p o r t á n d o s e de modo superior en tres y cumpliendo 
v ñ los otros. 
E n la misma Plaza, y con el mismo c o m p a ñ e r o , 
l id ió reses de Palha el día 6, y en los tres que tuvo 
que matar q u e d ó bien, regular y superior, res-
pectivamente. 
Volv ió á su pueblo natal el 24 de Mayo, con 
Mazzantinito, para despachar una corr ida de bueyes 
de Clairac, quedando regularmente y bien. 
Mansos de Espoz y Mina t o r e ó con Chicuelo y 
Bienvenida el día 27, en Barcelona, y no pudo 
pasar de regular en uno y bien en otro. 
E l 2 de Junio t o r e ó en la corr ida regia celebrada 
en Madr id , y m a t ó un toro de Pablo Romero bien. 
Su trabujo en quites, banderillas y brega fué 
muy lucido. 
Y a se ha repetido varias veces qu iénes le acom-
p a ñ a r o n en esta corr ida. 
Llevando de sobresaliente á A lhameño , que en 
ambas corridas ma tó los cuartos toros, t r aba jó en 
Tru j i l l o los días 3 y 4 do Junio , estoqueando reses 
de Lópéz Navarro y Trespalacios, y siendo muy 
bueno su trabajo en las dos tardes. 
E l 14 de Junio v o l v i ó á Bi lbao con Fuentes, ma-
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tando dos toros de Moreno San tamar ía , quedando 
muy bien con los dos. 
Antes de matar su ú l t i m o fué cogido, sufriendo 
una grave cornada en el bajo vientre que le tuvo 
sin torear hasta el 1.° de Ju l io . 
E n dicho día t o r e ó en Toulouse fieras de Carreros 
con Bienvenida, matando muy bien dos de ellas. 
E l 15 de dicho mes e s toqueó dos toros en Mar-
sella, quedando bien en ambos. 
F u é á V i t o r i a los días 5 y 6 con Lagar t i j i l lo 
Chico, y reses de Aleas la pr imera tarde, y con Ben -
jumeas, a c o m p a ñ a d o de Montes, la segunda. 
E l d ía 5 no estuvo bien m á s que en un toro, y el 
día 6 tuvo poca fortuna en su pr imero, estuvo su-
per ior en su segundo y bien en el que c e r r ó 
Plaza. 
Una de las Plazas en que menos fortuna tuvo 
fué la de Gijón, donde t o r e ó los días 12 y 15 reses 
de Vi l l agod io y Aleas, a c o m p a ñ a d o de Quini to . 
T o r e ó bien, pero matando estuvo muy flojo en 
ambas corridas. 
Los días U> y 20 fué á Bi lbao , quedando muy bien 
en sus dos toros de la pr imera tarde, que eran de 
Anastasio Mart ín , y t a m b i é n b u e n í s i m o con los de 
Muruve, de la segunda. 
Torearon con él Lagart i jo y Machaquito, y B o m -
bita y Machaquito, respectivamente. 
E n Palencia, el d ía 2 de Septiembre, m a t ó reses 
de M u r i e l , con Mazzantinito, quedando superior eu 
uno y bien en el resto. 
E l 9, en Calatayud, t a m b i é n con Mazzantinito, 
m a t ó tres c o r n ú p e t o s de Pobes, bien el p r imero y 
tercero, y superior el quinto. 
"Volvió á Bi lbao el 17 y 18 con Fuentes y Macha-
quito, para seis Concha Sierras la pr imera tarde, 
y con Quinito, Fuentes y Machaco, para ocho Valles , 
la segunda. 
E n cada una de dichas corridas m a t ó de modo 
superior un toro y aceptablemente los otros, que-
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dando sus paisanos con ten t í s imos de sus trabajo?. 
T raba jó en Oviedo el 21 con Mazzantinito en la 
l i d i a de ^eis fieras de D. Vicente Mart ínez, siendo 
superior su trabajo en el quinto y bueno en los 
restantes. 
Con Algabeño y Montes t o r e ó Miuras en Sev i l l a 
el día 29, y gus tó extraordinariamente á los sevi l la-
nos, que le sacaron de la Plaza en hombres. 
T a m b i é n fueron de Miu ra los toros que con M a -
chaquito l id ió en Nimes el 7 de Octubre, y estuvo 
superior en la muerte de dos de ellos. 
A Zaragoza fué el 13 con Fuentes, dando muerte 
á tres de Espoz y Mina, siendo ovacionado por la 
bondad de su trabajo. 
Y t e r m i n ó sus tareas en Gerona el día 29, matan-
do tres toros aceptablemente, a c o m p a ñ a d o de B i e n -
venida. 
Fue ron 29 las corridas toreadas y 70 los toros que 
mur ie ron á sus manos. 
C A M I S E R O 
Ocurre con casi todos los toreros que por impa-
ciencia ó lo que sea toman la alternativa en Plazas 
de provincias, que luego les cuesta gran trabajo 
veni r á la de Madr id , y como en pasando un par de 
temporadas sin torear en la corte empiezan á des-
dibujarse las figuras por falta de relieve, tienen 
que hacer mucho para que las empresas se fijen en 
ellos. 
Ange l Carmona ha trabajado este año m á s que 
!os anteriores y ha hecho por sobresalir, logrando 
que se fijen en él en las Plazas donde le han con-
tratado. 
Es su toreo muy alegre; con la capa lo intenta 
todo; con las banderillas hace lo que hagan los 
buenos maestros, cambiando en s i l la como nadie 
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en la actualidad, y á pie firme con mucho desahogo; 
se acerca mucho con la muleta, y aunque su flaco 
estaba en la hora de matar, en las pocas corridas 
que ha toreado este año se ha mostrado más deci-
dido y ha cobrado algunas buenas estocadas. 
H a tenido la desgracia de que al dar el quiebro 
de rodi l las á un toro en Huelva , le haya derribado 
y pisoteado ocas ionándo le la rotura del p e r o n é y 
t en i éndo le desde el 5 de Septiembre que o c u r r i ó e l 
percance hasta el final de la temporada, sin poder 
vo lve r á torear, perdiendo cinco ó seis corridas 
que le h a b r í a n redondeado la campaña . 
Dió comienzo á ésta el día 15 de A b r i l en Zara-
goza con Conejito y Chicuelo para seis bichos de 
Pobes, y su trabajo fué regular. 
E n L isboa t o r eó el 10 de Junio con Gal l i to , y en-
tus i a smó su labor á los portugueses, que le ovacio-
naron justamente. 
E l día 2 de J u l i o t o r e ó ganado de C á m a r a en L a 
L ínea con Minuto y Machaquito, quedando bien en 
su tercero y superior en el sexto. 
A Mont de Marsan fué con Mazzantinito el 15 de 
J u l i o , matando tres de Carrero-, bien dos y regu-
lar otro. Toreando fué ap l aud id í s imo . 
E n la misma Plaza vo lv ió á torear el 17, matan-
do tres, t a m b i é n de Carreros, y el sobresaliente 
Pommie r el cuarto. 
L o mismo toreando que matando estuvo muy 
bueno. 
E l d ía 12 de Agosto t o r eó él solo en Lisboa, y 
fué su trabajo superior, afirmando su gran cartel 
en la Plaza de la capital portuguesa. 
E l 15, en Valverde del Camino, e s toqueó cuatro 
toros de Romero y q u e d ó muy bien. 
F u é á H u e l v a el 5 de Septiembre con Bombi ta y 
Rerre para echar fuera una corr ida de Miura , y es-
tuvo muy bien en la muerte de los toros segundo 
y quinto. 
Entusiasmado con los aplausos del púb l i co , al 
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sal ir e l sexto d ió el quiebro de rodil las , suced ién-
dole el percance de que se habla anteriormente. 
Hasta mediados de Octubre estuvo sin poderse 
mover y p e r d i ó de torear en las Plazas de H u e l v a 
el día 6 de Septiembre; 8, Ayamonte; 18, Constanti-
na; 16, Cascaos; 23, C a r d ó n de los Condes, y 30, en 
Lisboa . 
E l total de las corridas toreadas fué ocho, esto-
queando en ellas 16 toros. S in el percance h a b r í a 
toreado 14, que si no es n ú m e r o exagerado, es mu-
cho más de lo que había toreado el año anterior, y 
siempre que se avanza, eso se va ganando. 
Veremos si la temporada p r ó x i m a tiene mejor 
año , que es lo que le deseamos. 
R E R R E 
L o mismo y aún más que del anterior puede 
decirse de este matador de toros. 
E l atan de tener una alternativa para i r á A m é r i -
ca con ca tegor ía de matador de toros, hizo á és te 
joven precipitarse cuando aún tenía mucho que 
hacer en las novilladas para determinarse á dar un 
paso tan grave sin temor á hundirse. 
O c u r r i ó lo que estaba descontado desde luego: 
que q u e d ó borrado como espada de pr imera y se 
o lv idó muy pronto al nov i l l e ro de Carmena que 
tantas espernzas ahizo concebir. 
Ahora se encuentra en el mismo caso que antes 
de hacerse matador de novi l los , teniendo que v o l -
ver á darse á conocer como si no hubiera existido, 
y a ú n le cos ta rá m á s trabajo resucitar que le cos tó 
aparecer. 
Es valiente y se maneja bien alrededor de los to-
ros; pero hay que reconocer que no estaba lo sufi-
cientemente cuajado para alternar con los buenos, y 
con una temporada más que hubiera sido nov i l l e ro 
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quizás no hubiera quedado tan arrimado a l m o n t ó n 
de las nulidades como está, n i tan expuesto á caer 
para no levantarse. 
P a s ó casi toda la temporada sin estrenarse y sin 
que se tenga noticias de que torease corr ida alguna 
hasta el mes de Septiembre, en el que hizo toda su 
c a m p a ñ a . 
L o s d ías 5 y 6 t o r e ó en H u e l v a con Bombi ta y 
Camisero la primera, y con Ricardo y Bienvenida 
la segunda, perteneciendo el ganado á M i m a y A d a -
' l i d , respectivamente. 
Mos t ró en ambas corridas va len t ía , y sin l legar á 
estar superior no hizo nada que pudiera calificarse 
de malo. 
C o n P a d i l l a t o r eó en Ayamonte el día 8, que-
dando muy bien en uno de los dos toros que m a t ó . 
E n Cortegana es toqueó t a m b i é n con P a d i l l a e l 
día 10 dos reses de López Plata, y se m o s t r ó muy 
decidido. 
E l 16 t o r eó ganado de Claros con Antonio More-
no en Higuera la Real , y tuvo buen éx i to en los dos 
c o r n ú p e t o s que le correspondieron. 
E n Zalamea, con Moreno de Algeciras el día 23 
dió cuenta de tres morlacos de Moreno S a n t a m a r í a 
sin sobresalir gran cosa, pero no quedando del 
todo mal . Y el 2ü m a t ó dos de P e ñ a l v e r en Llerena 
con Pad i l l a , siendo aplaudido. 
E n Murc ia estuvo superior con un toro de Gómez 
en la corr ida benéfica el 28 de Octubre. 
Como no ha toreado ya hace tiempo en ninguna 
Plaza de ca tegor ía , nada tiene de e x t r a ñ o que pier-
da afición y entusiasmo y adquiera resabios que le 
perjudiquen, siendo una lás t ima, pues este joven 
cruzaba bien al entrar á herir y andaba con desahogo 
al lado de los toros. 
Procure por todos los medios dar un e m p u j ó n , 
porque en caso contrario quien ya está casi o lv ida -
do lo es tará del todo dentro de un b r e v í s i m o es-
pacio de tiempo. 
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E l v e r á lo que más le conviene, pero son muy 
pocas ocho corridas que han sido las toreadas, en 
las que ha estoqueado 16 toros. 
H a y que hacer más . 
R E V E R T I T O 
Cuando andaba su t ío por el mundo en plena po-
pular idad estaba este muchacho valiente y torero 
de verdad, de tal modo, que al haber seguido no 
h a b r í a necesitado andadores para hacerse un mata-
dor de los que por derecho propio ocupasen un 
puesto en las primeras filas. 
Tuvo algunas cogidas de cons ide rac ión y su va-
len t ía fué a m e n g u á n d o s e hasta el extremo de caer 
el chico en la m á s completa de las vulgaridades. 
Ahora le ha r í a mucha falta la influencia de su t ío 
para con las empresas, y con ella quizás tuviera 
ocasiones para rehabilitarse. 
Aunque es muy difíci l que el torero que se va de 
los toros vuelva, por ser un viaje ese en el que, po r 
lo visto, no dan billetes de vuelta. 
Sabe Revert i to torear y matar, y puede afirmarse 
que sabe porque se le ha visto en su época buena 
de novi l l e ro marchar á la cabeza con p robab i l i -
dades para vencer á todos los que entonces luchaban 
por llegar. 
Cada puntazo ó cornada que r ec ib í a le retiraba 
unos c e n t í m e n t r o s de la cabeza de los toros, y como 
. a q u é l l o s fueron muchos, ha llegado á encontrarse 
á una respetable distancia, que le será imposible 
acortar por mucha voluntad que ponga en el lo. 
N i con alternativa n i sin el la p o d r á ser más de lo 
que es, y t e n d r á que conformarse con la idea de 
que su mayor fama y popular idad l a d is f ru tó ya 
.liace seis ó siete años . 
Toda la c a m p a ñ a de 1906 la ha hecho en Por tugal , 
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como p o d r á verse por los detalles siguientes, sin 
que una sola Plaza de E s p a ñ a haya solicitado su 
coope rac ión . 
Esto ya es injusto, pues hay muchos trompos 
completamente ignorantes que gozan mayor favor 
de los púb l i cos . 
L a pr imera corr ida la t o r e ó en Oporto el 25 de 
Febrero, quedando muy bien. 
E l 15 de A b r i l , t a m b i é n en Oporto, t r aba jó con 
Bebe Chico y Manolete, escuchando muchas palmas. 
Los días 24 y 29 de Junio to reó en Evora , solo ei 
p r imer día y con su paisano Antonio Olmedo el se-
gundo. 
Su trabajo fué muy bueno en las dos corridas, 
ganando un gran cartel en dicha Plaza. 
T a m b i é n con Olmedo t raba jó los días 1.° y 15 de 
J u l i o en Se tuba ly Oporto, respectivamente, í-iendo 
muy lucida su labor. 
E l 29 de J u l i o vo lv ió á Setubal él solo, y a g r a d ó 
mucho á los aficionados. 
Como en las Plaza* portuguesas no se da muerte 
á los toros, aunque en todo el año ha toreado siete 
corridas no ha matado n i n g ú n toro. 
Y esta es una c a m p a ñ a demasiado r aqu í t i ca para 
un muchacho p i c t ó r i c o de juventud y vida, y como 
e? natural, l leno de justificadas aspiraciones. 
Mucho tiene que hacer si quiere rehabilitarse. 
M A Z Z A N T I N I T O 
No falta quien le censura porque el precio que 
pone á su trabajo no es exagerado; pero soy de 
o p i n i ó n que el torero que aspira á ser algo debe 
en sus primeros años torear mucho, y cuanto mayor 
n ú m e r o de corridas mejor. 
E n pr imer t é r m i n o le conviene para la satisfac-
c ión de su amor propio, y en segundo para prac t i
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car mucho; porque el oficio de torero es de los m á s 
dif íc i les de aprender, y cuanto con mayor frecuen-
cia toree el que á él se dedica, m á s ocasiones tiene 
de aprender, tanto á ejecutar las suertes como á 
conocer á los toros, cosa ésta la más difíci l que en-
cuentra en su carrera el torero. 
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Vaya , pues, un aplauso á T o m á s Ala rcón por su 
deseo de torear mucho, cuyos beneficios encontra-
r á con el tiempo. 
H a y ahora una colecc ión de toreros en los que 
podemos tener fundadas esperanzas y de los que 
alguno ha de subir á lo m á s alto. 
Entre ellos se encuentra Tomás , y no es de los 
que menos probabilidades tienen para colocarse. 
P o r de pronto, posee una gran dosis de pundo-
nor y voluntad capaz de l levarle á cumpl i r los m á s 
altos designios en su p ro fes ión . 
Tiene envidia de los demás ; pero no esa envidin 
que consiste en la tristeza del bien ajeno, no; es la 
noble emulac ión , el caballeroso deseo de no ser 
menos que otro, el e m p e ñ o de copiar y, si es posi -
ble, mejorar lo que hacen aquellos que obtienen de 
contieno el favor del púb l i co , esa cond ic ión con l a 
que todo hombre de voluntad firme, si no consigue 
l legar donde se propone, se aproxima mucho y l o -
gra muchas veces la sat isfacción de su amor propio 
y el aplauso de los que han pagado por verle. 
Con deficiencias y defectos, que él será el p r ime-
ro en reconocer, va ganando terreno, y no es poco 
conseguir en esta época, que es una de las más d i -
fíciles para abrirse paso un torero; que no es chica 
l a barrera que forman Fuentes, Bombi ta y Macha-
quito, avasa l l ándo lo todo y l l evándose de calle afi-
c i ó n y empresas. 
Quien como T o m á s Ala rcón l leva dos años de a l -
ternativa y sigue avanzando, á pesar de luchar con 
todos los inconvenientes indispensables á lodo p r i n -
cipiante, puede darse por muy satisfecho. 
Mata mucho, que es por lo que dan el dinero, y 
procura copiar de los buenos al torear; está va l ien-
te hasta la exage rac ión , y las cogidas m á s bien le 
dan alientos para mostrar mayor va len t í a cuando 
vuelve ante los toros. 
Esta ú l t i m a es una cond ic ión r a r í s i m a que no 
han pose ído todos; pero no debe abusar de ol la . 
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porque si bien es verdad que para conservar un 
torero su cartel debe arrimarse hasta dejarse v o l -
tear todos los años lo menos un par de veces, no 
es menos cierto que cada onza de sangre perdida 
es una arroba de va len t í a que se escapa para no 
volver . 
No haga caso de los que le digan que para matar 
bien hay que entrar despacio, porque esos, ó no sa-
ben lo que se dicen, ó son unos malos amigos que no 
lo quieren bien. 
No hay m á s que dos modos de matar con l u c i -
miento: esperando á los toros si se tiene confianza 
de que se les va á despegar bien con la muleta y se 
les va á herir en lo alto al l legar á ju r i sd icc ión , ó 
y é n d o s e á ellos con toda la rapidez que permitan las 
piernas, l levando muy baja la mano de la mulera, 
l a vista fija en el mor r i l l o y el p r o p ó s i t o de sal ir 
por la cola si el toro toma bien el trapo, ó la habi -
l idad, en caso contrario, de salir por la cara cuando 
se haya colocado más de medio estoque. 
Todo lo d e m á s que le digan de entrar despacio, 
dar el pecho y otras cuantas ton te r í a s , no lo admi-
ta como consejo, pues no sirve más que para co-
brar cornadas y perder va lent ía , que es muy nece-
saria para andar con los toros. 
Tampoco debe encoger el brazo derecho hacia 
a t r á s a l armarse para herir, porque pierde 25 ó 30 
c e n t í m e t r o s de terreno que necesariamente ha de 
ganar a l l legar a l mor r i l l o , s i quiere pinchar b ien 
y dar estocadas completas. 
Todo esto puede dec í r se le á Mazzantinito, que es 
un joven pundonoroso, cuyo afán de complacer le 
hace copiar lo bueno que ve y aceptar como bue-
nos los consejos que no le parezcan descabellados. 
Ahora vamos á los detalles de la accidentada 
c a m p a ñ a hecha por el muchacho m a d r i l e ñ o en 1906: 
Comenzó el 18 de Marzo en Barcelona con B i e n -
venida, matando con va len t ía y arte tres reses de 
Arr ibas . 
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E l 1.° de A b r i l t o r eó en Madr id con Minuto y 
Gal lo reses de Castellones, y m a t ó de modo supe-
r ior , especialmente el toro tercero, en el que ganó 
una estruendosa ovac ión . 
E l día 8 fué á Barcelona, y to reó por la m a ñ a n a 
en la Plaza Nueva, matando dos toros de R ipami l án , 
siendo cogido por su segundo y sufriendo la frac-
tura del pe roné , no pudiendo torear aquella misma 
tarde, que iba á hacerlo en la Plaza Vieja, n i en 
todo el mes de A b r i l , en el que p e r d i ó algunas co-
rr idas que tenía contratadas 
E l 3 de Mayo t raba jó con Algabeño en Figueras, 
l idiando ganado de R i p a m i l á n , con el que estuvo 
muy valiente y lúc ido . 
E l 13, en Madr id , vo lv ió á torear reses de Oaste-
llones con Quini to y Lagart i jo . No pasó de regular 
en su primero, pero estuvo muy bueno en el sexto, 
.y en lo que estuvo verdaderamente superior fué 
banderil leando. 
E n Zaragoza, el 20 de Mayo, m a t ó él solo cuatro 
toros de López Navarro, y estuvo superior en tres 
de ellos. 
E l d ía 24 fué á Bi lbao con Cocherito, y l id ió cor-
n ú p e t o s de Clairac, quedando muy bien. 
E n esta corr ida sufr ió una cogida de bastante 
cons ide rac ión en el bajo vientre, que t a m b i é n le 
hizo perder algunas corridas, y no pudo torear 
hasta el 10 de Junio , que lo hizo en Burdeos con A l -
g a b e ñ o , l idiando c o r n ú p e t o s navarros, y quedando 
bien. 
E n los días 13 y 14, t a m b i é n con Algabeño , t o r e ó 
las corridas de i n a u g u r a c i ó n de la Plaza de Orense, 
matando c o l m e n a r e ñ o s de López Navarro el pr imer 
día, y de D . Vicente Mar t ínez el segundo. Tanto una 
tarde como otra estuvo b u e n í s i m o toreando y es-
toqueando. 
A Valencia fué el 17 con Chicuelo y Valenciano, 
matando muy bien dos toros de Castellones. 
E n Madr id , el día 21 m a t ó con Fuentes y B o m b i -
... 
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ta dos m i u r e ñ o s . Most ró va len t í a en sus dos ene-
migos; pero á causa de las medianas condiciones 
de éstos, tuvo que darles muerte con dos sablazos. 
Con Montes y Bombi ta t o r eó el 24 en Badajoz, 
ganado de P é r e z de la Concha, quedando bien y re-
gular, respectivamente. 
F u é á Marsel la el 8 de Ju l i o con Fuentes, y dio 
muerte á tres de Arr ibas , cumpliendo muy bien en 
el cuarto y aceptable en los demás . 
De Carreros fueron los tres que m a t ó en Tou lou-
se el 14, l levando de sobresaliente á Negrete, que 
m a t ó el cuarto. Quedó muy bien. 
T a m b i é n eran de Carreros los bicharracos que 
l i d ió con Camisero en Mont de Marsán el día 15, y 
q u e d ó regularmente. i . 
F u é á L i sboa él solo el día 22, y r e su l t ó muy bue-
no su trabajo. 
E n P a l m a de Mal lorca , el 5 de Agosto, a c o m p a ñ a -
do de Saler i y Rega te r ín , l id ió reses de D. Vicente 
Mart ínez , siendo muy bueno su trabajo. 
T a m b i é n q u e d ó muy bien el 12 en Pontevedra 
con los Bañue los , en cuya corr ida le a c o m p a ñ a r o n 
Minuto y Rega t e r í n . 
C o n Vicente Pastor fué á J u m i l l a el 16, y m a t ó 
tres mansurrones de Salas, muy bien. 
E n Toledo, el 19 de Agosto mato v e r a g ü e ñ o s con 
Lagar t i j i l lo , y estuvo superior en el cuarto y sexto, 
y regular en el segundo. Toreando y en banderillas 
fué ovacionado. 
E l día 28 t o r e ó ganado de Zalduendo en Tarazo-
na de A r a g ó n con Minuto, y c u m p l i ó muy bien. 
Con Cocherlto, el 2 de Septiembre en Falencia , 
m a t ó morlacos de Mur ie l , y estuvo superior en uno 
de ellos y bien en los otros dos. 
De Pobes fueron los c o r n ú p e t o s que e s toqueó en 
Calatayud el día 9, t amb ién con Cocherito, y estu-
v o bueno en los tres. 
E l 12, con Lagar t i j i l lo Chico fué á Albacete, y des-
p a c h ó con aplauso tres reses de D. D a m i á n Flores . 
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E l d ía 16 m a t ó dos Salt i l los en Madr id con A l g a -
boño y Bombita . E n el pr imero estuvo superior y 
en el que ce r ró Plaza bien. 
E n Oviedo t o r e ó el 21 c o l m e n a r e ñ o s de Mar t ínez 
con Cocherito, resultando bueno su trabajo, espe-
cialmente en el toro cuarto. F u é cogido por el se-
gundo sin consecuencias. 
E l d ía 25 m a t ó con Fuentes en Barcelona ganado 
de Campos, y no cesó de o i r ovaciones en toda l a 
tarde. 
L a ú l t i m a corr ida que to r eó fué en Madr id con 
Quini to y Rega te r ín , l idiando toros de Otaolau-
r ruch i . 
A l entrar á matar el pr imero suyo fué cogido 
gravemente, resultando con la rotura de la apófisis 
espinosa de la déc ima v é r t e b r a . 
P o r esta causa no pudo torear m á s corridas, sien-
do muchas las que p e r d i ó en el mes de Octubre. 
E l total de las corridas toreadas fué 29, y los 
toros estoqueados 74. 
R E G A T E R I N 
Torero hasta la médu la ; no por aquello de que 
«de casta le viene al galgo», sino porque su persona-
l idad l leva desde luego un torero indiscutible. 
L á s t i m a grande ha sido que las abundantes cog i -
das que sufr ió a l p r inc ip io de su carrera y otras 
circunstancias de todos conocidas, le impid ie ran 
sal ir á flote media docena de años antes, porque en 
tal caso hoy ser ía una de las primeras figuras, con 
un puesto entre los m á s grandes, ganado por dere-
cho propio. 
No es tarde aún y camino l leva de no ser uno de 
los del m o n t ó n ; pero treinta años pesan m á s que 
veint ic inco, circunstancia ésta que no por ser axio-
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m á t i c a debe dejarse de tener en cuenta al tratar de 
toros y toreros. 
Quiero decir con todo esto, que Antonio Boto ha 
venido un poco tarde á tomar la alternativa, dados 
los tiempos que corremos, en los que á los veinte 
años se trata de escalar los puestos altos con espe-
ranza de éxi to , aunque sean muchos más los fraca-
sados que los que logran sus p ropós i to s . 
Pero tarde y todo, como no deje de dar empujo-
nes, no t e n d r á n otro remedio que dejarle pasar los 
que están en los primeros puestos, y si v iera que 
apretaban el cerco y no le dejaban paso, no hay otro 
recurso que ar ro l lar á quien se ponga por delante. 
¿Que c ó m o se puede arrollar? A r r i m á n d o s e á los 
toros y no dejando que nadie le pise en los talones, 
pues en el momento en que se deja un principiante 
pisar, por encima de él pa sa r án todos los que tuvie-
ran á bien atrepellarle. 
Tiene el sobrino de los Regaterines excelentes 
condiciones de inteligencia y arte: al tiempo que 
sabe lo que cada toro puede dar de sí, conoce á l a 
pe r fecc ión la e jecución de todas las suertes, y ya es 
esto poseer un conjunto a r m ó n i c o , suficientemente 
aceptable para conseguir el benep lác i to de los inte-
ligentes aficionados. 
Además , y esto es m á s raro y difícil , sabe matar 
toros, cond ic ión que no poseen n i la déc ima parte 
de los que se dedican á estoquear. 
Tiene dos estilos como matador, y á m í me gusta 
en uno de ellos mucho más que en el otro, porque 
tiene tanto m é r i t o y si lo practica generalmente le 
d u r a r á mucho más por ser m á s p rác t i co , más razo-
nable, m á s posit ivo, más de torero que sabe uni r 
lo agradable con lo út i l , y de tanto efecto y tan 
buen resultado como todos los buenos estilos que 
se pongan en prác t i ca . 
Se ha sentido este matador influido por algunos 
que con cantos de sirena le han dicho al o ído que 
para e n t r a r á matar hay que hacerlo muy despacio, 
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y á ratos toma en serio el consejo, r e c r e á n d o s e de 
tal manera al pasar por el p i t ón derecho, que ya le 
ha costado la broma dos ó tres avisos, y debe 
tomarlos como tales s in vo lver á i ncu r r i r en esos 
disparates que hace años viene siendo causa de que 
no cuajen muchos toreros que pudieran llegar á 
puestos mucho más altos. 
Repito una vez más que el matador debe entrar 
á matar con toda la velocidad, con todo el impulso 
que sus falcutades le permitan, y ¡ay! del que no 
tenga falcutades para pasar t e l e fón icamente desde 
el hocico al rabo. 
F í jese en la lista de los buenos estoqueadores y 
v e r á que fueron siempre hombres dotados de gran 
fuerza de piernas: Frascuelo, Mazzantini, Guer r i t a , 
Algabeño , E m i l i o Torres, durante dos a ñ o - . Macha-
quito..., todos ellos han dispuesto de dos columnas 
por piernas, y por eso han matado bien. Reverte 
ten ía menos falcutades y he r í a bien; pero le deshi-
cieron ios toros á cornadas porque no pod í a sal i r 
con la ligereza que la suerte de vo lap ié requiere. 
Cuando no se acuerda Rega t e r í n de esos cuentos 
de las m i l y pico de noches, mete muy bien la m u -
leta, l levando el brazo izquierdo caído en su pos i -
c ión natural, descubre con desahogo el m o r r i l l o y 
sale l igero y airoso a l clavar el estoque donde quie-
re, porque ve muy bien el sitio en que ha de pinchar. 
E n este caso es el buen matador que tiene con-
ciencia de sí mismo, y es el camino que ha de seguir 
si quiere ganar dinero y honrar más a ú n el apodo 
que tan alto le dejaron sus t íos. 
Hay t a m b i é n algunas ocasiones, y éstas por for-
tuna son pocas, en las que al irse á matar mi ra m á s 
á los pitones que al mor r i l lo , y eso sí que es perju-
d ic ia l para el éx i to y para la integridad del i n d i v i -
duo, porque mirando á las armas del adversario 
entra el desconcierto y se pierde toda n o c i ó n de 
seguridad en lo que ha de hacerse. 
Esto debe quedarse exclusivamente para cuando 
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los toro^no quieren dejarse matar; porque tenien-
do la habil idad que tiene el joven m a d r i l e ñ o , a l 
toro que enseñe e l mor r i l l o no hay que mira r le 
otro sitio para entrarle á matar, 
• Además de saber matar bien torea como el que 
mejor lo haga en la suerte natural de capa, ó sea en 
las llamadas ve rón icas ; se coloca muy bien en q u i -
tes; sabe ver l legar con la muleta en la mano, y a l 
banderi l lear lo hace con la elegancia y arte que lo 
haga el mejor banderi l lero. 
S i este año no ha llegado á 40 corridas ha sido 
porque se ha hecho pagar y no ha aceptado las 
proposiciones que no ha considerado ventajosas, 
pues han sido muchas las empresas que quis ieron 
l levarle y no lo consiguieron. 
Esto, que no está mal cuando se ha consolidado 
una fama, suele.perjudicar cuando se está en e l 
p r imer año de alternativa. 
S i no se echa a t rás , que no debe echarse, se rá 
dentro de muy poco uno de los dos ó tres que 
ganen dinero; pues toreando este año con las dos 
indiscutibles figuras actuales, Bombi ta y Machaqui-
to, ha compartido con ellos las palmas ganadas á 
pulso en noble y generosa l i d . 
He aqu í la campuña hecha en 1906 por el mata-
dor m a d r i l e ñ o : 
Con Minuto empezó en Toulouse el día 8 de 
A b r i l , matando muy bien tres toros de Bañue lps . 
E l d ía 15 t r aba jó en la corr ida de i n a u g u r a c i ó n 
de Madr id , matando dos reses de Benjumea con 
Bombi ta y Machaquito, de modo superior la pr ime-
ra y muy bien la segunda. 
F u é ésta una corr ida de la que por el trabajo de 
los toreros guardan muy buen recuerdo los afi-
cionados. 
Volv ió á torear en Madr id el 6 de Mayo, con ga-
nado de la misma vacada y con los mismos diestros, 
siendo muy bueno su trabajo en el ún i co toro que 
to reó , pues por entrar más despacio de lo debido 
• - • 
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sufr ió una cogida en el pecho que pudo resultar de 
graves consecuencias. 
Con Lagar t i j i l lo fué á Marsel la el 13 de Mayo, 
matando tres de Benjumea, muy bien. 
Volv ió á Madr id , t a m b i é n con Bombi ta y Macha-
quito el 24 de Mayo, estoqueando dos c o r n ú p e t o s 
de He rná ndez , aceptablemente el pr imero y bien 
el que c e r r ó Plaza. 
Contratado estaba para las corridas de Cáeeres e l 
30 y 31 de Mayo, y sólo pudo torear en la pr imera, 
en la que sólo m a t ó dos de Gómez, por haber re-
sultado herido en una mano. 
L e a c o m p a ñ ó Montes, y éste m a t ó los seis toros 
de la segunda corr ida. 
E l 2 de Junio , en la cor r ida regia celebrada en 
Madr id , le c o r r e s p o n d i ó matar un toro de H e r n á n -
dez, y lo hizo muy bien. 
T a m b i é n en Madr id t o r e ó el d ía 3 con Fuentes, 
A lgabeño y Machaquito, y no pudo hacer nada no-
table porque las reses de Veragua y Olea que tuvo 
que estoquear fueron malas para la l id ia . 
Con Bienvenida t raba jó el 14 en Murcia , en cuya 
Plaza m a t ó tres de Ha lcón , bien el pr imero y terce-
ro y superior el quinto. 
A Granada fué el domingo 17 y dió cuenta de dos 
c o r n ú p e t o s de Antonio Guerra, superior al tercero 
y regular a l ú l t i m o . 
Lagar t i j i l l o y Bombi ta fueron los que le acom-
p a ñ a r o n . 
Los días 24 y 25 de Junio t o r e ó él solo dos c o r r i -
das en Tolosa, l levando de sobresaliente al Carbo-
nero, quien m a t ó el cuarto toro los dos días . 
E n ambas corridas fué el ganado de Lizaso, y e l 
espada estuvo superior en dos la pr imera tarde y 
muy bien, en general, l a segunda. 
Con Quini to y Bienvenida t o r e ó la tercera c o r r i -
da de Santander el 29 de Ju l io , matando dos cor-
n ú p e t o s de Urcola . E n el pr imero suyo estuvo su--
per ior y bien en el quinto. 
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E n Pa lma de Mal lorca , con Saler i y Mazzantini-
to, t o r e ó el 5 de Agosto, dando muerte á dos co l -
raenareüos de Mart ínez , flojlilamente á su p r imero 
y de manera superior al que c e r r ó Plaza. 
E l 12 estuvo muy bueno en Pontevedra con los 
B a ñ u e l o s , a c o m p a ñ a d o de Minuto y Mazzan í in i to . 
P o r caer herido Bonar i l lo tuvo que despachar 
cuatro de 'Palha el 16, en Ciudad Real , y estuvo su-
per ior , muy bien y bien, ganando las s impa t í a s de 
aquel p ú b l i c o . 
A l día siguiente, en la misma Plaza, a l t e r n ó con 
Fuentes, matando tres de Moreno San tamar í a , dos 
de ellos bien y uno regularmente no más . 
Tres de Sal t i l lo m a t ó en Murc ia el 8 de Sep-
t iembre, con Lagart i jo y Machaquito, y q u e d ó 
superior en dos y muy bien en uno. 
E l ,solo despachó cuatro de López Navarro, en 
Mora , e l día 16, y aunque el ganado no se p r e s t ó 
gran cosa, estuvo muy bueno en dos de ellos y 
aceptable en los otros. 
F u é á Valladolid*el 25, en t end i éndose l a s con un 
toro de Biencinto y otro de M u r i e l , estando verda-
deramente superior con uno y bien con otro. L e 
ovacionaron justamente. 
E n esta corr ida torearon con él A lgabeño , Montes 
y Machaquito. 
A M a d r i d vino el día 30 y d ió muerte á dos cor-
nalones de Otaolaurruchi , de manera superior a l 
p r imero y bien al que c e r r ó Plaza. L e a c o m p a ñ a r o n 
Quini to y Mazzantinito, siendo éste cogido gra-
vemente. 
T a m b i é n en Madr id t o r e ó con Quini to y Macha-
co el 4 de Octubre, y d ió luc ida muerte á dos 
de Benjumea, sobre todo al pr imero que le corres-
p o n d i ó . 
E l 7 de Octubre, con Moreno de Algeci ras , en 
Toulouse, m a t ó tres de Cla i rac muy bien. 
Y , por ú l t i m o , el 28 t o r e ó la cor r ida benéf ica d© 
M u r c i a , estoqueando bien un toro de G ó m e z . 
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Veint ic inco fueron las corridas en que t o m ó 
parte, y 70 los toros que murieron á sus manos. 
P E P E T E 
E l apodarse Pepete es ya un ra?go de temeridad 
que habla muy alto de la va len t ía que tiene el j o -
ven J o s é Claros. 
Tres que l levaron este apodo murieron t r ág i ca -
mente; pero á ello no tiene miedo el muchacho, que 
por lo visto no cree en las supersticiones en que 
piensan otros de su oficio, y hace bien, porque lo 
mismo da llamarse Roque que Anastasio: en estas 
cosas de toros no hay mejor don que conservar la se-
renidad cuando se está en el redondel; no hacer 
oaso de pitos n i de palmas mientras está el toro de-
lante, y no perder de vista un movimiento del ene-
migo, a l que á fuerza de astuciajiay que vencer. 
Como posea estas cualidades el joven á que hago 
referencia l o g r a r á vencer, l l ámese como se llame. 
Creo yo que está muy poco cuajado todavía ; op i -
no que debiera haber trabajado algo más como no-
v i l l e ro para haber afirmado más su personalidad, 
y en tal caso le hab r í a costado menos trabajo en-
trar por la puerta grande en Plazas importantes 
que lo que le va á costar, pues á juzgar por la cam-
paña hecha en este año no está su cartel para abrir-
se paso con esa faci l idad que se lo h a b í a n abierto 
los que lograron al hacerse espadas l levar consol i -
dado un buen nombre. 
L a impaciencia es mala consejera, y ha sido cau-
sa de que muchos se arruinen en la profes ión tau-
rina; pero el mal efecto de la p rec ip i t ac ión puede 
contrarrestarse con una firme voluntad, un va lo r á 
toda prueba y un deseo constante de no ser menos 
que lo que sean otros. 
Con esas condiciones se l lega á todas partes y 
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son las que hay que poner de relieve el año p r ó x i -
mo en todas las Plazas para no salir de ninguna de 
ellas sin los aplausos que gana siempre el que pone 
todo lo que posee al servicio de quien le paga. 
No he visto á Pepete en 1906 más que en una co-
r r ida , y en el la v i un valiente que lo ignoraba casi 
todo, pero no es suficiente esto para formar ju i c io 
definitivo en tan difíci l p rofes ión como es la de 
torero. 
Conservando la va len t ía y procurando aprender 
puede esperar un porvenir grato, en el que I03 l au -
reles y el dinero le compensen los esfuerzos que 
haga; pero derrochando el va lor á ciegas se v e r á 
en peligro de caer muy pronto donde nadie ha de 
tenderle la mano, pues ha de saber que todos esos 
que ponen carteles por las calles de Sev i l l a dic ien-
do los vagones que necesita Pepete cuando viaja, 
pueden ser, si declina en su carrera, los que con 
m á s saña se ceben en él. 
Así es que no hay sino conservar dentro y fuera 
de la Plaza la serenidad uecesaria para d is t inguir 
lo bueno de lo malo, lo ú t i l de lo perjudicial , e t cé -
tera, etc. 
De un valiente puede esperarse todo si sabe ad-
minis t rar su va len t ía . 
Dicho esto, varaos á los detalles de la c a m p a ñ a , 
que si no ha sido una cosa sobrenatural, tampoco 
ha sido insignificante en este priraer año de alter-
nativa. 
Su pr imera corr ida la t o r eó en Caste l lón, alter-
nando con Valenciano, el día 19 de Marzo, para ma-
tar ganado de Ada l id , y su trabajo fué regul ar. 
JLuego to r eó en Sevi l la el d ía 17 de A b r i l con A l -
g a b e ñ o y Montes, despachando dos Sal t i l los media-
namente y hasta m o s t r á n d o s e miedoso. 
A l g o mejor estuvo en la corr ida del 18, con reses 
de Anastasio Mart ín , y l levando por c o m p a ñ e r o s á 
A l g a b e ñ o y Bombita; pero no pasó de la más com-
pleta vulgaridad. 
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Con Montes y Ricardo, t amb ién en Sevi l la , t o r e ó • 
Miuras e l día 19 y no hizo tampoco nada de par-
ticular. 
P o r ú l t imo , en la cuarta corr ida del circo hif-
palense m a t ó otros dos Salt i l los, con Minuto y 
Bombita , quedando no más que aceptablemente. 
E l 2 de Mayo fué con Cocherito á Bi lbao , y por 
resultar cogido no pudo dar muerte más que á un 
toro de Bienc ín to , quedando bien. 
E n la misma Plaza y con el mismo c o m p a ñ e r o 
t o r e ó el día 6, matando tres reses dePalha , bien los, 
dos primeros, y regular el ú l t i m o . 
E n Baeza to reó el día 18 con Fuentes y Macha -
quito c o r n ú p e t o s de Sal t i l lo , y de los tres que es-
t o q u e ó lo hizo muy bien en uno y regularmente en 
otros do?. 
A l t e r n ó en Madr id por pr imera vez el día 27 de 
Mayo en la corr ida dé Beneficencia, matando un 
toro de Veragua y otro de Urcola , en los que mos-
t r ó mucha va len t ía , pero nada más . 
L e cedió los trastos Lagar t i j i l lo y le a c o m p a ñ a -
ron, además . Fuentes y Montes. 
Los d ías 3 y 4 de Junio t r aba jó en la feria de A l -
geciras con bichos de Muruve y Collantes, acompa-
ñ a d o de Bonar i l l o . 
Estuvo bien en ambas corridas y en la segunda 
fué cogido levemente. 
E l d ía del Corpus, 14 de Junio , vo lv ió á trabajar 
en Sevi l la con Montes, pasaportando tres Otaolau-
rruchi?, bien dos y regular otro. 
E l 8 de Ju l io , a c o m p a ñ a d o de Bienvenida, m a t ó 
en Barcelona tres de Espoz y Mina, cumpliendo 
muy bien en uno de ellos. 
T a m b i é n fué en Barcelona donde t o r e ó el 22 ga-
nado de C á m a r a con Fuentes, y su trabajo, en ge-
neral , fué bueno. 
E n Nerva, e l 5 de Agosto, m a t ó tres toros de Ga-
l la rdo muy bien, l levando de sobresaliente á G a r a -
pitos, que m a t ó el cuarto. 
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C o n Algabeño y Montea l id ió roses de Anastasio 
Mar t ín en Málaga el día 15, y estuvo bueno. 
L o s días 1.° y 2 de Septiembre fué á Marchena 
con Fuentes, y ma tó cada tarde dos toros, del Mar-
q u é s de Guadalest y de Conradi , respectivamente. 
Cada día estuvo bien en uno de sus toro^. 
E n Jerez de los Caballeros el día 6, m a t ó tres 
toros, l levando á Campitos para el cuarto. Q u e d ó 
bien en dos y superior en el otro. 
E l 9 t r aba jó en Lisboa, y fué superior ¿u pelea 
con los embolados. 
Super ior estuvo en Jerez de la Frontera al esto-
quear c o r n ú p e t o s de P e ñ a l v e r con Lagart i jo, el 
d ía 16. 
E l 7 de Octubre v o l v i ó á L i sboa y recu l tó herido 
en un pie, después de haber escuchado muchos 
aplausos. 
E l 16 ma tó m i u r e ñ o s en Zaragoza con Quini to y 
Fuentes, y se p o r t ó como un valiente, quedando 
bien. 
T a m b i é n en Zaragoza, y a c o m p a ñ a d o de Macha-
quito, m a t ó tres Bañue lo s el día 21, escuchando 
muchos aplausos, porque su trabajo fué bueno en 
general. 
Otra corr ida t o r e ó en L i sboa el día 28, y aunque 
se dijo que t o r e a r í a más , cuando cierro esto l i b ro 
no hab í a vuelto á vestir el traje de luces. 
L l egó al n ú m e r o de 25 corridas, y en ellas des-
p a c h ó 55 c o r n ú p e t o s . 
B I E N V E N I D A 
S i juzgamos su trabajo por l o q u é de fuera de 
Madr id nos han contado, hay que colocarle casi 
m á s alto que los de pr imera fila, y si nos guiamos 
por lo que aqu í le hemos visto, se r ía cosa de acon-
sejarle que vo lv ie ra á las tareas novi l le r i les . 
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Pero teniendo en cuenta el pro y el contra de 
una p o r c i ó n de circunstancias, será cosa de quedar-
se en un t é r m i n o medio, que es donde está la ver-
dadera v i r tud . 
No será un disparate decir que Bienvenida es 
muy apreciable como principiante, y que se puede 
esperar de él algo si modera sus í m p e t u s no hacien-
do cosas raras entre otras de muy buen torero, y s i 
se decide á matar con verdad á los toros que le 
dejen colocarse á gusto. 
E s torero más de lo que creen algunos y menos 
de lo que le quieren hacer creer otros. E n la P laza 
sabe m á s que nlgunos que l levan muchos años to-
reando; pero conociendo los secretos del toreo clá-
sico se e m p e ñ a en in t roduci r reformas y adornos 
que resultan grostecos y r id í cu los , porque no re-
suelven nada y porque todos son hechos con un 
exagerado movimiento de pies que j a m á s puede 
gustar. 
Todas las reformas que se hagan en el toreo y 
que tengan por base la quietud y l a habil idad en e l 
inminente pel igro, g u s t a r á n siempre; pero las no-
vedades que se hasan bailando no g u s t a r á n á nadie. 
D igo esto á Manolo Mejía porque es joven, y .«i 
quiere puede torear bien y dar muy buenos ratos 
á los af íc ionados inteligentes á poco que pare y 
perfeccione muchas cosas que intenta. « 
No soy de los apegados á la rut ina que creen que 
só lo deben ejecutarse las suertes que inspiraron 
Pepe-hi l lo y Paquiro ; no. 
Todo lo que sea in t roduci r reformases agrandar 
la esfera de acc ión en el arte; pero esas reformas 
deben tener por base la serenidad, el valor, la quie-
tud, el reposo y todo lo que produce la super ior i -
dad de la inteligencia del hombre sobre la fiereza 
del toro; pero nunca el bailoteo y la in t ranqui l idad 
que resultan de la falta de serenidad y la sobra de 
azoramiento. 
Sabe torear Bienvenida, pero ha de tener m á s 
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calma, y sobre todo con la muleta debe castigar 
m á s y estirar los bracos para dar salida á los toros, 
que el no hacer eso es una d e m o s t r a c i ó n de falta de 
va lo r y no sienta bien en quien aspira con fun-
damento á no ser uno d é l o s del vergonzoso m o n t ó n 
a n ó n i m o . 
Confieso francamente que cuando este muchacho 
e m p e z ó á ser novi l le ro no cre í que llegase nunca á 
matar bien; pero después le he visto entrar algunas 
veces con verdadera decis ión á cobrar buenas es-
tocadas, y como el que hace un cesto puede hacer 
ciento, quisiera tener m á s ocasiones que las que he 
tenido hasta a q u í para echarle flores como matador, 
que es como puede ganar dinero, si es que pretende 
comer con los toros. 
No puede quejarse de las empresas, pues en este 
p r imer año de matador de toros ha trabajado en 
buen n ú m e r o de corridas, hasta el punto de ser 
entre los 34 espadas de alternativa que han figura-
do en esas Plazas de Dios, el que hace el n ú m e r o 
cinco en corridas toreada?, l levando sólo por de-
lante á Machaquito, Bombita , Fuentes y Montes. 
S i el año que viene sostiene el n ú m e r o ó aumen-
ta, es que su labor ha sido buena, y si baja es todo 
lo contrario, pues los empresarios suelen repetir 
cuando lo piden los púb l i cos . 
A h o r a veamos las corridas en que ha tomado 
parte, y que son las siguientes: 
Debu tó , alternando por vez pr imera en Madr id , e l 
14 de Marzo, matando un toro de M i u r a y otro de 
Muruve en la corr ida que se d ió en obsequio á los 
reyes de Por tuga l . 
E n el m i u r e ñ o de la cesión de trastos estuvo acep-
table, y muy bueno con el de Muruve . 
L e cedió el p r imer toro el A lgabeño , y a d e m á s le 
a c o m p a ñ a r o n Lagart i jo y Machaquito. 
C o n Mazzantinito l id ió ganado de Arr ibas el 18 
del mes citado en Barcelona, y fué bueno su traba-
jo . E l 15 de A b r i l , t a m b i é n en Barcelona, y con G a -
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Hito, m a t ó reses de Miura , quedando muy bien en 
dos de los tres que le correspondieron. 
Con Bombi ta t o r e ó en Burdeos el 13 de Mayo 
toros de Olea y q u e d ó muy bien. 
Otra vez fué á Barcelona el 27 y e s t o q u e ó de 
modo superior dos de Espoz y Mina , siendo sus 
c o m p a ñ e r o s Ohicuelo y Cocherito, 
E l 2 de Junio m a t ó en la corr ida regia celebrada 
en Madr id el ú l t i m o toro de D . F é l i x Gómez, y re-
su l tó su labor muy endeble. Con Gal l i to t o r e ó en 
L i sboa el día 3, y q u e d ó bien. 
E l 14, con Rega te r ín , m a t ó tres de H a l c ó n en 
Murc ia , y estuvo superior toreando, no haciendo 
m á s que salir del paso al matar. 
E l 24, en Pa lma, d ió muerte á tres de Olea con 
Conejito, y estuvo superior en los toros segundo y 
cuarto. 
T o r e ó en Segovia el día 29 a c o m p a ñ a d o de B o m -
bita, y no pasó de aceptable al matar tres de Cas-
tellones. 
De Carreros fué el ganado que l id ió con Coche-
r i to e l día 1.° de J u l i o en Toulouse. Q u e d ó bien to-
reando y regular estoqueando. 
E l 8, en Barcelona, a c o m p a ñ a d o de Pepete, l i d i ó 
reses de Espoz y Mina, y estuvo superior en los tres 
que le correspondieron estoquear, afirmando con 
esto su gran cartel en la capital del Pr inc ipado. 
Con Quini to y R e g a t e r í n t o m ó parte en la ú l t i m a 
<3e Santander el 29 de J u l i o , peleando con Urcolaf . 
Su trabajo fué b u é n í s i m o toreando y bueno ma-
tando. 
E n Cartagena t o r e ó los d ías 4 y 5 de Agosto con 
Lagar t i jo y Machaquito, estoqueando dos de P a r l a -
dé el p r imer d ía y dos de C á m a r a el segundo. R e -
gular y bien respectivamente estuvo en la p r imera 
corr ida , y regular y superior en la segunda. 
E l 12 fué á San Roque con Moreno de Algeciras , 
y m a t ó tres de Moreno San tamar í a , sobresaliendo 
como torero. 
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E n J a é n t o r e ó con Algabeño el 16 y m a t ó dos de 
Anastasio Mar t ín y uno de P e ñ a l v e r . T o r e ó muy 
bien y m a t ó regularmente. 
Gal l i to y Lagar t i j i l lo Chico le a c o m p a ñ a r o n en 
Cádiz el d ía 19, y en esta corr ida dio cuenta de dos 
de Moreno San tamar í a , quedando muy bien, y re-
sultando ligeramente herido en el codo. 
E n Almagro t o r e ó el 26 con Algabeño y Moreno 
de Algeciras, matando muy bien un toro de A l b a -
r r á n , no pudiendo matar al sexto porque se escapó . 
F u é á Linares los días 29 y 30 con Lagart i jo y 
Machaquito para l i d i a r Muruves y de Santa C o l o -
ma, y en ambas corridas m a t ó bien los toros que le 
correspondieron. 
E ! I.0 de Agosto, t ambién con los dos cordobeses, 
m a t ó en Va ldepeñas reses de P é r e z de la Concha, y 
su trabajo como torero fué bueno en general, pero 
dejó algo que desear como matador. 
E l 6 m a t ó en Hue lva dos de A d a l i d con Bombi ta 
y Rerre , quedando bien. 
A Bayona fué el 9, y a c o m p a ñ a d o de Montes, to-
r e ó ganado de los herederos de D. Vicente Mar t í -
nez, y q u e d ó regular no más . 
Los días 11, 12 y 13 t r aba jó en las de feria de Sa-
lamanca, con Montes y Bombi t a en las tres, matan-
do reses de Mur ie l , Pablo Romero y Veragua, res-
pectivamente. 
E l p r imer día estuvo regular; el segundo, regu-
la r y bien, y el tercero, mejor que los anteriores. 
Con Montes fué á San Roque el 16, y m a t ó tres 
Sal t i l lo?, quedando superior en dos. 
E n Tomelloso es toqueó dos de D . Romualdo J i -
m é n e z en la corr ida mixta celebrada el 18, y en la 
que Caleri to y Jaqueta mataron los otros cuatro. 
Su trabajo fué regular no m á s 
A Bayona fué con Lagart i jo el día 23, y d ió cuen-
ta de tres de Carreros, siendo su trabajo bueno to-
teando y con el estoque. 
E l 30, con Machaquito, t r aba jó en Barcelona, es-
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toqueando dos mansos de Garaero Cívico muy bien. 
No m a t ó el sexto porque el p ú b l i c o se a m o t i n ó á 
causa de lo mansos que fueron los toros. 
De Otaolaurruchi fueron los c o r n ú p e t o s que lo 
cupieron en suerte en Bezieres el día 7 de Octubre, 
quedando regular en los dos. 
Fuentes y Lagar t i j i l lo Chico le a c o m p a ñ a r o n en 
esta corr ida . 
Lagar t i j i l l o Chico le a c o m p a ñ ó t a m b i é n en Gra -
nada el día 14, en cuya tarde m a t ó tres de Anastasio 
Mar t ín , muy bien los tres, 
F u é cogido por el ú l t i m o de ellos y r e su l t ó con 
un puntazo» de poca cons ide rac ión . 
E l 29 m a t ó con Cocherito en Gerona, y el 4 de 
Noviembre con Gal l i to en Barcelona tres de R i p a -
mi lán , aceptablemente. 
Con esto dió fin á la campaña , en l a que t o r e ó 
35 corridas, estoqueando 82 reses. 
M U R C I A 
Aunque ha toreado poco este espada no ha sido 
tan poco como el año pasado; pero sí como será en 
a ñ o s sucesivos de poco efecto para la g lo r i a n i para 
el provecho. 
No es de creer que ya ocupe más alto puesto que 
el m o d e s t í s i m o que ocupa, y hasta puede suponerse 
que cada día vaya perdiendo la poca afición que le 
queda. 
Sus aspiraciones no son l legar á eclipsar glor ias 
de nadie, y como su modestia le pone á cubierto de 
toda cr í t ica no hemos de decir aqu í nada de lo que 
se refiere á sus deficiencia?, porque su idea no es 
otra que ganar en el año lo que necesita para sos-
tenerse sin pretensiones de ninguna clase. 
Vamos á dar detalles-de la temporada, que para 
B a r t o l o m é ha sido b r e v í s i m a : 
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L a pr imera corr ida la t o r e ó el 25 de J u l i o en 
Ch inchón , matando dos toros de Angoso. Los otros 
dos los m a t ó el Habla-poco. E l Murcia , c u m p l i ó . 
L o s días 19 y 20 de Agosto 
a l t e r n ó con Bona r i l l o en Tara-
zona de la Mancha, matando en 
cada una de las tardes dos reses 
de Flores . 
E n ambas corridas c u m p l i ó . 
C o n Algabeño , el 22 de Sep-
tiembre, t o r e ó en Consuegra, 
estoqueando regularmente dos 
de Cor té? . 
A Murc i a fué el 28 de Octubre, 
y q u e d ó mal en el toro de G ó -
mez que le c o r r e s p o n d i ó . 
Esta fué su labor del año , trabajando en cinco 
corridas y dando fin de nueve toios. 
C o n esto está dicho todo lo que h ic ieron los ma-
tadores de alternativa en las 272 corridas toreadas^ 
siendo los toros muertos 1.324. 
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José Bayard (Badila) 
Fallecido el día 2o de Febrero de 1906. 
^ ó g s « i » . ^ ^ 0 ^ . . ¿ . . ^ ' ^^..¿..^-^ o ^ . t . ^ ^ 
^ • « • . ' ^ ^r.*.>s^ ^ ' . • . • ^ ^ . • . •^7^ .? . ,>^ <r?r\ 
AOVILLADAS 
Aunque muchas de las novil ladas que se^celebran 
no l legan á noticias de nadie, ahí va un no despre-
ciable n ú m e r o de ellas que tengo anotadas: 
E i i e r o . Hubo dos, una en la P laza de las Ventas 
y otra en Camas (Sevilla). 
F e b r e r o . Tres, en Madr id , B i lbao y Camas. 
M a r z o . Nueve, en las Plazas de Madr id , Barce-
lona y Bi lbao . 
A l b r i l . Diez y nueve, en Madr id , Bi lbao , Barce-
lona, Cácere?, Valencia, San Sebas t ián , Zamora, Z a -
ragoza, Sevi l la , Granada, Almazán y Te tuán . 
M a y o . L legaron á 38, en Madr id , Almazán, A r a -
cena, Te tuán , Figueras, Zaragoza, Carabanchei, B a r -
celona, Sevi l la , Orduña , Cartagena, Santo Domingo 
de l a Calzada, L a Carol ina, Baeza, Ronda, A l m a d é n , 
Murc ia , Badajoz, Salamanca, San Sebas t ián , Oviedo, 
Málaga y San Fernando. 
J T u n i o . Cincuenta y siete, en Madr id , B i lbao , 
Valencia , Sevi l la , Zaragoza, Barcelona, Carabanchei 
Te tuán , Linares, Algeci ras , Aréva lo , V a l l a d o l i d ' 
Albacete, L o g r o ñ o , Segovia, Guadalajara, Cádiz» 
Pamplona , Talavera, Cazalla, Nerva, Cumbres M a -
yores, Va ldepeñas , Málaga, L a Carol ina , Horcajo^ 
Cabra, Ciudad Real , Toledo, A v i l a , Sor ia y Zamora. 
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• J u l i o . Cincuenta, en Madr id , Barcelona, Murc ia , 
Cádiz, Burdeos, Te tuán , Carabanchel, Málaga, C ó r -
doba, L a Línea , Sevi l la , Linares, Va l l ado l id , Zara-
goza, Mont i l l a , San Fernando, Vallecas, Tomel loso, 
Almer ía , Badajoz, J a é n , Segovia, Oiivenza, A l i c a n -
te y Valencia . 
A .goisto. Cincuenta y nna, en Madr id , L isboa , Se-
v i l l a , Córdoba , Cádiz, Te tuán , Barcelona, Esco r i a l , 
Burgos , Alicante, Santander, San lúcar , Talavera, 
Azuaga, Caldas da Rainha, Callosa de Segura, J a é n , 
Aroche, Tor rec i l l a de Cameros, San Roque, A l m e -
r ía , Antequera, Alcalá de Guadaira, Alcalá de Hena-
res, Va l l ado l id , Zaragoza, Colmenar Viejo , Málaga , 
Pontevedra y Linares. 
S e p t i e m b r e . Cicuenta y siete, en las Plazas de 
Madr id , Mont i l l a , Pr iego, Utrera, Pozuelo, Zarago-
za, Barcelona, Soria, Arapuero, Bélmez , C ó r d o b a , 
T e t u á n , Málaga, Sev i l l a , T a r a n c ó n , F u e n t i d u e ñ a , 
San Mar t ín de Valdeiglesias, Alicante, L a L ínea , 
Oropesa, Sonseca, Piedrabuena, Nerva, Palma, M u r -
cia, Valencia, C i íuen tes , Santa Ola l la , Infantes, T o -
melloso, E l Espinar, Azuqueca, Ec i ja , Salamanca, 
E lvás , Fregenal , Almendralejo , L o g r o ñ o , Huete, 
C a r r i ó n de los Condes, Talavera, Bi lbao , A n d ú j a r 
y Core l la . 
O c t u b r e . Ve in t idós , en Madr id , Ubeda, Te tuán , 
Granada, Valencia , Málaga, Sevi l la , Va l l ado l id , Caa-
te l lón, Cartagena, A v i l a , J a é n y Barcelona. 
Y , por fin, en B í o T i e m b r e , cuando doy por ter-
minado este l ib ro , van celebradas seis-, en Barce lo-
na, Madr id y Te tuán . 
Resulta un total de 314 novilladas sin contar las 
de que no tiene noticia nadie. E n ellas se h a b r á n 
l id iado más de 1.500 toros de todas clases y gana-
de r í a s . 
NOVlIiliESOS 
S e g ' i i r i t a . ¡Qué torero m á s bueno nos hemos 
perdido con que se le haya pasado á Segurita l a 
época del furor sin haberse hecho matador de 
toros! 
Conste que e s á s t e uno de los toreros en que hasta 
hace muy poco tiempo he tenido esperanzas, y ju ro 
con la mano puesta sobre el corazón que si no ha 
llegado á ser lo que otros de los buenos, no ha sido 
por falta de condiciones, pues inteligencia, hab i l i -
dad y dominio de las reses le han sobrado siempre. 
No sé qué circunstancias han influido en él para 
no ser lo que hizo esperar; pero sea lo que quiera, 
repito que lo siento, pues r e u n í a y r e ú n e excelen-
tes condiciones. 
Como ya ven ía aflojando del año anterior, las 
empresas le han solicitado poco, y no sé si h a b r á to-
reado más , pero yo no tengo noticia más que de 
seis corridas en las Plazas de Madr id , Valencia , Z a -
mora, Sevi l la , V a l l a d o l i d y Lisboa . 
E n ellas a l t e r n ó con Plateri to, Casti l la , Ga l l i to , 
Dauder, Chiqui to de Begoña , Pazos, Antonio More -
no, Caleri to y Montes. 
É h Madr id no estuvo más que regular; en V a l e n -
cia, muy desgraciado; en Zamora, bien; en Se v i l l a , 
t a m b i é n muy bueno; en Va l l ado l id , regular, y en 
Lisboa , muy bien. 
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Antes de terminar la temporada se m a r c h ó á R ío 
Janeiro, y al l í está toreando con aplauso. 
¡Ojalá j t odav ía podamos decir de él algo m á s en 
años sucesivos! 
C a l e r i t o . S i aspira á ser algo este diestro tiene 
que haceralgo más de lo hecho en el año 1906. No basta 
ser buen torerito y saber banderillear, como no sea 
que las aspiraciones se reduzcan á entrar de p e ó n 
en una cuadri l la , puesto que el diestro zaragozano 
p o d r í a d e s e m p e ñ a r muy airosamente, qu izás m á s 
que el de espada, que, ó mucho me equivoco, ó ya 
va siendo un poco tarde para que lo sea de alguna 
ca t egor í a . 
Hace cuatro ó cinco años , cuando estaba más es-
caso de facultades y no era tan conocido de la afi-
ción, pa r e c í a más valiente y con más deseo de co^-
locarse ionde estuvieran los que gozaban del favor 
del p ú b l i c o . 
Ahora parece que se ha conformado con su suer-
te y ha perdido la mitad de la afición que tenía , l i -
m i t á n d o s e á cumpl i r y salir del paso, sin m á s fin 
que el de salir ileso, cueste lo que cueste. 
Como banderi l lero, no solamente es bueno, sino 
que es superior, y si no sufrieran los diestros 
grandes aberraciones, el puesto de este muchacho 
no es ta r ía entre los aspirantes á matador, sino entre 
los buenos peones, que tanto escasean hasta e l pun-
to de no llegar á doce, contando todos los que andan 
sueltos y atados. 
Y el caso es que se dedican á matadores porque 
dicen que ganan más, y acaban por no ser lo uno n i 
lo otro, y no ganar honra n i provecho. 
Soy el pr imero en lamentar que tampoco se haya 
cuajado este a ragonés , y como no haga m á s en años 
sucesivos muy pronto se o l v i d a r á todo el mundo 
hasta de que ha existido. 
Unas 16 corridas de novi l los h a b r á toreado c o m o 
espada y algunas más en las que ha figurado c o m o 
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sobresaliente sin haber salido del v u l g a r í s i m o ó 
irri tante t é r m i n o medio. 
Las Plazas en que ha toreado fueron las de M a -
dr id , Cáceres , Bi lbao , Santo Domingo de la Calza-
da, A lmadén , Segovia, Ciudad Real , Va l l ado l id , To -
melloso, Alicante, Alcalá de Henares, Colmenar 
Vie jo , Zaragoza y alguna más . 
De verdaderamente superior no se puede cal i f i -
car su trabajo en ninguna Plaza, y lo m á s que hizo, 
cuando mejor c u m p l i ó , fué clavar algunos pares 
de banderil las y torear con buen arte. 
Pareando al cambio lo hace como lo haga el que 
mejor, y es una lás t ima que no sea un poquito m á s 
matador, con lo que t e n d r í a bastante para ganar 
dinero y un nombre nada despreciable. 
Unos 40 toros han muerto á sus manos, y no pue-
de contar que le han dado ovaciones justas por su 
trabajo como estoqueador. 
Veremos qué hace en 1ÍÍ07, aunque suponemos 
que en nada modif icará ya sus condiciones. 
P l a t e r i t o . Aunque no ha perdido este mucha-
cho un á t o m o de va lent ía , se va adocenando y cada 
vez choca menos su trabajo. 
L o s novi l le ros cada año que pasa duran menos y 
tienen que herrar ó quitar e l banco en cuanto se 
dan á conocer, y logran, por cualquier circunstan-
cia, que el p ú b l i c o se fije en ellos. 
E l que no se pone pronto en condiciones de to-
mar la alternativa, se enrancia y va decayendo pau-
latinamente hasta que se desdibuja su figura y ape-
nas se nota que ha estado por el mundo. 
Y el caso es que el diminuto Gregor io no puede 
tomar la alternativa y dejar de ser matador de no-
v i l lo s , al menos por ahora, porque no ha logrado 
l legar á ser una figura notable que pueda destacar-
se en corridas de relat iva importancia donde el 
p ú b l i c o muestra muchas más exigencias que en las 
económicas . 
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Me gusta mucho más al matar que toreando, pues 
en esto no ha adelantado nada; al contrario, cada 
vez acen túa más el defecto de dar la espalda en 
cuanto in ic ia los pases y antes que el toro se em-
beba en el trapo. 
Esto le desluce mucho y es de e x t r a ñ a r que él lo 
haga, pues es una señal indudable de falta de con-
fianza, y si algo ha demostrado de sobra Pla ter i to 
siempre, es valor . 
E l caso es que si afinara toreando p o d r í a digna-
namente ser matador de toros, pues es posible 
que haya muy pocos con tan p e q u e ñ a estatura 
que tan bien sepan buscar el mor r i l l o y tan en 
lo alto hieran á los toros. 
Causa verdadero asombro verle descubrir á las 
fieras y entrarles derecho como entre el que m á s 
sobrado esté de facultades. 
No ha sido el que más ha toreado; pero tampoco 
su c a m p a ñ a ha resultado insignificante, n i mucho 
monos. 
Puede que se me hayan quedado algunas c o r r i -
das en el tintero y, sin embargo, tengo anotadas a l 
m a d r i l e ñ i t o 18 en las Plazas de Madr id , Zamora, 
San Sebast ián , Alicante, Sevi l la , Santander, Sonse-
ca, Tomelloso y A v i l a . 
E n la Plaza de la corte ha toreado seirf veces, y 
sólo en una tarde ha estado flojo; en las d e m á s ha 
conseguido que le aplaudan casi u n á n i m e m e n t e . 
A l t e r n ó con Segurita, Casti l la, Vi to , Relampasrui-
to, Recajo, Manolete, Begoña , Flores , Bombi ta I I I , 
A lmanseño , Serranito, Posadas, Tacerito y Negrete, 
y no siempre fué fácil quitarle las palmas, pues e l 
muchacho tiene amor propio y no es de los que se 
dejan pisar fác i lmente . 
S i toreara mejor p o d r í a aspirar á mayores empe-
ños; pero si no adelanta con el trapo q u e d a r á como 
está, y aun lo que es peor, i r á cada vez á menos, 
«osa que no deseo yo, n i con mucho. 
Veremos qué hace el año que viene. 
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C o r c l i a í t o . He aqu í un toreri to val ie nte, con. 
mucha afición y con bastante desgracia para abrirse 
paso francamente. 
Anda por ahí hac iéndose pedazos con los toros y 
ganando la pelea á muchos de los que con él alter-
nan, pero no sé qué clase de incompatibil idades 
h a b r á entre él y la empresa de Madr id que le per-
miten venir á esta Plaza muy de tarde en tarde y 
no en muy buenas condiciones. 
Es un manojo de nervios que todo lo intenta y 
todo lo hace lucidamente, aun luchando con su es-
casez de facultades físicas y con su mala estrella, 
que de vez en cuando le propociona una cornada, y 
no de esas insignificantes, sino de las que quitan a l 
diestro de mejor temple la más pura afición 
A pesar de tener tantas cosas en su contra, ha to-
reado un buen n ú m e r o de novil ladas, siendo muy 
pocos los que le han aventajado en hacer buena 
c a m p a ñ a . 
Quizás fuera chifladura mía; pero si cuando hace 
tres años lo ind iqué se hubiera unido este chico 
con Plateri to, h a b r í a n ganado los dos mucho dine-
ro y es fácil que estuvieran en puestos más altos 
después de haber hecho campañas ruidosas, que 
a d e m á s de provecho les hab r í an proporcionado 
g lor ia . No hemos de vo lver sobre eso y vamos á la 
temporada: 
Ajustó 37 corridas sin poder torear más que 21, á 
causa de las cogidas que sufr ió en Barcelona el 18 
de Marzo y en Antequera el 21 de Agosto. 
De las 21 corridas fueron en Barcelona, dos; en 
Madr id , otras dos; en Zaragoza, una; en Málaga, dos; 
en Bi lbao , una; en Córdoba , una; en Pamplona, una; 
en Minas del Horcajo, dos; en Mont i l la , una; en V a -
l l ado l id , una; en Fregenal , dos; en Pa lma, una; en 
Antequera, una; en Caldas da Rainha, una; en Es -
plnho, una, y en Alicante, una. 
Mató 40 toros, de ellos m á s de 20 muy bien y a l -
gunos de manera superior, especialmente en las co-
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rridas que t r aba jó en Málaga, Bi lbao , Pamplona, 
Val lado l id , Antequera, Pa lma y alguna otra. 
H a alternado con los mejores novi l leros y fué 
uno de los que tomaron parte en la corr ida regia 
del 2 de Jun io . 
Es una verdadera lás t ima que á este chico le per-
siga la desgracia, y cada vez que le cogen los toros 
sea para hacerle daño , y como es consiguiente para 
que 56 haga a t r á s en la cara de los toros, pues como 
ya he dicho en otras ocasiones, cada gota de sangre 
que pierde un torero es un chorro de va lor que 
se escapa. 
E l 29 de Septiembre sal ió para Méjico, y al l í está 
el hombre ganando aplausos y dinero. Ojalá y sean 
abundantes unos y otros. 
M a i t o l e t e . Desde que hay novi l leros , que ya 
hace unos días, ha habido muy pocos que toreen en 
un año el n ú m e r o de corridas que ha logrado torear 
este buen torero co rdobés . 
A.no ser por la cogida que sufr ió en M a d r i d el 
1.° de J u l i o y que le tuvo un mes sin torear, h a b r í a 
pasado de 50, y á pesar del citado percance tengo 
anotadas 45, n ú m e r o al que sólo han llegado como 
novi l leros T o m á s Parrondo, e l Manchao, e l año 88, 
y Machaquito y Lagart i jo, e l 99. 
Es fácil a l matador de toros que coge cuatro ó 
seis ferias importantes y el abono de Madr id , torear 
cuatro docenas de corridas; pero al novi l le ro que 
las tiene que trabajar una á una, le es muy difícil , 
si no imposible. 
Indiscutible fué para este muchacho el p r inc ip io 
de l a temporada; nadie puso en duda que hacia 
muchos años no se hab ía presentado otro que tan 
l eg í t imas esperanzas hiciera concebir, y como se le 
v ió matar con va len t ía algunos toros se c o n s i d e r ó 
su ascenso á espada de alternativa antes que t e rmi -
nase la o toñada . 
F u é cogido el 1.° de J u l i o , se echó algo para 
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a t r á s , empezaron las discusiones y ¡?e v io con 
aplauso que no corr iera para tomar el doctorado, 
porque co r r í a el pel igro de un fracaso. 
¿E^tá en condiciones de hacerse matador de toros 
y entrar en el gremio por la puerta grande? 
Eso es lo que vamos á tratar de aclarar. Manolete 
torea de muleta con tal arte, con tal dominio de 
para lo que e^  el trapo rojo, que seguramente no 
l legan á tres los matadores ya cuajados que puedan 
imitar le . No hay quien toree en los pases naturales 
mejor que él ni quien l leve á los toros más á su 
capricho con mayor facilidad. 
S i la labor de un espada se redujera sólo al toreo 
de muleta, á Manolete h a b r í a que abrir le las puer-
tas de par en par y colocarle en seguida enrre los 
mejores, sin miedo á que hiciera el r i d í cu lo . 
Con el capote está muy bien colocado en toda la 
l id i a , acude muy bien á los quites, y raro es el lan-
ce que da sin deber darlo, m é r i t o éste de que care-
cen t a m b i é n muchos toreros de t r o n í o . 
E n lo que respecta á las ve rón icas , no está mal; 
pero dista bastante de ser el gran torero que es con 
la muleta; no s-iempre para lo debido y no se ajus-
ta en todas ocasiones á las condiciones de los toros. 
P o r lo antes dicho, si con la muleta merece que 
se le abran de par en par las puertas, con el capote 
sólo por una hoja puede pasar, haciendo p r o p ó s i t o 
de la enmienda y prometiendo corregir las defi-
ciencias ya apuntadas. 
A la hora de matar n i es una nul idad n i se le 
puede considerar como á eminencia consagrada. 
Sabe perfectamente c ó m o se mata; pero, ó no se 
atreve, ó no quiere poner en p rác t i ca todo aquello 
que conoce como lo conozca el que más . Es tá per-
suadido de que entrando derecho y de prisa, miran-
do al mor r i l l o más que á los pitones, es como se 
consiguen las grandes estocadas; pero no siempre 
se atiene á las buenas p rác t i cas , o lv ida en muchas 
ocasiones las reglas fijas y se desluce, no por igno-
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rancia, sino por negligencia ó por falta de valor . Y 
tanto la falta de va lor como la negligencia son i m -
perdonables en los j óvenes que con sobrado fun-
damento aspiran á ser futuras glorias de la tau-
romaquia. 
Manolete es el mejor de todos los que han salido 
en la ú l t ima media docena de años; pero puede él 
mismo malograr las esperanzas que ha hecho con-
cebir y no ser lo que puede sin gran trabajo. 
Tiene que apretar más matando, y repito á és te 
la canc ión ya varias veces dicha en este l ibro : no 
debe hacer caso de los que le digan que á matar se 
entra despacio. 
S i le faltan facultades p r o c ú r e l a s con buena a l i -
m e n t a c i ó n y gran m é t o d o de vida, y en cuanto las 
tenga sepa que donde más falta hacen es en la cara 
de los toros en el momento de entrar á herir los. 
Pa ra matar con lucimiento al vo lap ié ó para es-
perar á los toros hay que estar sobrado de faculta-
des, tener extraordinaria fuerza de piernas. F í j e se 
en los grandes estoqueadores y ve rá como lo han 
sido mientras han tenido por piernas dos columnas 
de acero. 
L a afición espera mucho de Manolete; pero todo 
p o d r í a fracasar si no se persuade de que el dinero 
se gana matando bien, pasando francamente el p i t ó n 
derecho al herir en aquellos toros que dejan pasar, 
ó sabiendo dar más de media estocada y salir por 
la cara en aquellos que no toleran otra cosa. 
Inteligente es; veamos si t a m b i é n tiene la va len t í a 
necesaria. T a m b i é n debe mostrarse amable con e l 
p ú b l i c o y demostrar el agradecimiento que las pa l -
mas merecen, pues no ha sido uno sólo el buen to-
rero que ha fracasado por caracer de las condicio-
nes necesarias de ca rác te r . 
Y vamos ahora á la parte que se refiere á los deta-
lles de la campaña : 
C o m e n z ó en Madr id el 11 de Marzo y acabó en 
Barcelona el 4 de Noviembre, en cuyo lapso de 
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t iempo t o m ó parte en 45 corridas, quedando supe-
r i o r en muchas de ellas, regular en otras y franca-
mente mal en muy poca?. 
Doce fueron las toreadas en Madr id y, especial-
mente en las primeras, q u e d ó á superior altura, 
hasta el día 1.° de Ju l io , en que un toro de Caste-
llones le cogió al entrarle muy bien á herir, pro-
duc i éndo le una herida en el muslo derecho, que le, 
tuvo sin torear treinta días. 
Después de esto fué su trabajo más desigual, y 
aunque no p e r d i ó la afición toda esperanza, se en-
fr ió bastante el entusiasmo. 
Ademas de Madr id t o r eó en las Plazas de Barce-
lana, Oporto, Valencia, Baeza, Murc ia , Córdoba , 
Va ldepeñas , Málaga, Zamora, Cádiz, J aén , Almer ía , 
Linares , Mont i l la , Pr iego, Zaragoza, Eci ja , Ubeda, 
Sev i l l a y A v i l a . 
A l t e rnó con todos los novi l leros de la actualidad, 
y puede decir muy fuerte que ninguno le ha gana-
do la pelea. 
S i de Agosto en adelante hubiera continuado tan 
bien como había estado hasta entonces, sin n i n g ú n 
g é n e r o de duda se hab r í a pedido que le concedie-
ran la borla de doctor con todos los honores. 
Se halla en condiciones de ser mucho ó de malo-
grarse r á p i d a m e n t e . De como pr incipie la tempo-
rada venidera depende el porvenir suyo; así es que 
ha de poner gran cuidado en c ó m o da los primeros 
pasos de 1907. 
S i viene con facultades y matando bien tiene se-
guro que c o m e r á con los toros; pero si resbala en 
los primeros momentos pudiera caer para siempre. 
A h o r a él v e r á lo que hace, pues para él será todo 
lo bueno ó malo que lleve á cabo. 
H a dado muerte á 107 toros, y ser ía l á s t ima que 
una c a m p a ñ a tan bien comenzada resultara al final 
insignificante. 
Ser ía yo el pr imero en sentirlo, pues cuando na-
die se ocupaba de él; cuando no le brotaban p ro-
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tectores tras de cada puerta, como le han brotado 
este año; cuando v ino á Madr id y tuvo la desgracia 
de que le echaran un toro al corral , fu i el U N I C O 
que dijo, á pesar de la desgracia, que era un tore-
ro bueno y que ten ía porvenir , y á nadie le gusta 
confesarse fracasado. 
Pero como debo decir la verdad, he dicho hace 
dos ó tres meses que no me gustaba la marcha que 
l levaba, y esto ha disgustado mucho á esos que se 
erigen en protectores á ú l t i m a hora y á que me re-
fer ía antes. 
No me importa, pues tengo la conciencia t ranqui-
la de que siempre he hecho just icia al buen torer i -
to co rdobés , y vuelvo á insist ir en que tiene que 
hacer mucho en muy poco tiempo, si no quiere ser 
l a segunda parte de su hermano, que no era menos 
torero n i hizo concebir menos esperanzas. 
Ahora , a l lá él v e r á lo que hace. 
R e l a m p a ^ u í t o . Después de Manolete, es este 
el matador de novi l los que más ha toreado, y su 
c a m p a ñ a en general ha sido buena, á pesar de lo 
cual no sé qué le pasa que termina el año y parece 
que no existe. No parece sino que se lo ha tragado 
la t ierra. 
E n Madr id ha matado en nueve corridas y a l 
p r inc ip io se m o s t r ó flojo toreardo, y aunque á ratos 
d ió á conocer que le sobra va len t ía , tuvo momentos 
en los que a s o m ó la desconfianza que tan mal dice 
en un torero joven que aspira á no quedar en el 
m o n t ó n . 
Luego se es t i ró algo y m e j o r ó mucho su toreo de 
capa, l lamando la a tenc ión sus ve rón i ca s clásica?, 
m u y poco comunes en toreros de gran ca t egor í a . 
Matando t a m b i é n avanzó bastante, y especialmente 
en la ú l t i m a corr ida, que fué el 5 de Agosto, estuvo 
verdaderamente superior con los dos de Benjumea 
que le correspondieron, dejando b u e n í s i m a impre-
s ión entre los aficionados. 
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T o r e ó t a m b i é n en Barcelona, Valencia, Granada, 
Cartagena, Linares, Málasra, Vinaroz , ChinchÓD, 
Almer í a , Coruña , Zaragoza, V a ü a d o l i d y C a r r i ó n de 
los Condes, sumando en total 28 corrida?, en las que 
m a t ó 65 toros. S i ha toreado algo más, no ha l lega-
do á noticias mías . 
Con la capa es bueno al dar las ve rón icas , las que 
repito que á ratos se ajustan al más perfecto clasi-
cismo, y sin embargo, en quites, á parte de su innata 
va len t ía , le falta ángel y oportunidad, hac iéndose en 
muchas ocasiones un lío impropio del que l leva ya 
toreando con picadores tres temporadas. 
A l matar no tiene t é r m i n o s medios: ó se arranca 
en la misma cara con exceso de guapeza, ó le entra 
jormiguil lo en las piernas y no da pie con bola. 
S i se administra bien, se desprende de preocupa-
ciones, aprovecha sus aptitudes y da un e m p u j ó n 
que le es indispensable, puede muy pronto l legar á 
ser un matador de toros que no quede en vu lga r i -
dad; pero si se abandona está en la época esa en 
que, á nada que olvide lo que tiene que hacer, puede 
malograrse. 
De esperar es que el año que viene sea el n o v i -
l lero de moda, si él quiere, y logre llegar á algo 
m á s de lo que algunos le conceden. 
S i lo hace la afición se lo p r e m i a r á , y s i n o que-
d a r á olvidado por dormi r sobre unos laureles que 
aún no eran definitivos. 
C l i i q u i t o d e H e g o ñ a . Valiente, sin dudas n i 
mixtificaciones, es este muchacho b i lba íno , y si tu -
v ie ra tantas facultades como posee esp í r i tu , ya 
hab r í a dado muchos malos ratos á algunos de los 
que tienen fama justamente adquirida. 
P isa unos terrenos que no se atreven á pisar otros 
muchos, y lo mismo con la capa que con la-muleta 
y el estoque, lo intenta todo y arranca palmas dis-
p u t á n d o l a s en noble l i d á cuantos le a c o m p a ñ a n 
toreando. 
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Su falta de fuerza en las piernas le ocasiona a l -
gunos percances por no poder irse de la cara de los 
toros en los instantes de mayor pel igro. 
Con la tauleta, estando muy cerca, que de esto no 
cabe duda, es un poco codl l lero y no se despega á 
los toros con la asombrosa facil idad que pod í a des-
pegá r se los á poco que estirase los brazos, ya que 
tan bien y tan cerca in ic ia todos los pases. 
Cuando entra á matar lo hace desde muy buen 
terreno y no siempre baja la mano izquierda lo de-
bido, por lo que los toros no le descubren los mo-
r r i l l o s con la franqueza que él quisiera. S in em-
bargo, hiere bien, y cuando no trata de tapar la cara 
á los toros deja las estocadas hasta la bola. 
E n lo que sin disputa está mejor es ayudando á 
sus c o m p a ñ e r o s , pues rara es la vez que se mueve 
su capote para verificar un movimiento mal hecho, 
acudiendo muy oportunamente á los peligros por 
efecto de estar bien colocado. 
S i procura adquir i r las facultades que le faltan 
no necesita más para ser pronto, muy pronto, uno 
de los que ganen más dinero. 
E n caso contrario, los continuos percances le 
h a r á n hacerse a t r á s y m a l o g r a r á n en flor á uno que 
puede ser buen torero y buen matador de toros, 
porque tiene la pr imera materia, ó sea la va l en t í a 
en abundancia. 
H a toreado en 24 corridas, ocho de ellas en M a -
d r i d y las restantes en Bi lbao , "Valencia, San Sebas-
t ián , Barcelona, L o g r o ñ o , Burdeos, Va l l ado l id , Se-
v i l l a , C o r u ñ a y Murc ia . 
E n casi todas ha estado bien, predominando ge-
neralmente la va len t ía , y conste que no se ha ido de 
rosas, pues ha sufrido cuatro cogidas en las Plazas 
de Burdeos, Barcelona, Murc ia y Madr id , siendo 
las de más c o n s i d e r a c i ó n las dos ú l t i m a s . 
Otra de las esperanzas para el año p r ó x i m o . ¿Lle-
g a r á á ser una real idad ó q u e d a r á á medio ca-
mino? 
• • • . 
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B o m M t a III. E l avance que dió el año pasado 
este chico, h a c i é n d o n o s creer que entraba de l leno 
en el camino de la buena fama, fué un trayecto que 
ha desandado este año , perdiendo un terreno que le 
s e r á difícil reconquistar, pues lo que se tarda media 
hora en perder no se recupera en un año . 
Cuando se quiere llegar á ser torero de pr imera 
fila hay que hacer mucho en la época de p r inc i -
piante, y si no, se cae en seguida en la mayor de las 
vulgaridades. 
P o r la cuesta abajo ha empezado á rodar este chico 
y mucho tiene que hacer si quiere refrenar la deses-
perada carrera iniciada en el ú l t i m o verano. 
E n pel igro está de tener que irse á Tomares á ve-
getar si no da un e m p u j ó n serio, muy serio y muy 
decidido. 
E l estar en candelero su hermano Ricardo le pro-
porciona ocasiones de hacerse con todos los p ú b l i -
cos, pues la m a y o r í a de las empresas se ven obl iga-
das por grati tud ó por otras razones á halagar al 
segundo de los toreros de Tomares, dando á Mano-
l i to algunas corridas en favorables condiciones. 
L a campaña que ha hecho este año no ha sido i n -
significante por el n ú m e r o , pero por lo que respec-
ta al arte ha val ido muy poca cosa. 
Unas 26 ó 28 corridas ha toreado en las Plazas de 
Madr id , Barcelona, Granada, Burdeos, La , L ínea , 
L i sboa , Alicante, J aén , Almer ía , Linares, F i t e ro , 
Salamanca, L o g r o ñ o y Zafra, y en muy pocas de 
ellas hizo nada que se saliera de lo ordinar io . 
De las ocho toreadas en Madr id , sólo en dos tuvo 
l a suerte de matar de modo superior un toro en 
cada una. 
F u é esto en los días 18 de Marzo y 8 de A b r i l . A 
par t i r de aqu í aflojó mucho, hasta el extremo de 
ser un verdadero desastre en la ú l t ima , e l día 2 de 
Septiembre. 
E n Barcelona empezó mal, y en la segunda co-
r r i d a se desqu i tó , quedando bastante bien, no pa-
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sando de aceptable en las d e m á s que to r eó en dicha 
capital. 
E n las d e m á s Plazas su trabajo, en general, fué 
-más bien flojo, y no puede contar que ha ganado 
la pelea á nadie n i que en Plaza alguna ha quedado 
el púb l i co deseando que vuelva, y esto es lo peor 
que puede ocurr i r le á un torero. 
De 49 toros que ha estoqueado sólo tres lo han 
sido de modo superior, dos en Madr id j uno en A l -
me r í a . E n los demás no ha hecho nada, y efectiva-
mente, esto es muy poco para querer ser matador 
de toros de los que ganan dinero. 
Hasta aqu í este Bombi ta ha val ido mucho menos 
que sus hermanos mayores, y no sé por qué me 
figuro que no va continuar las glorias de la fami l ia . 
Sabe torear y tiene facil idad para matar, mucha 
más faci l idad que su hermano Ricardo; pero pare-
ce que tiene menos afición y menos ángel que sus 
hermanos. 
¡Ojalá y se equivoquen la m a y o r í a de los que le 
han visto, que no esperan de él grandes co^as! 
S i en el año p r ó x i m o no hace más, mejor le v a -
l iera dedicarse á otra cosa. 
F é l i x A s i e g o . Creo que es una equ ivocac ión el 
que este joven, perteneciente á la buena sociedad 
ma lagueña , se e m p e ñ e en ser torero á todo trance. 
A g r a d a r í a verle como á otros muchos toreando 
en becerradas y aun con toros grandes como hacen 
Mazas, Barr ionuevo y algunos otros; pero no gusta 
alternando con los novil leros, porque resulta su 
trabajo bastante deficiente. 
Tiene va l en t í a para atreverse á estar delante de 
los toros, y nada más . 
De eso á ser buen torero y buen matador va 
mucha diferencia, y quisiera equivocarme al afirmar 
que no va á lograr por completo sus aspiraciones. 
P o r ahora en las Plazas en que no se aquilata mucho 
le t o c a r á n las palmas algunas veces por sus estoca-
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das, que suelen matar pronto; pero acá vemos algo 
de esas cosas, y como no estén hechas á conciencia 
las censuramos sin piedad. 
Dos corridas ha toreado en Madr id el 8 de J u l i o 
y 8 de Septiembre, y en la primera, que estuvo me-
jor , no pasó de estar valiente; en la otra q u e d ó re-
gularmente no más . 
Su c a m p a ñ a ha sido breve y poco lucida en las 
Plazas de Madr id , San Sebast ián, Va ldepeñas y Te-
t u á n . E n esta ú l t i m a Plaza fué en l a que m á s gus tó , 
y ya en la tercera corr ida bajó algo su cartel. 
Total , que h a b r á dado muerte á 15 ó 16 toros sin 
hacer nada que merezca p a s a r á la historia. 
S e r r a n i t o . H a b í a toreado el año anterior a l -
gunas novil ladas al finalizar la temporada de M a -
dr id y no dejó mal recuerdo; pero no se a c o r d ó la 
empresa de él antes del mes de Agosto, y hasta 
esta fecha anduvo rodando por las Plazas de Bar -
celona, Sevi l la , Aracena, Málaga y San Fernando, 
quedando bien sin produci r entusiasmos extraor-
dinarios. 
E n Sevi l la , el día 3 de Jun io lo produjo la frac-
tura de una c lav ícu la un toro de Moreno Santa-
m a r í a y no pudo vo lver á torear hasta el 15 de 
J u l i o . 
A Madr id v ino el 15 de Agosto matando un toro 
muy bien. Volv ió el 19 y en un toro deMiura se arran-
có á matar de modo superior las tres veces que 
p inchó , produciendo entusiasmo en el p ú b l i c o . 
E l 23 del mes citado fué cogido por un vera j iúe-
ñ o al pasar de muleta, no r e t i r á n d o s e hasta que 
m a t ó al toro. Con Ja herida abierta salió á torear 
á los tres días, y por ser cogido Mar t ín Vázquez 
tuvo que cargarse tres toros, lo que hizo con va-
lent ía . 
Todas estas cosas le granjearon un cartel grande 
y una popular idad que si la hubiera cuidado sabo 
Dios d ó n d e hab r í a logrado llegar; pero se p r o d i g ó 
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bastante, llegando á torear en Madr id hasta siete 
corridas casi seguidas en sólo dos meses, y esto es 
mucho; no conviene prodigarse tanto. 
Es Serranito algo desigual, pues á veces l lega á 
inconmensurable altura como torero y como va -
liente, y acto seguido, sin motivo justificado, no se 
ar r ima á toros que no ofrecen dificultad alguna. 
Con la muleta es a U o desangelado y quiere bus-
car efectos que aqu í no cuajan si se repiten mucho. 
Torea cerca y á voces para; con esto tiene bastante 
para ganar palmas sin ocuparse de hincar la r o d i l l a 
en tierra, n i de l impiarse el sudor delante de los 
toros y otras zarandajas que es tán bien muy de 
tarde en tarde y en los días en que el santo es tá 
completamente de cara. 
Con la capa está bien, porque la abundancia de 
facultades le da poder para todo cuanto quiera. 
A l matar es donde más se nota su desigualdad: 
hay momentos en que arranca á matar como nadie 
y sale l impio , y en cambio en otras ocasiones pare-
ce que f?e fija en el p i tón derecho y no quiere pasar 
aunque le ahorquen. 
S i hace desaparecer esa desigualdad y procura 
aprender puede ganar dinero; pero no se envanez-
ca todavía , porque tiene mucho camino que andar. 
Cuarenta y dos toros ha matado en 18 corridas, y 
si se administra bien, puede el año p r ó x i m o ser de 
los que más se muevan. 
G o r d i t o . E l hijo del gran torero Antonio Car -
mona ha conseguido que le discutan, y esto ya es 
mucho, pues el que es discutido es por algo y no re-
sulta una nul idad. 
Con la capa y la muleta está muy cerca y se des-
pega muy bien los toros; piensa el espectador que 
l a cogida es segura en muchas ocasiones y ve como 
resultado final que el toro se escurre como una 
seda rozando los alamares de la ropa del diestro, 
pero sin destrimento para su persona. 
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Con banderillas cambia t a m b i é n con faci l idad 
suma y consigue ovaciones de esas que e spon tá -
neamente concede el púb l i co cuando ve que el to-
rero esquiva el pel igro con habil idad, va l en t í a y 
arte. 
E l flaco de J o s é Carmena está á la hora de matar, 
y es este un punto negro de mucha impor tancia 
que si no lo domina no p o d r á ganar mucho dinero, 
pues en la actualidad ven los púb l i cos un poco m á s 
claro en el ú l t i m o tercio que ve ían hace años . 
Con sus deficiencias y todo ha toreado unas 16 ó 
18 novilladas, y es seguro que en 1907 t o r e a r á mu-
chas más . S i consigue enmendarse matando d a r á 
mucho ruido y q u i t a r á el sueño á muchos toreros; 
pero si con el estoque sigue igual que ahora c a e r á 
pronto en el o lv ido . 
Allá veremos. 
P o s a d a s . No p o d r á quejarse de que cayó mal 
en la afición, pues sin haber empezado la tempora-
da hasta el 3 de Jun io que to r eó en Sev i l l a por vez 
pr imera, ha tomado parte en 21 corridas, á pesar 
de haber perdido varias por la cogida que sufr ió 
en Madr id el 8 de J u l i o . 
Su trabajo hasta el referido percance fué muy 
bueno ó hizo concebir grandes esperanzas, porque 
el joven sevil lano pisó á ratos terrenos que no 
acostumbran á pisar todos los toreros. 
Algu ien le quiso hacer creer que para matar bien 
hay que entrar despacio y esta fué su p e r d i c i ó n , 
pues con extraordinaria calma dió una gran esto-
cada después de superior faena á un toro de Olea, 
que a l mor i r le d ió una cornada en el pecho que á 
poco le cuesta la vida. 
Desde entonces aflojó bastante, y aunque á ú l t i -
ma hora iba r ehab i l i t ándose algo era con cierta 
desigualdad que distaba mucho de ser lo que fué 
en los comienzos de la campaña . 
Su figura es s i m p á t l c a y sabe torear bastante bien; 
1 •• ••• ™ 
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de modo que si á el lo suma algunas mayores dosis 
de coraje a l her i r , aún p o d r á reconquistar lo per-^ 
dido y ocupar el puesto que soñó y que de veras le 
deseo. 
T o r e ó en Madr id , Sevi l la , Barcelona, Cádiz, San-
Júcar, Utrera, Ec i j a y L o g r o ñ o , y no han sido pocas 
las ovaciones ganadas, aunque como ya he apunta-
do, p e r d i ó mucho de la pr imera velocidad adquir ida. 
Veremos si durante el invierno desecha toda 
p r e o c u p a c i ó n . 
F l o r e s . Sal ió del casca rón de Valenc ia y tuvo 
gran fortuna al veni r á Madr id , donde el p ú b l i c o le 
r e c i b i ó con extraordinario c a r i ñ o . 
Verdad es que su tipo es de los que l legan a l 
pueblo con facil idad, y á poco que haga tiene las 
palmas seguras. 
D e b u t ó con buen éx i to en M a d r i d el 15 de J u l i o , 
y v o l v i ó á torear otras corridas, sufriendo una co-
gida en el pecho de relat iva importancia el d ía 12 
de Agosto. 
Con el capote, que lo usa muy p e q u e ñ o y lo re-
coge más , torea bien, viendo l legar con mucha 
calma al dar las ve rón icas . 
Con la muleta está cerca; pero es m á s deficiente 
que con el capote, y con el estoque es algo des-
igual , pues a l tiempo que algunas veces mata muy 
bien, en otros momentos demuestra alguna des-
confianza, que debe desterrar por completo. 
H a toreado sus 12 ó 14 corridas, y deja un acep-
table cartel para el año que viene, en el que debe 
j u g á r s e l o todo s i aspira á ocupar puestos i m -
portantes. 
M a r t í n T á z q u e z . Uno de esos toreros i m -
provisados de quien el año pasado no h a b í a not i -
cias, y en el actual ha logrado figurar en p r imera 
fila entre los novi l le ros . 
Sal ió de improviso en Sevi l la , le concedieron 
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honores de cap i tán general; se le d i scu t ió como á 
cualquiera eminencia; hubo quienes no admitieron 
discus ión , conced iéndo le a l muchacho todo, y heto 
un hombre que á los pocos meses de darse á 
conocer torea 25 corridas j está á dos pasos de 
tomar la alternativa. 
¿Qué r azón hay para tanto? 
Pues, sencillamente, que el muchacho tiene ma-
dera de matador de toros; in ic ia e l viaje a l esto-
quear como le han iniciado los grandes espadas, 
mirando a l m o r r i l l o y pensando en salir por l a 
cola, y esto sólo, visto así superficialmente, hace 
que el púb l i co se impresione favorablemente y no 
se pare á discernir si debe ó no entusiasmarse por 
lo que respecta al arte. 
Quizá le haya perjudicado á este chico la exage-
r ac ión con que se han cantado sus buenas condi-
ciones, porque no siempre lo que ha hecho se ha 
ajustado á las reglas del arte n i en sus faenas ha 
presidido siempre la va len t ía indiscutible. 
Pero Mar t ín Vázquez tiene algo que se sale de lo 
rutinario, y ese algo es el que le ha hecho torear 25 
corridas, á pesar de haber sufrido en M a d r i d una 
cogida el 26 de Agosto que le p r i v ó de trabajar en 
buen n ú m e r o de fiestas. 
Quieren sus allegados que tome la alternativa 
pronto, y este paso me parece un poco precipitado 
a ú n y p o d r í a malograr condiciones que todos reco-
nocemos de manera indiscutible. 
Tiene que aprender á torear mucho y afianzarse 
más matando. E l v e r á lo que hace. 
A n t o n i o M o r e n o . S i le respetan los toros, que 
no será poco milagro, y aprende á torear, que tam-
bién por ahora se ve difícil , puede l legar á ser u n 
fenómeno , porque difíci l es que haya otro con m á s 
faci l idad para clavar el estoque en forma que los 
toros mueran á la pr imera, muchas veces en los 
altos. 
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¡Vaya un t ío largando hierro! 
No d i r é que es una nulidad, porque de los que 
antes de saber vestirse matan bien puede esperarse 
mucho como tengan voluntad para aprender lo 
demás . 
Estoquear no se aprende con facilidad, si no se 
tiene desde luego maña , y este chico la tiene, y 
Sobrada. 
H o y no es más que un derr ibadorde carne á quien 
le estorban la capa y la muleta; pero ¿quién sabu 
d ó n d e i r á á parar con la va len t ía que tiene? 
E l caso es que ha toreado más de 20 corridas en 
las Plazas de Madr id , Sevi l la , Barcelona, Valencia , 
Cádiz, Sanlúcar , Alcalá de Guadaira, Utrera, Má-
laga, Higuera la Real y alguna otra, y ha matado 
unos 50 toros, m á s de 30 á estocada por par de 
cuernos. 
Repito que si le respetan los toros será de los 
que muy pronto compren fincas, y conste que 
hoy por hoy no me gusta, porque os casi nulo 
toreando. 
M i i ñ a g o r r i . Otro torero b i lba íno que anda 
buscando el colocarse como se colocó su paisano 
Cocherito, y tiene para ello que apretar bastante, 
pues aún parece que está muy tierno y le falta 
no poco que hacer para distinguirse entre las v u l -
garidades. 
D e b u t ó en la Plaza m a d r i l e ñ a el día 26 de Agosto, 
y á decir verdad, aunque vimos un rauchacao con 
mucha costumbre de andar entre toros, no hizo nada 
de particular, y sobre todo matando dejó mucho 
que desear. 
No sé si no p o d r á hacer más ó ser ía que aquella 
tarde la e m o c i ó n le cohibiera; pero es lo cierto que 
esperaba la afición mucho más de lo que v ió en él , 
pues la Prensa le hab ía elogiado mucho y ac^uel 
d í a no pa rec ió justificado del todo. 
Antes hab ía toreado seis corridas en Bi lbao , O r -
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duña , Barcelona, V i t o r i a y Burdeos, sufriendo en 
la segunda de las Plazas citadas una cogida grave 
en una ingle el día 10 de Mayo. 
Después del debut en Madr id t o r eó como sobre-
saliente en Bi lbao, y no sé si v o l v i ó á tomar parte 
en alguna corr ida más; pero s i acaso lo hizo, fué en 
pocas. 
Su trabajo en general no fué malo, pero tampoco 
l l egó á superior. Una terrible vulgar idad que no 
l l a m ó la a tenc ión de nadie. 
V i t o . Todo el que l loraos porque tiene v e r g ü e n -
za, y Manuel Pé rez , Vi to , cuando tuvo oí fracaso en 
M a d r i d al pr inc ip io de temporada, no se a t r e v i ó á 
que le vieran por las calles y se pasó encerrado en 
l a fonda, l lorando to-do el tiempo que le dejaban 
l ibre las horas que dedicaba á torear. 
Con esa condic ión y un poco de voluntad puede 
l legar á todas partes si en ello tiene e m p e ñ o . 
F u i de los que le aconsejaron que vo lv ie ra á las 
banderillas, porque para lucirse en ellas tiene con-
diciones sobradas; pero toda vez que se e m p e ñ a en 
ser matador no tiene que hacer otra cosa sino poner 
toda su fuerza al servicio del logro de su deseo. 
Comenzó la temporada el 4 de Marzo en Madr id , 
y siendo su trabajo muy bueno en banderillas y en 
toda la brega, como matador estuvo muy malo. 
Así se lo dijimos todos, y en un arranque de c l a r i -
vidente sinceridad r e n u n c i ó á manejar e l estoque, 
anunciando que v o l v e r í a á ser banderi l lero. 
Como tai saí ió en Madr id el 11 de Marzo y el p ú -
bl ico le o t o r g ó una ovac ión ruidosa, franca, espon-
tánea , que seguramente no o lv ida rá en su v ida . 
Ten ía algunos compromisos que cumpl i r como 
matador, y vo lv ió á los estoques, renaciendo y 
a r r a i g á n d o s e en él de una manera definit iva l a 
idea de ser espada. 
Como tal t r aba jó en 18 corridas en las Plazas de 
Madr id , Barcelona, Sevi l la , Badajoz, Algeciras , Cá-
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diz, Murcia , Málaga, San Roque, San lúcar , Nerva 
y otras. 
F u é su trabajo regular en unas y mejor en otra?, 
marchando á pasar el invierno á Venezuela, donde 
con t inúa trabajando con l a esperanza de vo lver á 
l a P e n í n s u l a y hacer una c a m p a ñ a de mucho em-
puje en el año p r ó x i m o . 
Toda vez que está e m p e ñ a d o en ser matador, 
fuera de desear que sus buenas condiciones de to-
rero y facultades físicas las reconcentrara buscan-
do un buen nombre que, s i tiene pundonor y firme 
voluntad, puede encontrar á poco esfuerzo. 
A l regresar de Caracas suponemos que la em-
presa de Madr id nos le p r e s e n t a r á nuevamente para 
que veamos lo que puede la fuerza de voluntad 
cuando se dirige á un fin ú t i l y se pone al servicio 
de una causa. 
¡Quién sabe si aquellas l ág r imas que l legaron á 
deslizarse por su mejillas fueron reveladoras de un 
alma grande, de un torero de los que de j a r án impe-
recedero nombre en el l ibro de la historia! 
Pronto hemos de ver si el chico sirve para herrar 
ó tiene que quitar el banco. 
P a z o s . U n torero de buen tipo, con buenas he-
churas y que á vecés torea con bastante buen arte, 
especialmente en los toros que no ofrecen grandes 
peligros. 
Pero que no me ha convencido n i me convence rá 
si no veo en él algo que encierre m á s verdad de la 
que hasta aqu í ha demostrado. 
Gusta de buscar efectos de r e l u m b r ó n , ofrecien-
do al púb l i co lo que p u d i é r a m o s l lamar el oropel 
ó los brillantes Benic ia del toreo, dando poco do lo 
que en los redondeles se cambia por billetes de 
Banco. 
De las 15 corridas en que ha tomado parte sólo 
una fué en Madr id con tor i l los h o m e o p á t i c o s de 
Concha Sierra, haciendo muchos desplantes al to-
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rear de muleta y mostrando así como desespera-
c ión al ver que matando había estado p é s i m o . 
Las demás corridas, todas con resultado pareci-
do, las t o r e ó en Sevi l la , Baeza, Algeciras, Có rdoba , 
Barcelona, J aén , Sanlúcar , Linares y Ubeda. 
No creo que Pazos esté l lamado á resolver pro-
blema alguno en el toreo. ¡Ojalá me equivoque! 
A n g e l i l l o . Poco menos que si se lo hubiera 
tragado la t ierra. Apenas si en 1906 se ha hablado 
una palabra del torero aquel que el año anterior 
v ino precedido de una fama casi r id icu la , pues 
entre otras cosas se afirmaba que para cada vestido 
de luces que se hacía tenía que hacerse cuatro 
chalecos, porque se los destrozaba con los pitones 
al pasar de muleta. 
Con Antonio Moreno, Serranito, Manolete, F loreF, 
Bombi ta III, Negrete y a lgún otro, t r aba jó en media 
docena de corridas en las Plazas de Sevi l la , Barce-
lona, Valencia, Nerva y varias más , sin que en 
ninguna de ellas se sepa que hiciera cosa alguna 
notable y digna de pasar á la historia. 
Este muchacho, que es buen banderil lero, quizás 
por su afán de hacerse espada haya perdido una 
carrera que pudo ser lucida. 
S i persiste en ser matador tiene que hacer mucho 
más , pues de lo contrario muy pronto caerá para 
que su nombre quede completamente ignorado. 
IVegrete. S i parase este muchacho un poco m á s 
al torear, ser ía mucho lo que ade l an ta r í a y muy 
grande la cons ide rac ión con que le d i s t i ngu i r í an 
en seguida los aficionados. 
Todo lo hace, todo lo intenta y de todo tiene 
nociones, mostrando que no es un l i l a alrededor 
de los toros; pero esos malditos pies parece que 
tienen azogue, y n i un solo momento es tán quietos. 
Según va toreando corridas con picadores se le 
mota el adelanto por la costumbre en hacer quites, 
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torea con gran desenvoltura al dar las ve rón i ca s , 
se acerca y se adorna con la muleta, está valiente 
a l entrar á her i r y sabe banderillear en toda clase 
de suertes. 
S i todo esto l o hiciera relativamente parado ha-
b r í a ya ganado un gran puesto, pero su baile con-
tinuo le hace parecer un domingui l lo y le desluce-
todo lo que intenta. 
Más calma, un poquito de más reposo y á la vue l -
ta de pocos años tendremos un buen torero y qu izás 
un buen matador. S i no se enmienda no pa sa r á de 
un zascandil, y es lás t ima. 
H a toreado 10 ó 12 corridas en Madr id , Murcia, . 
Toulouse, Callosa de Segura, Colmenar V i e j o , 
Barcelona, Cartagena y alguna otra Plaza, matando 
en conjunto unos 25 toros. 
Tiene condiciones para mucho más; veamos s i 
las aprovecha. 
C a m p i t o s . Otro joven que l leva ya ocho años 
matando novi l los y que no sale de su paso, con el 
que no va á l legar á puerto de sa lvación. 
De sobresaliente con algunos espadas de segunda 
ó tercera fila ha toreado algunas corridas y otras 
pocas novilladas, en las que no l o g r ó sobresalir 
gran cosa. 
Cada año va haciendo un poco menos, hasta que 
acabe en punta y pierda su figura todo relieve. 
Este año le han visto en Ronda, en Olivenza, en 
Pueblo Nuevo del Terr ible , en Granada y no sé s i 
en alguna Plaza más , y si bien es verdad que e n 
ninguna parte ha estado fatal, tampoco ha logrado 
vo lve r locas á las multitudes, y nada hay peor que 
los t é r m i n o s medios. 
C a r b o n e r o . Una cond ic ión parece que tiene 
buena este chico: la fuerza de voluntad. Con el la 
puede l legar donde quiera. 
Cuatro ó cinco años l l eva dando trompicones p o r 
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esas Plazas, sufriendo cogidas algunas de ellas d& 
gran cons iderac ión , y nada ha logrado amenguar 
su afición y sus deseos de llegar á sitio donde resul-v 
te más vis ible que en el que ocupa actualmente. 
Es este diestro de los que opinan, con razón, que 
cuanto más toree el que está empezando más oca-
siones tiene para aprender lo mucho que ignora. 
Siguiendo el sistema l o g r a r á perfeccionarse, y 
como le sobra valent ía , con un poco que afine al 
torear quizás no quede olvidado y arrinconado 
del todo. 
Claro es que le falta mucho y que son muchas 
las circunstancias que determinan los éxi tos de un 
torero; pero es un tanto que tenga fuerza de vo lun -
tad y que procure tener muchas ocasiones de ensa-
yar lo que quiere perfeccionar. 
Es basto, pero se a r r ima toreando, y entra á ma-
tar á toma y daca, casi siempre derecho. 
Procure dar más ángel á su figura con el capote 
y muleta y aprenda á entrar derecho y salir con 
suavidad de la suerte de matar, lo que se consigue 
l levando la vista tija en el m o r r i l l o y la mano de la 
muleta muy baja para descubrir los mor r i l los . 
Ahora entra derecho, pero no siempre mi ra el 
si t io en que haya de herir, r e s u l t á n d o l e las estoca-
das algunas de ellas desprendidas, y esto en las 
Plazas importantes no se aplaude nunca. 
H a toreado en Madr id , en Santo Domingo de l a 
Calzada, en Aréva lo , en Tolosa con Rega te r ín , en 
Talavera, en Espinar, Mol ina de Aragón , Cuenca, 
Cifuentes, Cercedi l la y alguna Plaza más , ace rcán -
dose á 20 las corridas toreadas. 
Puede l legar á bastante más y no debe ya tardar 
en procurar lo . 
A l l i a m e n o . Como buen a r a g o n é s es terco, y se 
ha e m p e ñ a d o en buscar la r e h a b i t a c i ó n de aquel 
fracasil lo que tuvo en Madr id hace tres años . 
Desde entonces cada temporada trabaja m á s y 
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mejor, llegando este año á hacer una c a m p a ñ a de 
bastante importancia, tanto por el n ú m e r o de co-
rridas como por el éx i to obtenido en ellas. 
T o r e ó la pr imera en Cácet e^  y que lo muy bien 
con los toros de Becerra, sacando de allí ía contra-
ta para T ru j i l l o como sobresaliente de Cocherito 
para estoquear los ú l t i m o s toros en los días 3 y,4 
úq Jun io . 
F u é á Carol ina el 13 de Mayo, y t a m b i é n sacó 
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cot í t ra to para vo lver á la misma Plaza el 24 de 
J u n i o . 
T o r e ó t a m b i é n en Badajoz el 25 de J u l i o , y por 
su trabajo en la Plaza e x t r e m e ñ a fué contratado 
para tres corridas en E lvas . 
Estos detalles demuestran que puso en su labor 
toda la voluntad que posee, y como eso siempre da 
buen resultado no tuvo más remedio que darle á 
él, como le da á todo el que pone mucho al servicio 
del p ú b l i c o . 
H a toreado 16 corridas en Cáceres , Carol ina , T r u -
j i l l o , Badajoz, Soria, Elvas, Medina de Pomar y 
alguna otra Plaza. 
E n todas las corridas toreadas estuvo bien, y ya 
es r azón que la empresa de Madr id prepare el des-
quite á este modesto muchacho que en un arranque 
de pundonor se co r tó la coleta por haber fracasado 
al estoquear un toro en esta Plaza, cosa que le ha 
ocurr ido á todos ó casi todos los toreros de mucho 
ó poco nombre. 
Deseamos á R a m ó n Tarodo que en lo sucesivo 
repita los éx i tos obtenidos en 1906. 
A l m a n s e ñ o . Poco ha toreado este año el dies-
tro de Almansa, y me huelo que cada día va á 
torear menos, pues es de los que es tán metidos en 
la concha sin hacer esfuerzos por salir. 
E l caso es que tiene afición y torea bien, haciendo 
faenas que susc r ib i r í an con gusto otros de mayor 
cartel; pero cada año queda m á s estacionado, ha-
ciendo con ello que le o lviden los pocos que le 
l legaron á conocer y esperaban fundadamente que 
lograra ocupar un puesto bueno. 
Y a hace tiempo que no le he visto; pero cuando 
estuvo por aqu í mostraba mucha voluntad, todo lo 
intentaba y ganaba aplausos toreando, banderi-
lleando y matando. 
¿Será otra de las m i l ilusiones perdidas que tanto 
.abundan en estas cosas de toros y toreros? 
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C r e s p i t o . Parece que le persigue la mala som-, 
bra desde que se dec id ió á dejar las banderillas 
c a m b i á n d o l a s por el estoque j l a muleta. 
E l año pasado una cornada grande le hizo estar, 
retirado de las Plazas larga temporada, y además! 
no sé por qué causas no lo traen, á Madr id , con lo 
que se está perdiendo la oportunidad de demostrar, 
s i en efecto es cierto que entra bien á matar y tiene 
condiciones para ganar dinero. 
S in haberle visto estoquear, es este uno de los 
novi l le ros que me hic ieron esperar algo bueno, 
pues de p e ó n había visto en él condiciones de buen 
torero, y si es cierto que mata en corto y derecho, 
no hacía falta otra cosa para l legar muy pronto a 
la cumbre. 
De Barcelona y Zaragoza tengo noticias de haber 
toreado cuatro corridas, una de ellas mix ta con 
Chicuelo , y las otras con Relampaguito, Capita, 
Agua l impia , Conejito III y M u ñ a g o r r i . 
No estuvo mal; pero tiene que hacer algo extra-
ordinar io para vo lve r á levantarse. 
I > a u d e r . No sé qué les pas i á los toreros va -
lencianos que casi todos quedan reducidos á no 
^al i r de su país , aunque tengan condiciones para 
ser m á s aplaudidos que otros que corren en t r iunfo 
todas las Plazas de España . 
Sabe Agus t ín Dauder torear y es muy valiente 
matando; pero no sé si será por su ca rác te r ó s e r án 
otras las causas que determinan el que no salga 
de la P laza valenciana, y si de al l í sale algo es tan 
poco que no l iega á noticias de nadie. 
Sólo tengo apuntes de tres novil ladas que ha to-
reado en Valencia el 8 de A b r i l , el 22 del mismo y 
el 31 de J u l i o . , 
E n las tres estuvo bueno y valiente, consiguiendo 
que no le ganaran la pelea Segurita, Manolete, 
Relampaguito, Chiqui to de Begoña , Ga l l i to y Flores , 
que le a c o m p a ñ a r o n . 
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S i vo lv ie ra á Madr id p o d r í a levantar su cartel. 
¿Qué motivos hay para que no venga á nuestra 
Plaza? 
« l a q u e t a . Aunque despacio va avanzando en su. 
carrera este muchacho, y la ú l t i m a temporada ha 
sido seriecita y de mejores resultados que las de 
a ñ o s pasados. 
D u d á b a m o s que fuera verdad lo que nos dec ían 
de él referente S lo que hab ía hecho en Plazas 
provincianas, pero vino á Madr id el 8 de Septiembre 
y q u e d ó bien en general, no cesando de o i r palmas 
en toda la corr ida. 
Su ca rac te r í s t i ca es la va lent ía , pero no ciega é 
inconsciente, sino sabiendo algo de lo mucho que 
hace falta saber para ser torero perfecto. 
Que yo tenga noticia, ha tomado parte en 18 co-
rridas y n i en una sola puede decirse que ha estado 
mal , siendo muchas las en que su trabajo ha podido 
calificarse de b u e n í s i m o . 
Además de torear en la P laza de Madr id l o g r ó 
que le aplaudieran los púb l i cos de Sevi l la , Málaga, 
Tomelloso, Linares, Alicante, Callosa de Segura, 
M u r c i a y Cartagena. 
A l t e r n ó con los novi l leros de mayor ca tegor ía 
sin que le achicara ninguno, y todo hace esperar 
que siga avanzando y sea uno de los que corten el 
bacalao, como hace dos ó tre3 años lo co r tó en l a 
P laza de Te tuán . 
E l e m p u j ó n tiene que darlo en poco tiempo, pues 
no es un chaval i l lo para dormirse en las pajas. 
JLos l i i m m a n a i s . E l mayor de los hermanos 
D i e z L i m i ñ a n a , no sé si h a b r á resuelto no vo lver á 
ser torero, pero es el caso que nada se puede contar 
de él. S i ha toreado algunas corridas por esos pue-
blos de Dios no sé nada, y en Madr id no hizo más 
que matar medianamente un toro en la corr ida re-
g ia del 2 de Junio . 
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Esto por lo que se refiere á Dar ío , que respecto á 
Tomás , como no le hemos visto, no podemos juz-
gar nada de sus m é r i t o s . 
H a toreado m á s que su hermano y dicen que ha 
estado valiente; pero creo que le falta mucho para 
madurarse. 
Tuvo la poca fortuna de sufrir una cogida g r a v í -
sima toreando en Azuqueca el 16 de Septiembre, y 
esto le hizo dar por terminada entonces la campa-
ña del año . 
Estuvo anunciado en Madr id como sobresaliente 
en una corr ida de toros, pero no l legó á celebrarse 
la fiesta según estaba organizada. 
Total , que t o r e ó en siete ú ocho corridas, muy 
pocas de ellas en Plazas importantes. 
P o r ahora no es de esperar que ninguno de los 
L i m i ñ a n a s armen r e v o l u c i ó n en el toreo; veremos 
si el año p r ó x i m o da más de sí para ellos. 
G a l l i t o c h i c o . Mientras no deseche del todo 
esa prudencia que tan en aumento ha ido al ser 
transmitida de sus ascendientes, no h a r á sino ensu-
ciar el buen nombre que en el toreo ha tenido la 
famil ia . 
Pa ra ser matador hay que matar, y en caso con-
trario no pensar en estoque y muleta sino para 
reverenciarlos como recuerdos sagrados de p a p á . 
Nada adelanta con ser buen torero si luego con 
el pincho se convierte en mart i r izador de toros. 
Muchos buenos banderilleros hay por esas cuadri -
llas que se han convencido de que no les l lama 
Dios por otro camino, y á pesar de el lo son mucho 
mejores toreros que otros de los que se hacen m i -
l lonarios como espadas. 
Fernandito Gómez torea muy bien, pero es un 
matador menos que mediano. 
E m p e z ó la temporada en Camas (Sevilla) el 4 de 
Febrero, matando mal y toreando bien dos toros 
de Concha Sierra. 
1 
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F u é á Valencia e l 8 de A b r i l y le echaron al co-
r r a l los dos de P é r e z de la Concha que le corres-
p o n d í a n . Estuvo nada m á s que regular en San 
Sebas t ián el 15, y no v o l v i ó á actuar de espada, 
que yo sepa, hasta el final de la temporada, que 
t o r e ó dos corridas en la Plaza de Te tuán , quedando 
bien como torero y flojo matando, y una en Madr id , 
en la que c umpl ió bien. 
Con su hermano figuró de banderi l lero en varias 
corridas, y la temporada en total fué de las que 
pasan inadvertidas en absoluto. 
J%f oj ino c l i ico . Es el tercer hijo del gran Cani -
qui que se dedica al toreo, y parece que quiere 
aumentar las glorias de la famil ia hac iéndose ma-
tador, aspirando á conseguir con el estoque tantos 
lauros como su padre y hermanos ganaron con las 
banderillas. 
No empieza mal, y bien pudiera ser que fuera 
este muchacho uno de los continuadores de las 
inolvidables glorias cordobesas, para que cuando 
vayan hacia el p inácu lo los que hoy representan 
el califato se vea que alguien viene de t r á s con 
grandes mé r i t o s á ocupar puesto en la fila para 
que C ó r d o b a no tenga nunca s i l lón vacante entre 
los inmortales del toreo. 
No le he visto torear, pero no debe ser una v u l -
garidad cuando sin haber toreado en Madr id , Se-
v i l l a , Barcelona y otras Plazas de las que dan i m -
portancia, ha sumado 21 novilladas, y hab r í a to-
reado muchas más si no sufre una grave cogida que 
tuvo en Murc ia el 27 de Mayo. 
Las que to r eó fueron en las Plazas de Fregenal , 
Baza, Murc ia , Llerena, Azuaga, Antequera, H i n o -
josa, Pr iego, Piedrabuena, Andú ja r y Vi l l anueva 
de Córdoba . 
Dicen que el año p r ó x i m o v e n d r á á Madr id , y 
entonces veremos si efectivamente l leva en sus 
venas la sangre de lo^ Mojinos. 
182 TOROS Y T O R E R O S 
R e c a j o . Pensaba y o que este muchacho de 
Bi lbao iba este a ñ o á hacer m á s importante cam 
paña ; pero he de confesar francamente que me 
e q u i v o q u é , y no debe Anto l ín dejar pasar muchos 
años así, porque l l egar ía á anularse sin lograr que 
le conozcan en todas las Plazas importantes. 
• Dicen que es valiente y que torea bien, pero no 
le he visto y nada puedo decir de él hasta co-
nocerle. 
Supongo que h a b r á toreado algunas m á í ; pero 
sólo tengo noticias de 12 en las Plazas de Bi lbao , 
Zaragoza, San Sebast ián , Murcia , L o g r o ñ o , Barce-
lona y Alicante . 
Valiente y bien, sin l legar á superior, ha sido su 
trabajo en general. Sufr ió una cogida en Barcelona 
e l 1.° de Ju l io , y necesita empujar más si quiere 
que su nombre se extienda por toda la P e n í n s u l a , 
pues hasta aqu í está circunscri to á unas cuantas 
Plazas y es conveniente ensanchar más la esfera de 
acción, porque son tantos los toreros que hay, que 
nadie le echa rá de menos s i n o se da á conocer con 
algo extraordinario. 
T a c e r i l o . Sigue siendo el eterno recomendado 
del gremio de camareros, y no h a b r á e spaño l quo 
asista á un café que no conozca el nombre de este 
torero. Seguramente el camarero de turno le h a b r á 
hablado de Tacerito. 
Después de todo, si no fuera por esto, apenas se 
h a b l a r í a de él; pues es de los que tienen la desgra-
cia de que su nombre no pase á gozar de la popula-
r idad por la fuerza de sus hechos notables en las 
Plazas de toros. 
E n Te tuán , en Las Navas, en Talavera, en Zamo-
ra y en algunas Plazas m á s ha lucido sus hechuras 
sin haber aumentado su g lo r ia n i su provecho. 
No es de creer que haga más en l a temporada 
venidera; pero si lo hiciera lo h a r í a m o s constar con 
mucha sat isfacción. 
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S e r e n i t o . Tampoco ha prosperado mucho Ger-
m á n en el ú l t i m o año . Tres ó cuatro corridas, sien-
do la de mejor resultado la que to r eó e n Z a r á g o z a , 
y pare usted de contar. 
A ese paso no se llei^a á ninguna parte y mucho 
menos cuando se está en la madurez de la edad, 
como está el torero á que me refiero. 
No creo que pase de donde se encuentra, aunque 
si se esforzara bien p o d r í a conseguirlo. 
V e l a . No ha logrado ponerse en candelero á 
pesar de su apellido ó apodo, pues la c a m p a ñ a ve-
rificada por J o a q u í n Delgado ha sido muy flojita 
en general, hasta el punto de pasar su nombre des-
apercibido, sin embargo de haber sido uno de los 
que en Sev i l l a hicieron concebir más esperanzas e l 
año 1904, 
Total , ha toreado media docena de corridas i n -
significantes en las Plazas de Camas, Pueblo Nue-
vo, S a n l ú c a r y no sé si alguna otra. 
H a recogido los b á r t u l o s y se ha marchado á 
L i m a á ver si a l l í tiene mejor sombra. 
T r i n i P é r e z . Este muchacho, que con el apo-
do de Machaquito de Sevi l la t o r eó el año anterior 
cerca de 20 corridas, ha hecho menos en 1906 y 
muy poco de el lo en Plazas de alguna importanc ia . 
H a b í a expec tac ión por él antes de empezar la 
temporada, y al terminar estaba su cartel á mucha 
menos altura. 
Siete ú ocho corridas t o r e ó en Barcelona, San 
Fernando, Ayamonte, Cádiz, Camas y alguna P laza 
más , alternando con Corchaito, Relampaguito, M a -
nolete, Vi to , Capita y Vela , y en una corr ida m a t ó 
como sobresaliente con Moreno de Algeciras . 
E n general estuvo valiente, pero no hizo nada 
notable, y c o m p r e n d i é n d o l o así, se m a r c h ó al B r a -
s i l á torear con Segurita, de donde no sabemos s i 
v e n d r á con mayores ó menores á n i m o s . 
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K o m i t o . Mucho ruido dió este chico al comen-
zar la temporada en las corridas que t o r e ó en Ca-
rabanchel, y pa rec ía que hab ía aparecido un nuevo 
astro, según lo que de él contaban, especialmente 
al referir su forma de estoquear los toros. 
Nada menos que siete corridas t o r e ó en la P laza 
del vecino pueblo, donde l legó á adqui r i r gran 
popularidad; pero según subió bajó su cartel, y 
cuando acababa el mes de Agosto no se hablaba de 
él para bueno n i para malo. 
No sé si hab rá influido en él una cogida que 
sufr ió el 22 de J u l i o ó si alguna otra causa h a b r á 
motivado el descenso, que suponemos será acciden-
tal, porque si fuera defíni t ivo hab r í a que convenir 
en que el paso de Remi to por la p r o f e s i ó n ha sido 
más r á p i d o que el de un meteoro. 
A d e m á s de en Carabanchel t o r e ó en Alcalá, Se-
govia, Te tuán y E l Escor ia l , llegando á tomar parte 
en 14 corridas. 
C a l d e r ó n . Es este un joven de Bi lbao a l que 
no hemos visto por estas tierras hasta el ñ n a l de l a 
temporada en una sola corr ida. Parece que quiere 
sal ir de ser torero exclusivamente del Norte, en 
cuyas provincias ha toreado unas 12 corridas, mu-
chas de ellas con buen éx i to . 
Hasta que toree en Madr id algo más aplazamos 
todo ju ic io , pues ahora ser ía aventurado todo cuan-
to d i j é ramos . 
I P i m i t e F e t . Quizá sea un obs t ácu lo para su en-
cumbramiento la falta de estatura. 
Tiene n o c i ó n de lo que es el toreo y es bastante 
valiente; quiere parar toreando y no siempre pue-
de supl i r con habi l idad su escasez de facultades. 
Así y todo gana palmas, y m á s g a n a r á s i procura 
adaptar el arte á sus condiciones f ís icas. 
Toreros de muy corta estatura han dado muy 
buenas estocadas, si han tenido el va lo r de l l eva r 
If. S E R R A N O GARCÍA-VAO 165 
muy bajo el brazo de la muleta, con lo que se logra 
que los toros descubran f ác i lmen te . 
Logrando esto, como Juan Cec i l io sabe torear 
muy aceptablemente, p o d r í a ser un buen espada s i 
la afición que tiene ahora hace que le dure mucho 
tiempo. 
H a toreado durante el año 1906 muy cerca de 20 
corridas, y rara ha sido la en que no le han aplau-
dido, y esta labor merece consignarse, porque no 
es cualquier cosa, n i mucho menos. 
Siguiendo así, el año que viene t o r e a r á mucho 
m á s aún . 
O s t i o n c i t o . Decididamente parece que ha deja-
do las banderillas por hacerse espada, y no sé hasta 
qué punto h a b r á obrado con acierto. 
Creo que tiene que hacer mucho m á s de lo que le 
hemos visto este año si quiere ganar dinero esto-
queando. 
Su p rác t i ca de haber toreado al lado de los bue-
nos toreros le hace andar muy desahogado entre 
los toros, y en los quites y brega part icularmente 
está bien, mucho mejor que otros que hace t iempo 
matan novi l los . 
Pero como no basta esto para tener buen cartel 
como espada, ha de reformar su manera de matar 
ó t e n d r á que vo lver á los palos. 
• C o n la muleta está cerca y se adorna, pero abusa 
y no sabe c u á n d o dar por terminadas las faenas, y 
a l l legar la hora de her ir se acuerda que ha sido 
banderi l lero, y eso es lo que hace, banderi l lear con 
el estoque en la mano. 
Se ha unido con Punteret y forman una cuadr i l l a 
que puede darles resultado si mejoran algo sus 
defectos, que no en todas las Plazas los han de to-
lerar. 
Diez ó doce corridas ha toreado como espada, 
de spués de haber tomado parte como bander i l l e ro 
en casi todas las que t o r e ó su jefe Cocher i to . 
12 
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A g u a l i m p i a ha estado reducido á torear p o r 
pocas Plazas un escaso n ú m e r o de corridas, que 
qu izás no hayan llegado á 10. ,k 
No creo que este gaditano llegue á más , n i s iquie-
r a que vue lva á lo que fué en años anteriores. 
T e m p l a i l o t o m ó parte en una corr ida en Te-
t u á n con el ca rác t e r d é mata-
dor de toros; v io que aquello 
no dio lumbre y renunciando 
á la alternativa que hace dos 
años t o m ó en Alicante, v o l v i ó á 
ser nov i l l e ro y q u e d ó como es-
taba, sin que nadie se emocio-
nara con su trabajo. 
Muy poco es lo que ha torea-
do, y este poco sin éx i to a l -
guno. 
Puede considerarse que este 
torero ha terminado ya su m i -
sión. 
C o n e j i t o III es oti o c o r d o b é s de los que as-
p i ran á suceder en g lor ia á sus paisanos, y dicen 
los que le han vi?to que este sobrino de Conejito 
tiene condiciones para ganar un buen cartel. 
Supongo que le veremos en Madr id muy pronto 
y entonces juzgaremos. 
H a toreado sus 12 ó 14 corridas por lo menos, y 
se rá de los que en el año p r ó x i m o empiecen á 
ganar nombre. 
C a p i t a sigue siendo el torero habilidoso; pero 
matador á la americana, aunque all í se va hi lando 
cada día m á s fino. No creo que pase de donde está , 
pues n i su edad n i sus condiciones hacen esperar 
nada más de lo que hasta hoy ha dado de sí. 
T a m b i é n es de los que han toreado unas 12 co -
rriditas, no todas con éxi to , n i mucho menos. 
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IPa^arero, que ganó el año anterior un regular 
cartel en Te tuán , lo ha disminuido este año . 
No sé qué causas h a b r á n influido para que su 
fama haya bajado, y conste que es muy pel igroso 
andar para a t rás cuando se está empezando. 
S in pena n i g lor ia ha tomado parte en 10 ó 12 co-
rrida?, quedando su nombre casi oscurecido al ter-
minar el año . 
G o r d o sigue siendo el matatoros aplaudido a l l í 
donde sólo se ocupan de que las reses mueran á l a 
pr imera . 
N i él aspira á más , n i será nunca menos a l lá 
donde se presente. 
Sus 10ó 12 corridas ha toreado, y el hombre sigue 
tan conforme con que le aplauda su p ú b l i c o . 
H a M a - p o c o se ha levantado algo, pues en a ñ o s 
pasados ha estado casi reducido á la nada. 
No han sido muchas las corridas en que ha toma-
do parte, pero ha dado algo que hablar y esto es 
bastante para quien como él está todav ía ansioso 
de ocupar mejor puesto. 
Edady f a c u l t a d e s t i e n e á p r o p o s i t o para no quedar 
arrinconado. Vea si le es posible en años sucesivos 
hacer más aún que lo que ha ejecutado en las 10 co-
rridas toreadas en 1906. 
L u i s M a u r o es un muchacho muy jovencito, 
que dicen los que le han visto en T e t u á n que torea 
bien de muleta y se arr ima. 
De muchos han dicho esto y fracasaron; pero 
otros han empezado con menos y han sido mucho. 
Tengo anotadas nueve corridas en que este chico 
ha figurado como espada, y supongo h a b r á toreado 
alguna más . 
S i es valiente, con la poca edad que tiene puede 
l legar á mucho. 
Veamos el año p r ó x i m o , 
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C o f t i j a n o es un torero de Valencia que t e n d r á 
algo fuera de lo vulgar cuando ha hecho que en 
sus paisanos rev iva la pas ión que tanto e n a r d e c i ó 
los á n i m o s en la época de los Fabr i los . 
Esto sólo le obliga ya á muchos y quiera Dios 
que no contr ibuya á que se malogre lo bueno que 
tenga. 
Suponemos que el año p r ó x i m o ensancha rá su 
esfera de acción y se le v e r á en más Plazas de las 
en que se le ha visto este año . 
A l T a r a d i t o ha toreado poco y con mediano re-
sultado, sufriendo dos ó tres cogidas de alguna 
cons ide rac ión . 
E l que se va de los toros no vuelve, y Alejandro 
Alvarado hace ya tiempo que se m a r c h ó , creo que 
definitivamente. 
C h a q u e t a es un novi l le ro c o r d o b é s que ha 
empezado con ruido, y de algunas de las corridas 
en que ha toreado cuentan verdaderas heroic ida-
des, y dicen que produce entusiasmo delirante en 
los espectadores. • 
No sé por qué se me figura que no va á ser una 
vulgar idad, y sólo me fundo en lo que he le ído de 
las ocho ó diez corridas que ha toreado. 
C h i c o de L i a v a p i é s ha tomado parte en una-^ 
12 corridas con éx i to muy vario, pues algunos d ías 
ha consegnido obligar al púb l i co al aplauso y otros 
su trabajo ha sido muy deficiente. 
Tiene que hacer más de lo que le v imos en M a -
d r i d si quiere un asiento en la g lor ia . 
C o c h e r i t o de M a d r i d ha empezado este a ñ o 
en Carabanchel, Te tuán y Vallecas á l lamar la aten-
c ión por su desenvoltura y algo que no tienen los 
que no logran que en ellos se fije la gente. 
Que llegue ó no depende de muchas circunetan-
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cias; pero algo es que en las 11 ó 12 corridas torea-
das se haya distinguido por algo bueno en casi 
todas. 
C a s t i l l a t o m ó parte en dos corridas y fa l leció 
de tuberculosis en el mes de Septiembre, 
Torearon algunas novilladas sin hacer nada ex-
traordinario, a d e m á s de los citados, Niño de Ginés , 
que d e b u t ó en Madr id el 2 de Diciembre, Guerr i ta 
Chico , Escudero, Niño de Castilleja, Templai to de 
Sev i l l a , Levi ta , Pazz in i , Reyes, Fernando Blanco, 
Bazán, D o m i n g u í n Chico, Malagueño, Chicor r i to , 
Tabernerito, Antonio Domínguez , Zumel , Coriano, 
Corcel i to , Cuberito, Alguac i l , Alvaradi to Chico, 
P o l l o , Rosales, Arauji to, Covadonga, Salamanqui-
no, Cor tés , Mineri to, Chico de Carmena, Olivares, 
Remol ino , Gabardito, Estirao, Infantito, Trueno, 
Chiqui to de la Raya, L laver i to , A g u i l a r i l l o , Lepe, 
Gabr ie l Garr ido, Chico de Camila , Espadito, L a -
gar t i j i l lo III, Manchego, Sás t r i l lo , L o l o , Cereceda, 
Mige, Cartujano, Alcantar i l la , Mayo, Carreterito, 
Lar i t a , Gastón, Rafael Sanz, Esparterito, F a b r i l i t o , 
Curr i to , Curr i to Crespo, Matapozuelos (éste d e b u t ó 
en Madr id el 8 de Septiembre), Carretero, C a m a r á , 
Vaqueri to, Patolas, Joselete, J o s é Alarcón , M o n i , 
Peñascosa , España , Herenciano, Romeri to , G u e r r i -
ta de Alicante, Antonio J iménez , P ino , J o s é Serra-
no, F in i to de Valencia, Pacomio, Morenito de Sev i -
l l a , Sal t i to , Morenito de C ó r d o b a , Mar t ín Váz-
quez II, Sarmiemto, Alcobi ta , Bu rga l é s y Canela. 
S i no he contado mal son 135 los que tengo ano-
tados que han matado novi l los , y, francamente, no 
e? posible que salgan corridas para hacer r icos á 
tantos diestros. S in embargo, d i r án los que no han 
sido llamados por Dios por ese camino que no suben 
porque no les protege. 
E l haberse hecho toreros populares unos cuan-
tos en poco tiempo, ha motivado esta verdadera é 
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incontrastable e rupc ión de aspirantes á la g lo r ia , 
de los que el 98 por 100 quedan en el pr imer pelda-
ñ o sin saber c ó m o se apañan los valientes para 
subir. 
No he contado á la matadora María Sa lomé, L a 
Reverte, que ha toreado con más va len t ía que a lgu-
nos hombres un n ú m e r o de corridas que para ellos 
quisieran un centenar de los que presumen de bue-
nos toreros. 
De otras iorems vale más no hablar; séales la es-
coba leve. 
BANDERILLEROS Y PICADORES 
No todos los que valen han dado de sí en la 
ú l t i m a temporada todo lo que han debido para 
complacer al púb l i co . 
Merece m e n c i ó n especial: e l veterano B l a i n -
q u i t o , que cada año parece que se remoza en diez 
a ñ o s menos. E n eso de llegar á los toros, cuadrar, 
levantar los brazos y clavar los palos en el mo-
r r i l l o , juntos y castigando, no hay quien le aventaje. 
P a s a r á á la historia con más nombre aún que los 
Muñiz , Blayé , H e r r á i z y otros f enómenos del se-
gundo tercio. 
P a t a t e r o ha seguido este año siendo el b u e n í -
simo banderil lero de años anteriores, que ha ban-
deri l leado á casi todos los toro» donde y como ha 
querido, ganando ovaciones siempre que se lo ha 
propuesto, que hac iéndo le justicia hay que con-
fesar que ha sido casi todos los días que ha to-
reado. 
E n lo que ha dado un avance muy grande es 
como p e ó n de brega. Es indudablemente el mejor 
de todos los actuales y el ÚNICO que con una sola 
mano saca á los toros y los l leva donde se propone, 
bin estropear las buenas condiciones que tengan, 
porque los buenos toreros como él no a c e n t ú a n los 
defectos de los toros, sino que los corr igen casi 
generalmente. 
S i como banderi l lero estaba á una gran a l t u r a 
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como p e ó n inteligente y va l ios í s imo es hoy el n ú -
mero uno, y bien puede c o m p a r á r s e l e con T o m á s 
Mazzantini , Juan Mol ina , Va len t ín Mar t ín y todos 
los que como superiores han pasado á la historia. 
E l B a r q u e r o es t a m b i é n todo un caballero 
con los palos y el mejor p e ó n de los actuales después 
del Patatero. 
Y a puede el matador que lo tenga en su cua-
d r i l l a pagarle bien, porque sobresale unos cuantos 
codos sobre l a generalidad. 
C á m a r a sigue avanzando como superior ban-
der i l l e ro y ganando terreno como peón . Aún le 
falta algo, pero está en camino de ser mucho y 
muy bueno, si no se le suben los humos á la cabeza. 
A n t o l í n , que l leva m á s de veinte años luchando 
con los toros, se acuerda algunas tardes de que es 
bueno y l lega donde l leguen los que más hacen en 
el segundo tercio. 
M o j i n o sigue cumpliendo sin floreos n i adornos 
de ninguna clase. Es un buen banderi l lero para e l 
matador, porque coloca los palos pronto sin buscar 
palmas para é l , sino preparar e l toro para l a 
muerte. 
E n r i q u e A l v a r e z t a m b i é n ?e ha formado un 
torero completo, tanto con el capote como con los 
palos. 
Resultan en conjunto las dos cuadril las mejores 
las que tienen Bombi ta y Machaquito. 
Entre la gente que empieza han sobresalido nota-
blemente dos banderilleros: el valenciano M i a u -
q u e t y el cartagenero A r a n g ü i t o . 
E l pr imero es buen banderi l lero y superior p e ó n , 
y e l segundo, aunque brega bien, sobresale m á s 
con los palos. 
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Los antiguos que a lgún día lograron hacer algo 
notable van decayendo notoriamente, hasta el punto 
de no fijarse en ellos nadie. 
Entre ellos se destaca algunas veces C e r r a -
j i l l a s , quien tiene dentro un torero muy grande, 
y á pesar de lo mucho que los toros le han hecho 
sufrir, de vez en cuando demuestra que no es 
menos que nadie. 
Picadores sí que hay pocos que valgan un p i -
toche. 
E l año pasado m u r i ó Mol ina y este año ha muer-
to Badi la ; dos grandes fisuras que no han sido sus-
tituidas dignamente por otros que valgan algo. 
Son los d u e ñ o s del cotarro A g u j e t a s y Z u r i t o . 
E l veterano Manolo ha conseguido que nadie le 
aventaje, que ninguno se le ponga delante en los 
treinta años que l leva dedicado á la p rofes ión . 
Zur i to es picador de distinto estilo, tan háb i l 
caballista como diestro con la garrocha. 
H o y no hay quien le vaya á la mano, y en las 60 
corridas en que toma parte anualmente pasan de 
las 50 en las que produce gran entusiasmo en los 
espectadores. 
Marchan de t rá s de estos dos, pero á bastante dis-
tancia, A lva irez y el A r r i e r o , que montan bien, y 
saben picar en las pocas ocasiones en que quieren. 
Los hermanos C a r r i l e s van después y no pa-
sa rán ya de ser voluntarios j poner algunas buenas 
varas. 
1*1 no es t a m b i é n de lo mejorcito, y está cada 
día más valiente para i r á los toros, á pesar de sus 
veinte años de profes ión . 
LÍOS hermanos C h a n o y C h a n i t o , que son 
muy buenos, ponen pocas veces de manifiesto lo 
que pueden y saben. 
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C a n t a r i t o s necesita una buena cuadr i l la en la 
que poder dar de sí todo lo que vale, que es mucho, 
siendo lás t ima que no se ñ je en él a lgún espada de 
los que pasan de 40 corridas. 
De los demás no hay para qué ocuparse. E l que 
ya no ha hecho no ha rá grandes cosas. 
Exceptuemos en algunas ocasiones á C i p r i a n o 
M o r e n o y á M e l o n e s , y pongamos la vista entre 
los que empiezan en Medisaa, el P a j e r o y A g n -
j e t í l l a s , que pueden, si quieren, l l e g a r á algo más 
que á vergonzosas vulgaridades. 
^ ' j ' ^ ^ . ¿ . ^ O ^ . . ; . ^ ^ . . ¿ . . ^ ^ . . • . ^ O ^ . . ; . ^ 
^ » . * . ' ^ ^ r . y ^ ^'.•••^s ^ & ^ ^ ' . y ^ T ^ t f ^ 
E l elemento toro es el más importante, y mientras 
los ganaderos no miren en absoluto m á s por su 
prestigio que por su bolsa, no se rán las corridas 
de toros lo que deben ser. 
S i en lugar 5e 300 corridas no pudieran ve r i -
ficarse más que 150, ser ía mucho mejor para el arte 
y para el prestigio de la fiesta, porque en ese nú-
mero de funciones se ve r í a sólo ganado escogido 
que p e r m i t i r í a á cada torero poner de relieve sus 
facultades y aptitudes, y r e s u l t a r í a un conjunto 
a r m ó n i c o que d ive r t i r í a á los aficionado?. 
Se presta e?to á mayores consideraciones que 
no son de este lugar, en el que sólo v e r á el lector 
lo que cada ganadero ha proporcionado á las em-
presas taurinas: 
V E R A G U A 
Flo jo , muy flojo ha sido este año para la que fué 
pr imera g a n a d e r í a de España . 
No sé qué causas vuelven á inf lu i r nuevamente 
en el decaimiento de esta vacada que fué la prefe-
r ida por todos los toreros, y á la que hoy van echan-
do á un lado, porque raro es el día que les propor-
ciona lucimiento. 
Hace falta una escrupulosa y ené rg i ca selección, 
pues ya vienen otros ganaderos empujando y ha-
c iéndose pagar más , porque sus toros resultan me-
jores que los ducales. 
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Cuarenta y ocho toros ha dado este año el Duque, 
sin contar para nada los corridos en novilladas, y 
escasamente h a b r á n salido seis que hayan dado 
buen juego. 
Se corr ieron en Madr id cuatro el 27 de Mayo, 
bien presentados; pero de los cuatro sólo uno fué 
bravo. 
Otro se j u g ó en la corr ida regia, que fué grande, 
gordo y mansurró 'n . 
Cuatro se l id iaron t amb ién en Madr id el 3 de J u -
nio, de buena presen tac ión ; pero muy flojos y l l e -
garon al final quedados en absoluto. 
No pasaron de regulares los seis que fueron á 
Plasencia el día 10. 
De lo'j seis que se presentaron en Madr id el d ía 
28 hubo uno superior, otro l levó fuego y los cuatro 
restantes fueron mansurrones. 
A Valencia m a n d ó Su Excelencia seis e l 29 de 
J u l i o , y generalmente resultaron flojos y quedados 
en todas las suertes. 
Seis bueyes resultaron los de C o r u ñ a e l 6 de 
Agosto; medianos los tres corridos eo Alicante e l 
9; uno superior de los seis jugados en Toledo el 
19 de Agosto, y muy buenos, los mejores del a ñ o 
de esta ganade r í a , los que se l id ia ron en Salamanca 
e l 13 de Septiembre. 
A esto quedaron reducidos los v e r a g ñ e ñ o s en 
1906, y es muy poco para una vacada de gran fuste. 
M I U R A 
Con la leyenda formada á las reses de D. Eduar -
do, este buen s e ñ o r vende como toros de l i d i a todos 
los machos que paren sus vacas y l legan á los cua-
tro años sin defectos físicos visibles. 
S i afloja el cartel cada tres ó cuatro años , se re-
sucita la cues t ión de que tales ó cuales matadores 
no quieren torear reses m i u r e ñ a s , y vuelven las 
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empresas á comprar fieras del ganadero sevil lano, 
porque saben que la entrada es segura. 
Me gustan los Miuras que salen bravos; pero es 
este un ganadero que debe más que nadie no dar á 
las Plazas los mansos de mala nota, porque los 
bueyes de esta vacada son los que m á s difíci l l i d i a 
presentan y los que más en pel igro ponen la v ida 
de los toreros. 
S i bien es verdad que el pel igro es lo que haoe á 
los toreros ganar el dinero, no es menos cierto que 
á los toros vamos á divertirnos y no á contar con 
seguros percances, que nadie prefiere, aunque haya' 
alguien que tal asegure. 
Seleccione D. Eduardo en las tientas y l idíese, sí, 
lo bravo; pero nunca los toros que deban i r al ma-
tadero, que son lo peor entre los c o r n ú p e t o s pe l i -
grosos para los diestros. 
Setenta toros ha dado á las empresas, y hé a q u í 
el resultado de ellos: 
Los cuatro que se l id ia ron en M a d r i d el 14 de 
Marzo fueron buenos, y estuvieron bien pre-
sentátlop. 
Seis se corr ieron el 15 de A b r i l en Barcelona, y 
t a m b i é n resultaron aceptables, así como los otros 
seis corridos el 19 en Sevi l la . 
B i en presentado y regular de bravura r e su l tó el 
toro que se j u g ó en la corr ida regia el 2 de J u -
nio, y los seis que el día 3 fueron estoqueados en 
C ó r d o b a resultaron fiojitos, l levando fuego dos de 
ellos. 
E l 21 v in ie ron seis á Madr id , y resultaron: bueno 
él primero; superior el segundo; tercero, cuarto y 
sexto muy flojo?, y el quinto c u m p l i ó . 
No pasaron de cumpl i r los que se jugaron en 
Santander el 22 de J u l i o , y regulares t a m b i é n 
fueron los de Valencia el 25. 
P e q u e ñ o s y regulares no más salieron los cinco 
de San Sebas t ián el 19 de Agosto. 
De desecho y chicos, siendo dos de ellos foguea-
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dos, fueron los que el 5 de Septiembre se l i d i a ron 
en Huelva . 
Cobardones los de la feria de San Migue l , en Se-
v i l l a ; regulares los de Nimes el 7 de Octubre y pe-
queños sin gran bravura los del 16 de Octubre en 
Zaragoza. 
T o t a l : que entre 70 toros r e s u l t á r o n unos 20 
buenos, y de éstos sobresalieron á lo sumo tres 
ó cuatro. 
Es muy poco y no conviene abusar tanto de l a 
leyenda. 
S A L T I L L O 
Seis veces ha sido quemada la divisa de este 
ilustre ganadero en la ú l t i m a temporada, y si s i -
gue a b a n d o n á n d o s e del modo que hasta aqu í se ha 
abandonado, acaba rá por no servir la g a n a d e r í a de 
mejor sangre entre todas las de España . 
Sólo piensa este criador de reses en cobrar stis 
toros, y hay que hacer algo para no perder la v e l o -
cidad adquirida, porque ya que es el d u e ñ o de va -
cada que más cosas exige á las empresas, debiera 
ser t a m b i é n el que mayor g a r a n t í a de éx i to ofreciera 
constantemente. 
He aqut lo que han hecho los 72 toros que se han 
corr ido en 1906: 
E l 17 de A b r i l se l id i a ron en Sev i l l a seis que re-
sultaron chicos, y fueron cuatro buenos y dos tan 
mansos que l levaron fuego. 
E n la misma Plaza fueron jugados otros seis e l 
d ía 19, que, sin ser superiores, dieron mejor resul-
tado. 
E n Madr id , e l 26 de A b r i l , v imos otros seis, de los 
que el pr imero y cuarto fueron buenos, l l evó fue-
go el segundo y los otros tres salieron regulares. 
De los nueve que fueron á Baeza el 18 de Mayo , 
e l segundo fué quemado y los otros cumpl ieron. 
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E n Nimes cumpl ieron bien los seis que al l í fue-
ron estoqueados el 27 de Mayo. 
P o r no perder la costumbre l levó fuego uno de 
los seis que murieron en Madr id el 31 de Mayo. L o s 
otros cinco fueron buenos. 
Los de Pamplona, e l 9 de Ju l io , cumpl ieron bien 
sin excederse. 
Chicos y manso?, mereciendo uno ser quemado, 
salieron los de Bi lbao el 21 de Agosto. 
Los nueve que el 8 de Septiembre se cor r ie ron 
en Murc ia fueron bravitos y quedaron bien. 
E n Madr id vimos seis el 16 de Septiembre, y re-
sultaron dos muy bravos, uno manso y los otros re-
gulares. 
E l mi^mo día hubo otros seis en San Roque y 
fueron muy buenos. 
Segu i rá v e n d i é n d o l o todo el Marqués , pero se rá 
porque no es tán los empresarios en m i pellejo. 
M U R Ü V E 
Es, y a hace dos ó tres años , la g a n a d e r í a que no 
tolera que otra se le ponga por delante y procura 
que al lá donde va su divisa salga con honra y prez 
sobradas. 
P o d r á a lgún toro en alguna corr ida aflojar y sal i r 
del n ive l general, pero éste es muy elevado y se-
g u i r á siendo mientras sus dueños sigan velando 
con fe por el prestigio del nombre que tuvieron 
los toros de ) )oña Dolores Monje y que antes ha-
b í a n tenido lo? de Vistahermosa, de donde proce-
den casi todas las ganade r í a s buenas andaluzas. * 
Sesenta y dos toros ha dado esta g a n a d e r í a á las 
Plazas de Madrid , Cáceres , Algeciras , Pamplona , 
Alicante, Málaga, San Sebast ián , B i lbao , Linares y 
Ubeda, y de los 62 h a b r á n aflojado siete ú ocho, 
pero los d e m á s han salido b u e n í s i m o s en general, 
d i s t ingu iéndose entre todas las corridas de E s p a ñ a 
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una de Madr id y las de Pamplona, Málaga, San Se-
bas t ián , Linares y alguna m á s . 
Cuidando así la g a n a d e r í a no hay m á s remedio 
que conservar una fama que puede ser eterna con 
sólo seguir la senda que hasta aqu í han seguido los 
antecesores del Sr. F e r n á n d e z Peña , que es hoy el 
que dir ige esta vacada, la mejor de E s p a ñ a . 
Que siga así es lo que se puede pedir para bien 
de la fiesta de toros. 
M A R Q U É S D E G U A D A L E S ? 
E n 1.° de A b r i l v e n d i ó D . J o s é Manuel de la 
C á m a r a su acreditada g a n a d e r í a al Marqués de 
Guadalest. 
Venía esta vacada aflojando algo dos años se-
guidos; pero parece que en el actual ha vuelto á 
ponerse en condiciones de conservar su cartel . 
Muy justo es, pues son toros que siempre se 
v ie ron con gusto, y no pocas veces lograron igualar 
su fama con los de las más acreditadas divisas . 
Cuarenta toros de los antiguos C á m a r a s se han 
corr ido en L a Línea , Barcelona, Cartagena, Má-
laga, Marchena, San Sebas t ián y Zaragoza, y de los 
40 sólo 10 que se jugaron en Barcelona y Marche-
na aflojaron algo; los demás fueron muy buenos, 
y algunos de ellos, como los de L a L ínea y Zara-
goza, superiores del todo. 
Con la afición que tiene el nuevo d u e ñ o puede 
muy bien ser ésta una de las g a n a d e r í a s que es tén 
en pr imera fila y no pierdan un m i l í m e t r o del te-
rreno conquistado. 
P A R L A D É 
Pocos han sido los toros que D . Fernando P a r l a -
dé ha dado á las Plazas, pero esos pocos han de-
mostrado que no en balde l levan la sangre que 
hizo cé leb re la divisa de la casa de Ibarra. 
• 
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S i el dar pocos toros obedece á estar haciendo 
una exquisita selección, felicitamos al r ico ganade-
ro sevillano, porque puede proporcionar muchos 
días de sat isfacción á los aficionados de España . 
Diez y ocho han sido las reses vendidas para las 
Plazas de Valencia, Cartagena y Albacete, y las 
18 resultaron buenas, algunas de excelente t ipo. 
S i el Sr. P a r l a d é y el Marqués de Santa Co loma 
se picaran en su amor propio y fueran á ver cuá l 
sacaba más adelante la antigua casta i b a r r e ñ a , y a 
p o d í a m o s prepararnos á presenciar buenas co-
rridas. 
Este año los dos han hecho lo posible por soste-
nerse, y no es poco el que ninguno haya sido menos. 
S A N T A C O L O M A 
L a parte de la g a n a d e r í a de Ibarra que c o m p r ó 
e l Sr. F e r n á n d e z P e ñ a fué adquir ida por el Conde 
de Santa Coloma, que tiene mucho dinero y no 
menos afición, estando dispuesto á poner uno y 
otra a l servicio del buen nombre que sus reaes 
tienen. 
Seis corridas ha dado y los 36 toros se han l i d i a -
do en Córdoba , Santander, San Sebast ián , Linares 
y "Valladolid. 
Los de esta P laza fueron los que va l ie ron menos, 
y no falta quien asegure que algunos eran dignos 
de ser desechado?, cosa fea que no debe pe rmi t i r 
nunca un ganadero de prestigio. 
Con haber quedado bien la divisa de Santa C o l o -
ma este año hay que reconocer que q u e d ó mejor 
e l año pasado, cuando pe r t enec ía a l Sr. F e r n á n d e z 
P e ñ a . 
Esto s e rv i r á para que en temporadas sucesivas 
afine y no permita que nadie le gane l a pelea. 
13 
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M O R E N O S A N T A M A R I A 
De zancas ó barrancas, esta ganade r í a , que no 
pasa de tener un buen puesto entre las de segunda 
fila, logra vender todos sus toros en no muy desfa-
vorables condiciones. 
Y el caso es que pocos ó ninguno dejan gratos 
recuerdos en los aficionados, pues no salen de l a 
m á s absoluta vulgar idad con vistas á l a med ian í a . 
Este ganadero, fiado en la p r o t e c c i ó n de un es-
pada de los de pr imera ca tegor ía y no aspirando 
sin duda á grandes glorias, cuida poco de su buen 
nombre y no se muestra excesivamente escrupulo-
so en la se lección del ganado, dejando que todo e l 
bichejo que tiene dos pitones y un rabo dé de sí l o 
que quiera. 
H a dado este año á las Plazas 59 toros, que se han 
corr ido en Algeciras. Madr id , Jerez, Granada, B i l -
bao, San Roque, Ciudad Real , Cádiz y Zalamea. 
Superior no salió ninguno; los mejor presentados 
fueron los de Madr id el 29 de A b r i l ; en Granada 
foguearon dos, y entre todos los demás no lograron 
pasar de regulares. 
C A R R E R O S 
T a m b i é n D . Juan Manuel Sánchez ó Juanito C a -
rreros, vende todos sus machos sin importar le gran 
cosa del mayor ó menor éxi to . 
Sabe que los toreros no hacen ascos á sus toros 
y que en el Mediodía de Franc ia tiene bastante de-
manda para todo lo que produce, y no se preocupa 
m á s que de cr iar y vender, y vamos v iv iendo. 
Cuarenta y cuatro toros ha vendido este año , y 
se han corr ido seis en Talavera, seis en Va l l ado l id , 
10 en Toulouse, 10 en Mont de Marsan, seis en 
Bayona y seis en Lorca . 
N i una sola nota saliente han dado. Los que m á s 
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hicieron fué cumpli r , y por lo general no pasaron 
de eso. 
Otros años ha tenido de más lucidas c a m p a ñ a s , y 
siguiendo la senda trazada en 1908 no será de las 
g a n a d e r í a s que despierten locos entusiasmos en las 
muchedumbres. 
P A L H Á 
Menos mal que se deshizo la leyenda (aunque á 
costa de dos ó tres cornadas), y se han convencido 
p ú b l i c o s y empresas de que la mayor parte de los 
toros que tenía estos años el ganadero lusitano 
eran bueyes que había necesidad de echar fuera. 
No será fácil que repita el hecho de dar sólo en 
l a Plaza de Madr id en una temporada más de 30 
toros. 
A lo sumo d a r á eso en toda España , y con ello 
q u e d a r á la vacada del Sr. Pa lha á la altura que me-
rece, y nada más. 
Es una ganade r í a mediana que tiene buena san-
gre y que hay en ella mucho que desechar para 
sacar á los redondeles 3 Ó I 0 lo fino y bueno. 
Se han corr ido en la ú l t i m a temporada 29 toros 
en las Plazas de Bi lbao, Pamplona, Ciudad Real , 
Almagro y L o g r o ñ o . 
Los de Pamplona y L o g r o ñ o resultaron buenos; 
los de Bi lbao estuvieron bien presentados y hubo 
dos que sobresalieron; en Ciudad Real no pasaron 
de regulares, y los de Almagro eran bueyes de des-
echo. 
Aquí paz y después glor ia . 
O T A O L A U R R U C f l l 
Sin duda tenía D . Carlos unos cuantos toros que 
nadie le q u e r í a comprar y ya se estaban pasando, y 
como á los toros viejos no les pasa lo que á la man-
zani l la , había que inventar algo para darles sal ida. 
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Este algo fué correr la voz de que los toreros de 
pr imera fila no q u e r í a n torearlos, y así el p ú b l i c o 
los p e d i r í a con gran contentamiento del coseche-
ro de exquisita manzanil la y cr iador de selectos 
bueyes. 
Con este rejuego salieron á los redondeles 42 
toros, de los que fenecieron: en Barcelona, 12; en 
Sevi l la , 6; en Granada, 6; en Albacete, 6; en M a -
dr id , 6, y en Bezieres, otros 6. 
N i uno sólo de los 42 fué bueno y m á s de 36 re-
sultaron mansos. Pero se l o g r ó lo que se trataba de 
demostrar, que el púb l i co cayera en el lazo y se 
trayara los Otaolaurruchis. 
Como no afine más el ganadero es muy fácil que 
el juego quiebre y no vuelvan á picar en el anzue-
lo los peces sencillos que en 1906 han picado. 
A D A L I D 
Este antiguo ganadero ha quedado reducido á un 
negociante en toros en muy p e q u e ñ a escala. 
L o poco que le queda es malo, y así se compren-
de que este año no haya dado m á s que una corr ida 
de reses defectuosas en Cas te l lón el 19 de Marzo, y 
otra, poco m á s ó menos, en Huelva , el 6 de Sep-
tiembre, v 
Total , 12 toros, y uno de los de Huelva fogueado.. 
p . G O M E Z 
Esta g a n a d e r í a c o l m e n a r e ñ a está desapareciendo, 
y si no mejora en años sucesivos h a b r á que consi-
derarla muerta del todo. 
No sé si Doña Aurea Gómez, hija de D . Fé l ix , 
q u e r r á seguir con la g a n a d e r í a ó acabar lo que tie-
ne como Dios la dé á entender. S i quiere lo pr ime-
ro, tiene mucho que hacer para que vuelva á ser lo 
que fué, y si no aspira más que á lo segundo, no 
hay nada que aconsejar. 
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Catorce toros ha dado este año , de los que se l i -
diaron seis en Cáceres , que cumplieron; dos en M a -
dr id el 2 y 10 de Junio , regular e l pr imero y fo-
gueado el segundo, y en Guadalajara se corr ie ron 
otros seis el 16 de Octubre, cumpliendo cinco y re-
sultando superior el sexto. 
E 5 P O Z V M I N A 
Sigue la antigua g a n a d e r í a de C a r r i q u i r i redu-
cida casi á ser vacada regional, pues no pasan sus 
toros de la R io ja para abajo. 
Otros años ha tenido más suerte el Conde de Es-
poz y Mina, porque una de las Plazas en que sus 
toros son indispensables es la de Zaragoza, y el 
día 13 de Octubre fueron objeto de una bronca por 
lo medianos que resultaron y trabajo le ha de cos-
tar recuperar el cartel perdido en la capital de 
Aragón . 
Treinta fueron los toros vendidos por el Conde, 
de los que se corr ieron 12 en Barcelona, que resul-
taron aceptables; seis en Pamplona, que fueronbue-
nos; cuatro en Marsella, que no pasaron de regula-
res; siete en Zaragoza, muy floj os, y uno en L o g r o ñ o , 
regular. 
Hay buena sangre en esta g a n a d e r í a y puede su 
d u e ñ o sacar mejor partido si pone en ello e m p e ñ o . 
O L E A 
H i z o bien el Marqués de Vi l l amar ta al vender su 
g a n a d e r í a si no pensaba poner más cuidado en el la . 
A l continuar en sus manos, de los antiguos toros 
de Saavedra no h a b r í a quedado n i la estampa y ha-
b r í a n va l ido el peso de la carne, y gracias. 
E l n u e v o d u e ñ o , D . E d u a r d o Olea,tiene que gastar 
mucho dinero y pasar muchos disgustos si como 
buen aficionado desea buenos éx i tos á la que hoy 
es su ganade r í a . 
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Malos y casi muy malos en general resultaron los 
44 que en corridas de toros se l id iaron, y son muy 
pocas las excepciones que pueden apartarse para e l 
haber del ganadero. 
Los cuatro con que V i l l i t a se desp id ió de sus pai-
sanos en Zaragoza el 29 de A b r i l cumplieron bien 
sin excederse, y lo mismo o c u r r i ó con los seis de 
Burdeos el 13 de Mayo. 
Los restantes mur ie ron en las Plazas de A r a n -
juez, Madr id , Toulouse, P a l m a y San Sebas t ián . 
E n Aranjuez salieron dos bravitos; de los 10 l i -
diados en M a d r i d sólo uno r e su l tó bueno; en T o u -
louse cumplieron; los de Pa lma val ieron poca cosa 
y los de San Sebas t i án tuvieron buen tipo, sin que 
á éste correspondiera el resultado. 
Y a pueden el ganadero y T o m á s Mazzantini su re-
presentante poner todos sus cuidados para con-
seguir mejorar lo que puede muy fác i lmente me-
jorarse. 
E n años sucesivos es seguro que d a r á n mucho 
bueno. 
C O N C H A S I E R R A 
S i D o ñ a Celsa Fontfrede cuidara algo más el t ipo 
de su g a n a d e r í a , como de bravura es tán bien sus 
toros r e s u l t a r í a un conjunto muy aceptable. 
Pero aunque bravos, son estos toros muy chicos, 
y quita esto mucho prestigio á ésta que es una de 
las mejores ganade r í a s de España . 
Desiguales fueron los cinco corridos en M a d r i d 
el 2 de Mayo, sobresaliendo el primero, que fué 
b r a v í s i m o ; regulares los cuatro de Fregenal; muy 
bueno el de la corr ida regia; buenos t a m b i é n tres 
que mur ie ron en Al i c rn t e el 9 de Agosto, y cum-
pl ie ron muy bien los eeis que el 17 de Septiembre 
se l i d i a ron en Bi lbao . 
Esta g a n a d e r í a puede competir con las mejores 
y debe aspirar á mayores c a m pa ña s . 
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A N A S T A S I O M A R T I N 
Abandonada sigue esta ganade r í a , que por ca-
pr icho del d u e ñ o ha quedado confundida entre las 
' de segunda fila, y al paso que va muy pronto i rá á 
l a retaguardia de todas. 
Cuarenta y seis toros ha mandado el Sr. Mar t ín á 
las Plazas de Sevi l la , Valencia, Málaga, J a é n , B i l -
bao, L o g r o ñ o , Va l l ado l id y Granada, a d e m á s de 
uno que se j u g ó en la corr ida regia. Total , 47. 
Entre todos, los mejores los de Granada, pero n i 
uno sólo que l lamara la a tenc ión . Todos flojos ó 
regulares, y cuatro l levaron fuego. 
Nadie d i r í a que e^ta g a n a d e r í a ha sido de las 
mejores, y puede serlo siempre que su d u e ñ o 
vue lva á querer; pero por ahora está sin deseos n i 
amor propio. 
C A S T E L L 0 N E 5 
Completamente dejada de la mano de Dios es tá 
esta ganade r í a , que camina á una velocidad de 100 
k i l ó m e t r o s por hora por la cuesta abajo. 
S i no surge algo imprevisto será esta vacada 
muy pronto una de las que sólo o f r ece rán in t e r é s 
á los abastecedores de carnes. 
De 26 toros que se han juyado este año , 14 han 
muerto en Madr id y ninguno ha dado nota n i s i -
quiera de bueno. 
Los otros 12 se corr ieron: seis regulares en V a -
lencia, de los que uno fué fogueado, y otros seis en 
Segovia, p e q u e ñ o s y flojos. 
De modo que, para la importancia que tiene l a 
ganade r í a , bastante l íneas hemos escrito. 
P A B L O R O M E R O 
Sigue siendo D . Fe l ipe el ganadero pundonoroso 
que prefiere correr 30 toros menos á que tengan 
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que reprocharle el tipo y la ñ n u r a corriente de su 
vacada. 
P o d r á n algunos salir menos bravos que otros, 
pero, en general, todos es tán bien presentados, 
gordos y con e l t ipo irreprochable del toro de l id i a . 
Aunque sólo fuera por esto m e r e c e r á siempre l a 
cons ide rac ión de los buenos aficionados y el res-
peto de todos los que se dedican á algo que se 
relacione con las fiestas taurinas. 
No pasa año sin que se celebre alguna corr ida de 
resonancia con toros suyos, y en este de 1906 fué 
l a de la Asoc iac ión de la Prensa de M a d i i d , en la 
que se l id ia ron ocho de hermoso tipo y finura ex-
traordinaria, resultando el segundo superior; el 
p r imero y sép t imo buen í s imos ; el quinto, sexto y 
octavo bastante aceptables; aflojando algo los cb-
rr idos en tercero y cuarto lugares. 
E l p ú b l i c o salió con t en t í s imo de la conciencia 
del ganadero. 
E l total de los toros l idiados en toda E s p a ñ a fué 
de 33, en las Plazas de Madr id , Córdoba , Valencia , 
San Sebas t i án y Salamanca. L o s de C ó r d o b a sa-
l i e ron buenos; los de Valencia no correspondieron 
á su fama, como igualmente ios de San Sebas t i án , 
y los de Salamanca resultaron bastante buenos. 
Segu i r á siendo una de las ganade r í a s m á s bus-
cadas siempre, porque se sabe que Pablo Romero 
es un ganadero que no engaña á nadie. 
B E N J U M E A 
A l g o ha levantado su cartel este ganadero, que 
hab ía aflojado no poco en años anteriores. 
H a dado á las Plazas 30 toros, y aunque fueron 
í o g u e a d o s uno en Madr id y otro en Ronda, la gene-
ra l idad tuvieron buen tipo y no se mostraron es-
casos de bravura. 
De los 30 fueron corr idos en Madr id 18 en tres 
corridas: la pr imera buena, la segunda mejor y l a 
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tercera superior Seis que se jugaron en Marsel la 
fueron buenos y los seis de Ronda cumplieron, 
menos uno. 
A l final de temporada queda la g a n a d e r í a con 
mejor cartel del que tenía cuando se comenzó , y 
este es bastante comentario al total de la c a m p a ñ a . 
C o n dos temporadas así es ta rá D . Pablo otra vez 
arr iba. 
U R C O L A 
E^te opulento ganadero sigue creyendo que la 
ob l igac ión del cr iador de toros no es otra que dar 
toros muy grandes, y en esto está equivocado. H a y 
que uni r lo ú t i l con lo agradable, dando tipo y 
bravura. 
E l púb l i co , juez supremo, ha fallado ya que no 
le gustan los toros de Urcola , y si este ganadero no 
afina t e n d r á que destinar su g a n a d e r í a á la ro tu-
r ac ión de la t ierra. 
Diez y seis toros ha dado este año: cuatro en M a -
dr id , seis en Burdeos y seis en Santander. 
De los 16 han salido 14 ó 15 bueyes. 
¿A q u é vamos á hacer comentarios? 
P E R E Z D E L A C O N C H A 
Se acabó la leyenda de esta g a n a d e r í a que ha 
vuelto á ser proveedora de Plazas de menor cuant ía , 
y si algunos toros d ió para corridas de fuste no 
resultaron. 
Son 27 los toros que se han corr ido este año: uno 
en Madr id y los d e m á s en Barcelona, Badajoz, A l -
mendralejo, Zafra y Va ldepeñas . 
Ninguno dejó memoria imperecedera y todos se 
l imi ta ron á cumpl i r , sin nota saliente excesiva-
mente mala n i sobradamente buena. S i los herede-
ros de D. J o a q u í n no logran levantar algo los esp í -
ritus, sus toros han acabado de ser cé lebres . 
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L I Z A 5 0 
Ganade r í a navarra que no sale de proveer ins ig-
nificantes corridas de las Plazas del Norte. 
Ocho toros se l id ia ron en dos medias corridas de 
Tolosa y tres en la prueba de Pamplona, 11 en 
total, y los 11 aceptables nada más . 
L o mismo que el año pasado y que en los años 
venideros. Nadie espera otra cosa. 
A L E A S 
L o s hijos de D . Paco Aleas, Manoli to y Pepe 
Garc ía G ó m e z , siguen cuidando con esmero l a 
g a n a d e r í a que fué de sus tías, y v o l v e r á n á recu-
perar la fama que tuvieron sus toros si persisten 
en la actitud que han adoptado 
Diez y ocho toros han dado á las Plazas de 
Vi to r i a , Gi jón y Badajoz, y las tres corridas han 
resultado bravas, exceptuando ú n i c a m e n t e un toro 
que se l idió en Badajoz. 
P o r ese camino í-e llega donde los j ó v e n e s gana-
deros aspiran y nosotros los aficionados deseamos. 
V I C E N T E M A R T I N E Z 
L a r azón social Herederos de D. Vicente Mar-
t ínez con t inúa dando toros á las empresas de los 
de la antigua casta que tan cé leb re hizo el gana-
dero c o l m e n a r e ñ o . 
Dentro de pocos años uno de los hijos po l í t i cos , 
D . L u i s Gu t i é r r ez y Gómez, t e n d r á toros de la cruza 
que ha hecho con toros andaluces de Ibarra, y v e r á 
premiados sus afanes como entusiasta ganadero; 
pero los que ahora se corren pertenecen todav ía á 
l a p r imi t i va vacada. 
Veint icuatro han sido los toros que se han l i -
diado este año: seis en Orense, muy buenos; seis en 
Palma, regulares; seis en Bayona, muy buenos la 
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mitad, y seis en Oviedo, que val ieron poca cosa. 
De esta g a n a d e r í a hablaremos en años sucesivos, 
suponemos que muy favorablemente. 
V A L L E 
Ganade r í a castellana que da buen resultado, como 
otros años he dicho, en las provincias del Norte; 
pero que pierde su fuerza al bajar de la meseta de 
Cast i l la . 
E n Madr id se corr ieron cinco toros el 18 de Mar-
zo, que resultaron bueyes, y en Bi lbao ocho, el 18 
de Septiembre, que cumpl ieron muy bien. 
Y nada más que estos trece toros fué lo que d ió 
D . Teodoro Val le . 
C A M E R O C I V I C O 
Veint inco toros se jugaron de e-^ ta g a n a d e r í a en 
Barcelona, Marehena, Hel l ín , Constantina y Ubeda, 
y todos ellos, cual más , cual menos, presentaron 
mansedumbre carac te r í s t i ca . 
¿A q u é decir más? 
V I L L A G O D I O 
Una sola corr ida de seis toros en Gijón ha c o r r i -
do este ganadero y le ha resultado buena. 
Para seis toros al año no merece la pena de l l a -
marse ganadero y gastar dinero y tiempo. 
P L O R E S 
D . Damián , D . Agust ín , D . Sabino, D . H i g i n i o , 
D . Va len t ín y no sé si alguno m á s tienen toros; así 
es que es muy difíci l averiguar á qu ién pertenecen 
los toros de Flores que se l id ian á este nombre. 
Veinte toros se han corr ido en las Plazas de ArléSj 
Tarazona de la Mancha y Albacete. 
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Los mejores fueron los de Albacete, que pertene-
c ían á D . D a m i á n , j los d e m á s cumpl ieron bien. 
Dentro de las ganade r í a s de segundo orden, s in 
pretensiones, ocupa la de Flores un buen lugar, y 
es digna de que sus d u e ñ o s ensanchen más su esfe-
ra de acción. 
A R R I B A S 
Avanzó bastante esta g a n a d e r í a el año anterior, 
y en éste no ha continuado como era de necesidad 
para colocarse á buena altura. 
No quiere esto decir que hayan dado estos toros 
mal resultado; pero pod í an haberlo dado mejor s i -
guiendo el avance del año anterior. 
Veint iocho toros han dado los ganaderos de G u i -
l lena para laá Plazas de Barcelona, Murcia , L a L í -
nea, Marsel la y Valencia, resultando los de Barce-
lona buen í s imos , matando quince caballos; recula-
res los de Murc ia , siendo uno fogueado; buenos, 
pero broncos, los de L a Línea; regulareslos de Mar -
sella, y tres buenos y uno superior los de Valencia . 
A ñ n a n d o un poco, puede ser esta g a n a d e r í a de 
las mejores. 
H E R N A N D E Z 
L o s toros de D. Esteban p o d r á n alguna vez no 
salir bravos; pero presentados á conciencia e s t án 
siempre, porque este ganadero es, como D. Fe l ipe 
de Pablo Romero, de los que quieren satisfacer los 
justos deseos de la afición. 
Este año no ha tenido fortuna en los 14 toros que 
se han corr ido en las Plazas de Madr id y San Se-
bas t i án . 
I L a corr ida de Madr id r e su l tó muy bien presenta-
da, pero en general mansa. E l toro que se j u g ó en 
la corr ida regia fué aceptable; e l que como sustitu-
t o de un Miura se l id ió en San Sebas t ián el 19 de 
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Agosto salió bueno, y los seis que en dicha P laza 
se corr ieron el 26 de dicho mes no pasaron de re-
gulare?. 
Don Esteban aspira á más y deseamos que logre 
sus aspiraciones. 
S A L A S ( D O N F E L I P E ) 
Sólo seis toros se han corr ido este año del gana-
dero sevillano, el 22 de J u l i o en Bezieres, y resul-
taron buenos. 
E n años sucesivos, si da m á s toros, h a b r á que 
fijarse detenidamente; pero hasta la fecha no hay 
motivo para prestarle a tenc ión . 
B I E N C I N T O 
Muchos toros se han corr ido á este nombre. ¡Lí-
breme Dios de jurar que todos eran de tal proce-
dencia! E l juramento es pecado, y no es cosa de 
faltar á lo que prescribe el Decá logo . 
Cuarenta y cuatro fueron, dos rejoneados en 
Madr id , y los d e m á s en Bi lbao , Burgos, Granada, 
Coruña , J u m i l l a , Alcalá y Va l l ado l id . 
Super ior no salió ninguno, pero todos cum-
pl ieron, á excepc ión de los de Alcalá de Henares, 
que fueron malos sin atenuantes. 
Como esta g a n a d e r í a está desapareciendo, no hay 
por qué hacer cr í t ica de ella. 
L O P E Z N A V A R R O 
Otra de las vacadas que desaparecen, pues los 
que hasta aqu í han sido sus d u e ñ o s , convencidos 
de que nada han de adelantar en fama n i en pro-
vecho, se han deshecho de lo poco que les quedaba. 
Se han l idiado á este nombre 22 toros en Zara-
goza, Tru j i l lo , Orense. L é r i d a y Mora , y sólo uno 
de L é r i d a sal ió bueno (sería casualidad); los d e m á s 
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medianos, flojos, y á lo sumo cumpl ieron los que 
m á s resultado dieron. 
L O Z A N O 
Cuatro toros aceptables d ió en Teruel el 31 de 
Mayo, y no merece otra cosa que dos l íneas . 
S U R G A 
No pasan de las Plazas andaluzas estos toros, y 
así es tán ya hace unos cuantos años , sin que haya 
exp l i cac ión que convenza á nadie do por q u é no 
suben por estas latitudes, toda vez que cuando en 
ya remotos tiempos se l id iaron por a q u í no d ieron 
ma l resultado. 
E n Málaga se l id ia ron seis el 14 de Jun io y fueron 
buenos, y otros seis en Cádiz el 12 de Agosto, que 
no pasaron de cumpl i r . 
R I P ^ M I L A N 
No pasa de ser, como todas las g a n a d e r í a s nava-
rras, una de las que no salen de su r e g i ó n ó muy 
poco más . 
Y en verdad que no merece mayores honores, 
porque hace ya años que no hacen sus toros nada 
de particular. 
Se han l idiado 24 toros en Marsella, Vinaroz , F i -
gueras y Barcelona: uno fué fogueado y los d e m á s 
no pasaron de regulares. 
P o r ah í no se va á la inmorta l idad. 
P E Ñ j V L V E R 
Dicen que esta g a n a d e r í a andaluza ha sido ena-
jenada á un cr iador c o l m e n a r e ñ o . 
S i , en efecto, no hab ía de dar m á s de sí que lo 
visto este año, han hecho bien en venderla. 
BiBHBBBBi^^BHwRHlnlB^^^^IHH^BHHIEHHi^H 
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Vein t iún toros se han corr ido en Jerez, J a é n y 
Llerena, siendo Jos mejores los que en la p r imera 
de dichas Plazas se jugaron el 25 de J u l i o . 
De los demás , uno fué fogueado en J a é n , y el res-
to, regulares cuando más . 
B U Ñ U E L O S 
S i cuidaran los hijos de D o ñ a Prudencia más esta 
ganade r í a , sacar ían buen partido, porque el tipo es 
fino sy de sangre no anda r í a mal si seleccionaran 
con afición y vista. 
Si no tienen cuidado acaba rá muy pronto en pun-
ta la que fué cé lebre vacada y no p o d r á n sus due-
ños culpar á nadie. 
Veinte toros han vendido este año á las empresas 
de Toulouse, Pontevedra y Zaragoza, y los mejores 
fueron los de la capital de Aragón . 
Los d e m á s no hic ieron más qne cumpl i r . 
C O N R ^ D I 
Dejada de la mano de Dios está la g a n a d e r í a de 
D . Carlos y es tiempo perdido el que se emplee en 
poner de relieve sus defectos, porque está visto que 
ya no se han de conseguir mientras no diera l a ca-
sualidad que cambiaran de d u e ñ o . 
Se han l id iado 26 toros de esta g a n a d e r í a en las 
Plazas de Barcelona, Fregenal , Badajoz, Marchena 
y Andújar , siendo todos ellos flojos, y dos, en B a -
dajoz, fogueados. 
Nada, nada, D . Carlos, á la labranza con el los. 
C A M P O S 
Parece que quieren los Sres. Campos levantar e l 
c réd i to de su divisa, y si siguen mostrando la afi-
c ión que hasta a q u í lo c o n s e g u i r á n pronto. 
Este año ha subido bastante el nombre de los an-
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tiguos toros de Barr ionuevo, y haciendo tientas es-
crupulosas l o g r a r á n llegar donde se proponen, por-
que la g a n a d e r í a tiene sangre y tipo para vencer 
donde se presenten. 
L a corr ida de Madr id del 22 de A b r i l estuvo bien 
presentada; el pr imero fué superior, el segundo y 
sexto buenos, y los que se jugaron en tercero, cuar-
to y quinto lugares, va l ie ron menos. 
Los otros 20 se l id ia ron en Almeudralejo , Valde-
peñas , Barcelona y Zafra, y, en general, fueron 
bueno15, sobresaliendo en todas las corridas la bue-
na p resen tac ión , que dice mucho en favor del pun-
donor del ganadero. 
R O B E S V S A N T O S 
Puede repetirse de esta antigua g a n a d e r í a nava-
rra, que fué de Díaz, lo que de todas las de aquella 
t ierra: es vacada regional . 
E n Zaragoza, Haro y Calatayud se han estoquea-
do 18 toros, que á decir verdad no fueron malos; a l 
contrario, cumpl ieron bien, y algunos algo m á s . L a 
verdad en su lugar. Pero ya ve rán ustedes c ó m o 
sigue esta vacada sin bajar de la Rio ja . 
P e l l ó n d ió en Alicante ocho toros que cumpl ie-
ron, menos uno que l levó fuego; JLopez P l a t a 
m a n d ó cuatro regulares á Aracena; A U b a r r a n en-
v ió seis á Almagro , que fueron buenos; A n t o n i o 
€cnerra v i ó foguear uno de seis que le estoquea-
ron en Granada; C o l l a n t e s l a rgó seis mansos en 
Algeciras ; B e c e r r a c o r r i ó seis b u e n í s i m o s en Cá-
ceres; H a l c ó n siete regulares en Murc ia , y Z a l -
d u e n d o seis, sin nada de notable, en Tarazona de 
A r a g ó n . 
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O T R ? l 5 V f l R I ^ S 
Además de las vacadas antes referidas, d ie ron 
toros Vela , Clairac, Garr ido, Trespalacios, Cuad r i -
l lero , Mur ie l , Gal lardo, Vizar ra , Mazpule, Ber i a in , 
Sanz, J iménez , Cor tés y Rodr íguez , y en r igor de 
verdad, aunque no los hubieran dado nada hab ía 
perdido la fiesta. 
Esto es cuanto puede contarse de las g a n a d e r í a s 
en 1^06. 
í i 
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M A D R I D 
Como siempre, la de Madr id ha sido la P laza en 
que mayor n ú m e r o de corridas de toros se han ce-
lebrado, pues aparte de 29 novil ladas hemos visto 
24 corridas de toros: 21 organizadas por la empre-
sa, una por la Asoc iac ión de la Prensa y dos por l a 
Dipu tac ión , una de ellas la regia. 
A decir verdad, en 1906 se ha portado mejor e l 
Sr. Niembro con el púb l i co que se había portado e l 
año anterior, y ha quedado la afición más contenta 
de la buena voluntad del empresario. 
L a pr imera que o rgan izó fué una corr ida á todo 
trapo en honor de los reyes de Por tuga l con foros 
de Muruve y Miura y buenos toreros. 
.Luego d ió dos económicas , que no dieron gran 
cosa de sí. L a de i n a u g u r a c i ó n oficial de la tempo-
rada fué buena y organizada á todo juego. 
L a segunda de abono, que se ce l eb ró antes que 
l a pr imera, fué con toros de Campos y buena gen-
te, y la pr imera con Salt i l los y la pareja Bomba 
Machaco. Y a la tercera aflojó algo, pero la cuarta 
fué con un cartel superior, el mejor que hoy puede 
formarse. F u é la quinta buena y la sexta floja; re-
gular l a sép t ima; buena la extraordinaria del 31 de 
Mayo; no tan buena, pero car í s ima, la del 3 de J u -
nio; mediana la octava de abono, con chotos de M o -
reno San tamar ía ; con vistas á mala la novena, con 
mansos de Aleas; buena la extraordinaria del 21 de 
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Jun io con Miuras; muy buena por los toros y me-
diana por los toreros la déc ima de abono, y mansa 
la que pasó por la once de abono sin serlo el d ía 28 
de Junio, con toros de Veragua. 
P a s ó á la segunda temporada dando la doce de 
abono con Salt i l los, buena; la catorce con Otaolau-
rruchis mansos, y la trece después que la catorce 
(absurdo que se ha hecho ley), con toros de Benju-
mea, que r e su l tó superior. 
E n general el Sr. Niembro ha tratado de compla-
cer y debe hacerse constar, como se ha hecho en 
otras ocasiones lo contrario. 
S E V I L L A 
No fué malo el cartel de toros que p r e p a r ó la 
empresa sevillana, aunque bien pudo ser mejor; 
pero el de matadores dejó bastante que desear. 
Cuatro corridas ce leb ró en A b r i l : con Sal t i l los 
dosj una con Anastasios y otra con Miu ra s , no re-
sultando ninguna superior. 
Otra dió el Corpus con Otaolaurruchis, y otra en 
San Migue l con Miuras. 
Total , seis, y en r igor de verdad ninguna buena 
de forma que haya sobresalido. 
JEREZ DE LA FRONTERA 
Tres corridas se han celebrado en esta P laza e l 
29 de A b r i l , 25 de J u l i o y 16 de Septiembre. 
L a pr imera fué organizada con cartel superior; 
las otras eran de a l iv io . 
V A L E N C I A 
Ebte año se han dado mejor m a ñ a para organizar 
las corridas en la ciudad de las flores, y de las seis 
que se celebraron en su hermosa Plaza sólo la de l 
17 de Junio tuvo ca rác te r de económica . Las otras, 
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lo mismo l a del 20 de Mayo que las cuatro de feria, 
fueron organizadas á todo lujo, presentando lo me-
jor en toros y toreros. 
U n aplauso merece la Comis ión administradora 
de la Plaza. 
A L I C A N T E 
Dos corridas so celebraron; una á beneficio de la 
Asociac ión de la Prensa y otra de Beneficencia; or-
ganizada la segunda con más rumbo que la pr ime-
ra, pues el ganado que l levaron á ésta casi era á 
conciencia de que no da r í a buen resultado. 
Z A R A G O Z A 
Como representante de empresa taurina no ha 
quedado el ex diestro V i l l i t a á gran altura y ha re-
sultado un organizador de tercera clase. 
L a de i n a u g u r a c i ó n r e su l tó muy deficiente; la 
despedida del citado V i l l i t a fué una verdadera no-
vi l lada ; la del 20 de Mayo una fiesta económica , y 
las tres del P i l a r de menos importancia que lo que 
en aquella Plaza se acostumbra. 
Además d ió otra corr ida el Comercio, de a l i v i o 
por los toros y aceptable por los toreros. 
M U R C I A 
F l o j a la cor r ida de inaugurac ión ; aceptable la 
del Corpus; b u e n í s i m a la de feria y muy buena la. 
á beneficio de los inundados. 
E n Murc ia ha renacido el buen gusto. 
S A N S E B A S T I Á N 
De año en año van acreditando el nombre de esta 
P laza los entusiastas aficionados que la explotan. 
H a n l levado este año Pablo Romeros, Santa C o -
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mas, Muruves, Miaras y Cámaras , para los toreros 
de mayor cartel y, á pesar de todo, han arañado d i -
nero. V a esta empresa pisando los talones á la de 
Bi lbao , y como ésta se duerma, v e n c e r á aqué l l a 
muy pronto. 
B A R C E L O N A 
E n la Ciudad Condal hay m u c h í s i m a afición, y si 
hubiera empresas de conciencia que dieran buenas 
corridas, l l egar ía á ser Barcelona tanto ó más que 
Madr id . Pero con los vividores que explotan aque-
llas Plazas dando bueyes que producen una bronca 
diar ia m o r i r á la afición que hay y acaba rá por lo 
que en otras épocas acabó Barcelona, por no cele-
brar corridas de toros. 
Diez corridas de toros se han celebrado en las 
dos Plazas, y solamente ia del 24 de Septiembre, 
en la que los toros de Campos salieron buenos, 
satisfizo á los aficionados. Las demás , á escánda lo 
por corr ida. 
B I L B A O 
Aparte las corridas de Agosto, de las que este 
a ñ o hubo que dejar la mitad para Septiembre á 
causa de la huelga, se celebraron en 2 y 6 de Mayo 
dos aceptables, una económica en 24 del mismo 
mes y otra buena el día del Corpus. 
Las de feria estaban bien organizadas por lo que 
respecta al ganado, salvo la ú l t ima , que fué con 
toros de Val le , g a n a d e r í a que no tiene ca t ego r í a 
para hombrearse con los de Anastasio, Sa l t i l lo , M u -
ruve y Concha Sierra, que eran las otras. 
De matadores fué el cartel un mosaico que es 
fáci l no vuelva á repetir la Comis ión , pues no d ió 
resultado tanta va r i ac ión . 
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B A D A J O Z 
Este año en la capital e x t r e m e ñ a han buscado e l 
a l iv io , cuando no en los toros en los toreros; y l a 
mismo la corr ida del 24 de Junio que las de fer ia 
va l ie ron mucho menos que en años anteriores. 
C Á C E R E S 
Se celebraron en esta P laza las acostumbradas 
corridas de feria en los dos ú l t imos días de Mayo, 
sin echar la casa por la ventana nada m á s que á 
medias, y la que se dió el 8 de Septiembre fué de 
m á s rumbo. 
T R U J I L L O 
Tampoco prescindieron de sus dos medias c o r r i -
das económicas , con la idea de que no les faltase el 
festejo; pero sin in t enc ión de deslumbrar, n i mucho 
menos. 
V A L L A D O L I D 
Una cor r ida e c o n ó m i c a hubo el 22 de A b r i l , y 
otra mejor con Fuentes el 24 de Mayo. Las de feria 
de Septiembre las dió, como el año anterior, don 
L u i s Cast i l lo , combinando importantes elementos 
en el deseo de complacer. Los percances de B o m -
bita obl igaron á alterar el cartel, que era i e los me-
jores que p o d í a n presentarse. 
A L G E C I R A S 
Las tradicionales corridas de los primeros días 
de Jun io fueron más flojas, bastante m á s que en 
anteriores años . Con motivo de la Conferencia se 
h a b í a celebrado una corr ida regular el 4de Febrero . 
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C Ó R D O B A 
Buena c o m b i n a c i ó n de toros y toreros h ic ieron 
los empresarios de la ciudad de los Califas, y consi-
guieron con ello el aplauso que buscaban. 
E n Jun io celebraron tres corridas y en Septiem-
bre otra, buenas todas ellas. 
G R A N A D A 
No han tenido este año las fiestas del Corpus e l 
fuste de los años anteriores. Quis ieron ahorrarse el 
dinero comprando toros medianos y estropearon la 
combinac ión , disgustando á la afición y á los diestros. 
Tres corridas regulares no más dieron en Jun io . 
Otra mediana hubo en Ju l io , y otra lo mismo en 
Septiembre. 
B U R G O S 
D . L u i s Cast i l lo d ió las fiestas de feria de San 
Pedro , que, en honor á la verdad, p o d í a n haber sido 
de m á s empuje. 
L A L Í N E A 
Bastante aceptables resultaron las combinaciones 
de las dos corridas, y aunque p o d í a n haber sido me-
jores, va l ie ron m á s que las de otros años . 
P A M P L O N A 
Siempre preside el acierto en los carteles que 
combina la Comis ión de Fomento, y no p o d í a dejar 
de seguir la t r ad i c ión este año . 
Las cuatro corridas y la prueba en toros y tore-
ros fueron de las mejores de E s p a ñ a . 
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S A N T A N D E R 
L a Taur ina Montañesa se ha colocado á la cabeza 
entre las m á s entendidas empresas de toros, y ha 
conseguido l lenar la P laza de Santander, cosa que 
no era tan fácil como parece. 
E n toros y diestros ha l levado lo mejor, y el p ú -
bl ico , como ocurre siempre, ha correspondido á los 
esfuerzos hechos. 
C A R T A G E N A 
Mejor que el año pasado en lo que respecta á to-
ros, y muy bien en lo referente á toreros. 
Hace años que es tán siendo las de Cartagena de 
las mejores corridas que se dan en España . 
V I T O R I A 
A ú l t i m a hora se organizaron por no encontrar 
empresa, y resultaron dos combinaciones buenas 
entre las de segunda ca tegor ía . Verdad es que en 
los primeros días de Agosto no p o d í a n disponer 
de otros elementos. 
G I J Ó N 
Mucha importancia han tenido otros años las co-
rr idas de esta Plaza, y desde hace a lgún tiempo la 
van perdiendo. 
E l Sr. D indur ra no hace grandes esfuerzos porque 
vue lvan á ser lo que fueron. 
Regulares no más fueron las combinaciones. 
S A L A M A N C A 
Buenos han sido este año los carteles preparados 
en la capital salmantina, y así han resultado las 
corridas del agrado del p ú b l i c o . 
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A L B A C E T E 
Más lucidas que el anterior han resultado este 
año las corridas de Albacete, pues se han c o m b i -
nado con acierto los tres carteles y el p ú b l i c o ha 
quedado en extremo satisfecho. 
L O G R O Ñ O 
T a m b i é n en L o g r o ñ o hab í an pensado bien al 
formar las combinaciones, pero la les ión de B o m -
bita les hizo andar de cabeza á ú l t i m a hora, no 
siendo la culpa de la empresa que no pudiera 
cumpl i r lo que ofrec ió . 
M Á L A G A 
No queda n i n g ú n año esta Plaza sin su co r r ida 
del Corpus y las de feria de Agosto. 
E l ganado de las tres de feria era á todo trapo y 
de las mejores ganade r í a? . 
E n toreros l levaron todo lo que pudieron. 
E N O T R A S P L A Z A S 
Van citadas anteriormente las Plazas en que se 
dan corridas todos los años desde fecha lejana, y 
no he de entrar en detalles al hablar de las otras 
en que empresarios de ocasión, casi siempre m á s 
atentos al lucro que al engrandecimiento de l a 
añc ión , van buscando unas pesetas, dando corr idas 
de m á s ó menos importancia, casi siempre de muy 
poca: 
Son és tas : las de Caste l lón, Nimes, Toulouse, 
Nerva, Bezieres, Baeza, Figueras, Ronda, Tu déla , 
Aranjuez, Plasencia, Marsella, Palencia, Arles , T o -
ledo, Cád iz , Vina roz , Tolosa , Rioseco, Segovia, 
Huesca, Mont de Marsán, Co ruña , San Roque, P o n -
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teyedra, Ciudad Real , Va ldepeñas , A l m a g r o , A l -
ca lá , Bayona , Calahorra, Pa lma, Toro, Huelva , 
Calatayud, Haro , Santa María de Nieva, Mora, C o n -
suegra, Fregenal, Hel l ín , Guadalajara, Benavente, 
Burdeos, Talavera, Ayamonte, Constantina, Orense, 
H igue ra la Real , Cortegana, Llerena, Marchena y 
alguna más . 
Claro es que en alguna de éstas h a b r á habido 
empresas honradas y Ayuntamientos organizadores 
con buen deseo; pero han sido las menos, y no quita 
esto nada á las anteriores afirmaciones. 
E n general, y vistas las cosas sin pas ión, ha sido 
u n año de mejores corridas que el anterior. 
APUNTES Y NOTAS 
Sólo como e femér ides del a ñ o ó noticias breves 
hago constar aqu í algunos hechos ocurridos que 
tienen re l ac ión con la fiesta de toros, y, ó son cono-
cidos de los lectores, ó van m á s detallados en otro 
lugar de este l ib ro . 
— E l 144e Enero, un toro de Piedras Negras, en 
l a P laza de Méjico, coge al espada Ricardo Torres 
Bombi t a a l dar éste el cambio de rodi l las y le pro-
duce una grave herida en el lado derecho del pecho, 
de la que r e su l tó con dos costillas rotas y lesionado 
e l p u l m ó n . P o r esta causa no pudo torear m á s en 
las Plazas de aquella Repúb l i ca . 
— E l 29 de Enero se i n a u g u r ó la P laza de 
Camas (Sevilla) con una mala novi l lada, en la que 
torearon V e l a y Escudero. 
— E l 26 de Febrero fal leció repentinamente, en 
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el n ú m e r o 23 de la cali© de S i lva , el que fué famo-
s í s imo picador J o s é Bayard (Badila). 
L levaba picando cerca de treinta años , y hab í a 
figurado en las cuadrillas de Frascuelo, A n g e l 
Pastor, Mazzantini, Fabr i lo , Algabeño , Montes y 
Mazzantinito. 
— Alterna por primera vez en Madr id el 14 de 
Marzo el matador Manuel Mejía (Bienvenida), to-
mando los trasto? de manos del Algabeño , para 
matar á Javato, de Miura . 
E n esta corrida, que fué en honor de los reyes de 
Por tugal , torearon a d e m á s Lagarti jo y Machaquito. 
— Sufren cogidas el 18 de Marzo en Madr id y 
Barcelona, respectivamente, los diestros Minuto y 
Corchaito. 
— E l 1.° de A b r i l vende D . J o s é Manuel de la 
C á m a r a su g a n a d e r í a a l Marqués de Guadalest. 
— E l 7 de A b r i l fal leció en Madr id , á los ochen-
ta y dos años de edad, el que fué banderil lero de 
Cayetano Sanz, Domingo Vázquez. 
— E l 8 de A b r i l sufre el matador Mazzantinito 
en la P laza Nueva de Barcelona, toreando por la 
m a ñ a n a , una cogida de un toro de R ipami l án , re-
sultando con la fractura del p e r o n é . 
— E l 18de A b r i l es cogido el A lgabeño al entrar 
á matar á un toro de Anastasio Mar t ín en la P laza 
de Sev i l l a , resultando con un puntazo en un muslo. 
— A l día siguiente es cogido por un toro de 
M i u r a el espada Antonio Montes, t a m b i é n en Sev i l l a , 
y resulta con un leve puntazo en el pecho. 
— E l 29 de A b r i l sufre una importante cogida 
en la Plaza de Granada el banderi l lero Carlos del 
A g u i l a , Agu i l i t a . 
— E l mismo día se despide V i l l i t a de sus paisa-
nos, matando en la Plaza de Zaragoza cuatro toros 
de Olea. 
— E l 3 de Mayo es cocido por un R i p a m i l á n el 
A lgabeño , en Figueras, y resulta con un puntazo en 
un brazo-
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— E l 6 de Mayo, a l entrar á herir á un toro de 
Benjumea en Madr id , es cogido el espada Regate-
r ín , y resulta con una herida de poca considera-
c ión en el pecho. 
— E l 15 de Mayo es cogido en Madr id el n o v i -
l le ro Bombi ta III, y resulta con una herida de bas-
tante cons ide rac ión en el pecho. 
— E l mismo día presentan los ganaderos y dies-
tros una expos ic ión al Minis t ro de la G o b e r n a c i ó n 
pidiendo que se apruebe para todas las Plazas de 
E s p a ñ a el uso de la puya de Sevi l la , cuya exposi-
c ión se i n f o r m ó favorablemente, y fué impuesta la 
puya por Real orden. 
— T a m b i é n en este día fal lecieron Cr i s tóba l 
F e r n á n d e z , Pe l la , en Madr id , y J e r ó n i m o Gómez, 
Curr iche , en el manicomio de Ciempozuelos. 
— E l 20 de Mayo sufr ió Lagart i jo una herida en 
un brazo al matar en Valencia un toro de P a r l a d é . 
— E l 24 de Mayo un toro de Ciairac cogió al es-
pada Mazzantinito, ocas ionándo le una herida consi-
derable en el bajo vientre. 
— P o r estos días se tuvo noticia en M a d r i d de 
haber muerto en Méjico el banderil lero Francisco 
de Diego, Cori to , que hace veinticinco años figuró 
en algunas cuadril las importantes, entre ellas l a 
de Fe l ipe Garc ía . 
— E l 27 de Mayo a l t e rnó por vez pr imera en 
M a d r i d J o s é Claros, Pepete, estoqueando un toro 
de Veragua que le fué cedido en la corr ida de B e -
neficencia por Lagar t i j i l lo . Además torearon aque-
l l a tarde Fuentes y Montes. 
— E l mismo día sufrieron cogidas Mojlno C h i -
co en Murcia , y Rosales en Málaga. 
— E l d ía 2 de Jun io se ce l eb ró en Madr id l a 
cor r ida regia organizada por la D i p u t a c i ó n con 
mot ivo de la boda de D o n Alfonso X I I I con D o ñ a 
V i c t o r i a Eugenia de Battenberg. 
Rejonearon los oficiales del E j é r c i t o Sres. L u z u -
nár iz . Romero de Tejada y De Benito, estoquearon 
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los toros rejoneados L imiñana , Corchaito y Mano-
lete, y figuraron como espadas para los toros de l i -
dia ordinaria: Fuentes, para un Veragua; Algabeño , 
para uno de Anastasio Mart ín; Bombita , para un 
m i u r e ñ o ; Machaquito, para un Concha Sierra; C o -
cherito, para un Pablo Romero; Rega te r ín , para un 
He rnández , y Bienvenida, para un c o l m e n a r e ü o de 
Gómez . 
— E l día 10 de Junio fué cogido por un toro de 
Buenabar.ba en Alcalá de Henares el matador Sale-
r i , que vestido de paisano quiso poner banderillas. 
— E l día 14 de Junio d e b u t ó como novi l l e ro en 
Madr id Faustino Posadas. 
— E l mismo día un toro de Moreno San t amar í a 
infir ió en la Plaza de Bi lbao á Cocherito una cor-
nada en el bajo vientre, de bastante gravedad, de 
la que c u r ó á los quince días . 
— E l d ía antes se i n a u g u r ó la nueva P laza de 
Toros de Orense, con una corr ida de López Navarro, 
en la que estoquearon Algabeño y Mazzantinito. 
— E l día 1.° de J u l i o fué cogido por un toro 
de Castellones en la P laza de Madr id el nov i l l e ro 
Manolete, resultando con una cornadade considera-
c ión en un muslo. 
— E l 8 de Ju l io , un toro de Olea ocasiona una 
cogida al novi l le ro Posadas en la P laza de Madr id , 
p r o d u c i é n d o l e una herida de importancia en el 
vientre. 
— Montes fué atropellado el mismo día en P a m -
plona por un toro de Palha, que le m a g u l l ó una 
mano y le imp id ió seguir toreando en aquellas 
fiestas. 
— E l 15 de J u l i o d e b u t ó en Madr id el nov i l l e ro 
valenciano Isidoro Mar t í F lores . 
— E n el mismo día sufr ió una cogida g r a v í s i m a 
el modesto novi l l e ro Manuel Garc ía Mige en la 
P laza Nueva de Barcelona. Se c r e y ó que m o r i r í a , 
pero pudo salvar la v ida . 
— E l 17 de J u l i o fal leció en Bayona el reputa-
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d í s imo cr í t ico taurino D . Pascual Millán, uno de 
los más entusiastas propagandistas de la fiesta tau-
rina, y el que en los ú l t i m o s veint icinco años ha 
hecho m á s por las corridas de toros, trabajando 
infatigablemente en el p e r i ó d i c o y en el l ib ro y 
poniendo toda su voluntad al servicio del espec-
t ácu lo m á s nacional. 
— E l 25 de Ju l i o un toro de M i u r a ocasiona una 
cogida en Valencia al espada Valenciano, quien 
r e s u l t ó con una herida importante en el muslo. 
— E n Madr id d e b u t ó como novi l le ro Francisco 
Mar t ín Vázquez el día 5 de Agosto. 
— E l 9 del mismo mes es cogido, al debutar como 
banderi l lero en un toro de Veragua, el joven Rafael 
Sánchez, hijo del Bebe. 
Resu l tó con una g r a v í s i m a herida en el muslo. 
— E l mismo día r e su l tó herido en un dedo a l 
descabellar un toro en Alicante el espada Ricardo 
Torres. P o r esta causa no pudo torear hasta e l 
d ía 20 en Bi lbao . 
— E l 12 de Agosto un toro de H e r n á n d e z h i r i ó 
en Madr id al espada Isidoro Mar t í F lores con u n 
puntazo en el pecho. 
— E l 18 sufr ió en Aroche el diestro Alvarad i to 
una cornada en un muslo. 
— E l 21, en Antequera, un toro de Torres C o r -
t ina produjo á Corchaito una herida de siete cen-
t í m e t r o s en un muslo. 
E l 23 de Agosto d e b u t ó en Madr id Antonio 
Moreno, con toros de Veragua. 
E n esta corr ida fué cogido Serranito al pasar de 
muleta al quinto toro. 
— E l 26 d e b u t ó en Madr id el nov i l l e ro Muña -
g o r r i con un toro de D. L u i s de Gama, y Mar t ín 
Vázquez fué herido en la r e g i ó n g lú tea por otro de 
l a misma ganade r í a . 
— Este mismo día en la Plaza de San Sebas t i án 
un toro de H e r n á n d e z h i r i ó á Bombi ta en la ax i l a 
derecha, p r i v á n d o l e de torear durante una semana. 
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— E l 2 de Septiembre, en Marsella, fué herido 
en un muslo el banderi l lero Enr ique Gára te , L i -
m e ñ o . 
— E l 5 de Septiembre cogió á Camisero en 
Huelva , d i s locándo le el p e r o n é y d u r á n d o l e l a le -
sión cerca de dos meses. 
— E l 8 d e b u t ó como novi l l e ro en Madr id V i -
cente Sanz Matapozuelos. 
— E l 16, el toro Correlindes, de Sal t i l lo , al darle 
Bombita un pase con la derecha, le e n g a n c h ó por l a 
axi la del mismo lado, p r o d u c i é n d o l e una herida 
que le i m p i d i ó vo lver á torear en el resto de la 
temporada. 
— E l mismo día sufrieron t a m b i é n cogidas de 
cons ide rac ión Chiqui to de Begoña en Murcia , y L i -
m i ñ a n a Chico en Azuqueca. 
— E l día 22 fa l leció en V a l l a d o l i d el nov i l l e ro 
Anastasio Cast i l la . 
— E l 30 de Septiembre, el toro Indiano, de Otao-
laurruchi , a l entrarle á matar el espada Mazzant ini-
to le produce una g r a v í s i m a les ión en la espina 
dorsal que puso en pel igro su vida. E l toro era 
grande y co rna lón con exceso. 
— E l 4 de Octubre fal leció el antiguo diestro 
Migue l de la Hera, Cerote, que hab ía sido una espe-
cia l idad en la pantomima de matar novi l los en 
zancos. 
— E l día 7 los banderil leros C a m a r á y Lunares 
sufrieron heridas ocasionadas por lo toros de M i u -
ra en la P laza de Toulouse. 
— E n Lisboa r e s u l t ó t amb ién lesionado el es-
pada Pepete. 
— E l d ía 14 sufr ió una cogida leve en M a d r i d 
el Chiqui to de Begoña , y en Sev i l l a fal leció á con-
secuencia de una ca ída el picador Francisco Baena, 
Chico. 
— E l día 3 de Noviembre contrajo matr imonio 
en Cartagena el espada Rafae l -Gonzá lez , Macha-
quito, con la Srta. Doña Angeles C lemen t són . 
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— E l día 11 d e b u t ó en Madr id , matando n o v i -
l los, el diestro J o s é Morales, Ostioncito. 
— E l d ía 25 de Noviembre debutaron en M a d r i d 
como novi l leros D o m i n g u í n Chico, Manuel Calde-
r ó n é H i p ó l i t o Zumel . 
— E l 2 de Dic iembre t a m b i é n debutaron en 
nuestra P laza los matadores de novi l los Niño de 
Ginés y Chico de Lavap i é s . 
Hubo algunas cogidas más ; pero de tan escasa 
importancia que no merecen ser consignadas, y 
muy pocas cosas h a b r á n ocurr ido en el año que no 
vayan aqu í consignadas. 
Conste un dato que se me olvidaba: e l 31 de 
Mayo debutaron en Madr id los rejoneadores por tu-
gueses Manuel y J o s é Casimiro , siendo su trabajo 
tan perfecto que no se duda ai compararlos con 
T imoteo , Dorrego , Bento D 'Arau jo , O l i v e i r a y 
todos los mejores que por aqu í h a b í a m o s visto. 
No tomen á descor tes ía el verse en la ú l t i m a p á -
gina del l ib ro , pues ya saben que muchas veces los 




O B R A S D E L M I S M O A U T O R 
Toreros, Toreritos y Torerazos, 1896: 202 
semblanzas en 202 décimas, 1 peseta. Ago. 
tada. 
E l Año Taurino, 1898:1,50 pesetas. Agotada. 
Toreros, Toreritos y Torerazos, 1902. Se-
gunda edición aumentada: 303 semblanzas 
en 303 décimas, 1 peseta. 
Toros y toreros en 1904, 2 pesetas. 
TOros y toreros en 1905, 2 pesetas. 
Toros y toreros en 1906, 2 pesetas. 
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